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Morro velho
t

VINTE ¦%#R 1 B TECELOES
PERMANECEM EM GREVE

NENHUMA DECISÃO
SOBRE OS ROSENBER0

WASHINGTON, 17 (A.F.P.) — Registra-se
nesta capital que. segundo tudo indica, o sr. Truman
deixará a seu sucessor o cnidado de assumir uma ati-
ititle quanto à sorte de Julius e Ethel Bosenbcrg.
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fDas 46 fábricas de algodão só duas füncio-
nam normalmente—Mentem os patrões
em seus comunicados, enquanto a polícia
procura ajudá-los desencadeando novas
perseguições contra os grevistas — Na
próxima semana, concentração na Praia
do Russel e passeata ao Cate te — Firme a

greve no seu 48/dia

Sr, Hermes Alves da Oliveira

ibertado
) Líder dó
Irsenal de

Faltou
Energia
Em S. Paulo

S. PAULO, 17 (Pelo telefo-
ne) — Durante a tarde de
hoje faltou energia numa
grande área dó centro da
cidade, atingindo-o Avenida
Lâo João, ruas Formosa, Con-
selheiro Crispiano e Praça
Ramos de Azevedo. A in-
terru^çáo durou 45 minu-
tos, transtornando o mo-
vimento nos grandes arra-
nha-ceus e interrompendo as
sessões nos cinemas Marro-
cos e Cairo. Na zona atin-
gida encontram-se o quar-
tel General da Secunda R.
M. c o riotel B.planada.

Entra hoje em seu 46« dia
a greve dos têxteis. Apesar
de todos os golpes desferidos
pelo governo contra os gre-
vistas e das constantes in-
vestidas patronais, o movi-
mento continua firme, estan-
do de braços cruzados mais
de 20 mil operários, princi-
palmente do setor de algodão.

Diariamente os palio^s fa-
zem publicar nos jornais da
reação noticias falsas c ridi-
cuias, tentando fazer crer ao
povo e aos dernai.1 \. .j-
res que a greve fracassou o
que apenas meia dúzia de fa-' bricas estão paralizadas • e
mesmo as3im \. ^..nente.

Visando desfazer c -ta onda,
nossa reportagem percorreu
ontem novamente os estabcle-
címentos fabris do Distrito
Federal. Das 46 fabricas de
algodão existentes no Rio,
apen-.s a Bangu e Nova Ame-
rica estáo funcionando nor-
malmente. A Corcovado, Cru-
zelro e Confiança estão ro-
dando com cerca de 15% do
operariado. No setor da jti-

ta, apenas a S. Luiz Durão
está em funcionamento, em
virtude do acordo firmado se-
manas .atrás. As fábricas do
lã, com exceção c'o Lanificio
Alto da Eôa Vista, onde 50
tccelSos nlnda estão em gre-
ve, funcionam em consequen-
cia do golpe aplicado pelo co-
ronel Saturnino Lar.^o, doma-
gogó destacado pelo PTB de
quem 6 suplente de vereador,
para sabotar a greve no so-
tor da lã.

XOVAS PERSEGUIÇÕES
Enquanto manda seus «me-

diadores» tipo Lange e Gur-
gel do Amaral ao Sindicato
dos Têxteis, visando enganar
os grevistas, o governo pro-
cura tamb.'m sabotar o movi-
mento por outros meios.

Assim é qy. apesar de di-
ver;.' ; p... ...ssas haverem si-
do feitas neste senti do até ho-
je a policia permanece na por-
ta cias fãbr.cas, tentando .m-
pedir a ação dos piquetes.

Ontem, por volta das 7,30
da manhã, os tecelõos Joa-

IV arinha
Após mais de seis me-

!ês de prisão, acaba de ser
posto em liberdade, pbr des
pacho do 3uiz da «.a Vara
Criminal, o presidente da
Associação Profissional dos
Trabalhadores do Arsenal
cie Marinha, Hermes Alves
Ce Oliveira,

O prestigioso líder sindi-
cal encontrava-se recolhido
às masmonas coloniais da
Ilha das Cobra» • Comissão de Tecelõea que visitou ontem nossa redação

A FOME DOMINA O BRASIL

84 7- dos'mm
Dados impressionantes sobre o nivel de vida na Capital do Ceará — Numa família operária
de cinco pessoas cada membro dispõe apenas de 129 cruzeiros mensais para alimentação —

Acabam de ser revelado*
os dados de um inquérito rea-
limdo em Fortaleza pela <tCo-
missão Nacional de Bem-Es-
tar Sociah sobre o padrão de
vida da população.

O inquérito limitou-se ape-
'tas à população urbana, par-
ticularmente aos trabalhado-
res da indústria, do comercio
e dos Bancos. Isto deve cha-
¦nar a atenção para o fato de
que os dados coligidos não ex-
vreisam ainda, na sua reali-
dade, o baixo padrão de vida
a"o povo, já que os salários pa-
gos aos trabalhadores rurais
são ainda mais baixos que os
da Indústria. Além disso, as
médias obtidas neste inquêrl-
to elevam um pouco a mW<*
real dos salários industruRs,
pois os ordenados pagos pelos
Bancos e ai incluídos, «do
mais aítos que os dos opera-
rios.

na pesquisa realizada to-
bre os salário» dos chefes de
família em Fortaleza (opera-
rios, comerclários e banca-
fios) encontraram-se os se-
auintes números:

Comissão oficial do governo
pôde comprovar a existência
de um padrão de vida entre a
população cearense que se po-
de classificar de sub-humano.
Nas investigações reatizaaaa
se apurou que o valor médio

dos recursos por pessoa nas
famílias operárias e comer-
darias são apenas de 22^,80
por mès,

Na pesquiso sobre as des-
pesas domésticas revelou-se
que, numa família de S (oln-
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co) pessoas, cada membro
tem a seguinte despesa media
mensal:

Alimentação, Vri 129,10;
vestuário, Cr$ S9,70; fumo e
bebidas, Crf 8,10; diversões,
Cr$ 7,00; pagamento de divi-
das, Cr$ 20,70.

Evidentemente, 129 cruzei-
ros, com os preços atuais, mal
chegam para a aumontaçüo
semanal de uma criança. En-
tretanto, é com esta quantia
que, crianças e adultos, em
Portalexa, devem se alimen-
!ar durante um mêsl

qtiim Luís Mer, 1* secretarie
do Sindicato, Cleonildo Farias
e Eufrásio Dantas saíram
num carro equipado com ai-
to falante errendo as fabri.
cas e avijando aos trabalha-
dores que a greve continua.
Nos portões da Mavills-^..i.
fim, no Caju, foram detidos

por Investigadores e conduzi-
dos para a Policia Central,

do onde só foram libertados
às 10 horas, após o secretário

do Sindicato identificar-so,

PASSEATA A VISTA

Segundo conseguiu apurar
nossa reportngem, será reali-
zada na próxima semana uma
concentrado de grevistas na
Praia do Russel, próximo ao
Palácio c ¦ Catete. Todas as
medidas necessárias Já estão

sendo tomadas no sentido d?
assegurar o dxito da mani-
festaçâo, e tudo indica que
será finalmente realizada a
tão anunciada passeata, des-
ta vez cm direção ao Catete.

Podemos também adiantar,
ainda, que o presidente da
Republica já marcou a data
para comparecimento da dl-
retorla ao Catete a fim do re-
ceber a resposta do memorial
que lhe foi enviado.

Aguardam os têxteis a res-
posta í'i prrr-dente da Repü-
bl'"", dispostos a fazer com
que, pelo menos desta vez,
svni promessas sejam cum-
prldas. .

-" "*fítV entanto',' caso GeWlio nz
recuse a Intervir junto aos
industriais, a greve prossegui-

rá até que estes se proponham
a co.iceder as justas relvlndl.
cações pleiteadas pelos tece-
lões.

NOVAS ~~
VIOLÊNCIAS
DA POLICIA DE
PERNAMBUCO
RECIFE, 17 (do eurrespon-

dente) — A policia contl-
nua sua serie.de ptisões ar-
bltrarias de patriotas nes-
ta capital e em Olinda. José
""avares, presidente do Sin-
dicato dos Tranviarios, o co-
merciante Bernardino de
Souza Silva, o lidei campo-
nôs João Justino, o ex-vere-
ador Pedro Renaux e deze-
nas de outras pessoas fo-
ram sequectradas pela po-
licia de Etelvino e por agen-
tes militares.

Numerosos protestos es-
tão sendo lançados contra
n empastelamento da «Fo
lha do Povo», denrte os quais
os des jornalistas Luiz Bel-
irão, Mario Melo, Carlor
Rios, Sócrates Times Carva-
'ho e Dias da Silva, quo

condenaram publicamente o
¦> andalismo policial

Nada Temi
Na sede do Sindicato continua intenso o mo vimento das comissões c da massa grevista

Monstros Criminosos Que
A Ver ta o Povo Judeu

À verdade sobre os médicos terroristas presos em Mosco» — Ká
na URSS centenas de judeus e representantes de todas as raças
que habitam o imenso país à frente dos órgãos dirigentes do
Estado e do Partido, Quantos negros há à frente dos órgãos
M - da administração norte-americana? -
' Apôs o processo dos renegados Slan6ki e Clementis,
na Tchecoslováquia, e agora, com a prisão e o desmasca-
ramento do bando de médicos que tramavam o assassínio
de líderes soviéticos, atinge o climax a histeria anti-co-
niunista. A imprensa de aluguel, com o concurso de bem
conhecidos agentes imperialistas, procura inculcar em
eeus leitores a calúnia da existência de uma campanha
anti-semita na União Soviética e nos países de Democra-
cia Popular. Assim pensa acobertar oa crimes do3 es-
piões, assassinos, e sabotadores armados pelos imperia-
listas' norte-americanos para atuar nos países do campo
do socialismo e, ao mesmo tempo, levantar contra s
União Soviética um sentimento de hostilidade favorável
° realização dos planos agressivos dos canibais ianques.

Mas a eloqüência dos fatos
desmascara a sórdida mano.
bra.

Os povos em todo o mundo
aabem qve, ¦ao contrário dos
Estados Unidos, onde 15 ml-
Ihócs de negros vivem prati-
camente sem nenhum direi-
to e sob a ameaça permanen-
te de alentados e linchamen-

tos, não existe na União Bo-
viétioa e nas Democracias
Popuuires qualquer vestígio

de discriminação racial s de
opressão nacional. A todos
03 povos da URSS i,ir.ciusU
ve às fmiioriaji «acionais, é
amplamente assegurado o di-
reilo d manutenção e desen-
uoZwwenío de sua cultura
nacional a de sua língua A

todos ê assegurado o goza V.
dos mesmos direitos * das x
mesmas oportunidade^, A i\
prova disso se tem, aliei, no C
próprio governo soviético, à \
frente da cujos órgãos diri- }
gentes se encontram homens i

mulheres de todas as raças \e nacionalidades que nabitam S
o t-meitso pais. Pode-se \
apontar um número imenso i
dè georgianos, armênios, \
ucraniznos, leionianos, eos- \
sacos kirguizeS:, uzbecos, ju J
deus etc, que ocupam postos S
diriçyeníeâ no Partido Covnti- '
nista & nos órgãos adminis.
trativos e estatais da União-
Soviético.. Não se aponta,
porém, um único homerr< âe

côr em, postos dirigentes àa i
administração ttorte-amerl- }
cana •

(Conclm na Sa. pagina)

IHREVTO DE EIIIO
MILITARMENTE OCUPADA A PRAÇA ONDE DEVIA REALIZAR*
SE ONTEM, EM NITERÓI, O COMÍCIO CONTRA O ACORDO MI*

LITAR — PROTESTA A COMISSÃO PATROCINADORA
fl policia do Vargas e

Amaral Peixoto proibiu o
cemicio contra o Acordo Ml-
litar Brasil-EE-UÜ., eonvo-
cado para ontem, For uma
serie de destacadas persona-
lidades. O Largo do Barreto,
ende devia realizar-se a
manifestação, às 19 horas
de ontem, foi ocupado com
grande aparato de força po-
liclol. Esse atentado fascis-
ta contra o direito de reu-
nião foi objeto da seguin-

te nota da Comissão Pátio»
elnadora do Comidos
«AO POVO FLUMINENSE

A COMISSÃO PATROCINA-
DORA DO COMÍCIO CON»
TRA O ACORDO MILITAR
BRASIL ESTADOS-UNIDOS,
protesta contra a atitude
impatriotlca e ilegal do Se-
erciario de Segurança Pu»

Objetivo do exercício: mandar tropas brasi-
leiras para a guerra na Coréia — Modelo ianque

Classe de salário N* de
(em cruzeiros) pessoas

tti 609  9k'Oe 600 a €99  ilS
0» 1.000 a 1.S99 .... 12S
Dê 1400 a 1.799 .. 38
D* 1.800 a mais .. 18

TofoI 629

Temos, assim, que 87,b por
cento dos chefes de famíliaopcrarloi,» comerciàrios

percebem, na Capital do
Veara, menoi da 1.UU0 cru-
xeiros mensal* de salário ou
ordenado. São autenticas sa-
larios de ftme, prinoipaimon-
U 2ei-«i,lo-M tm conta qu*
01 preços dos generto ajimm-
ricio» em Fortaleta êão, gtrai-
mente, iguala ou *up*rtmrt»
«cê t» t-Wrtfo '«ta"*

RBGIMM DB Fui/B
íneUtment* tm eoneequ**-

Duraram trfcs cilas as ma-
nobras de guerra efetuadas
pelos alunos do curso do sa.
bo e sargento do Corpo de
Fuzileiros Navais, na Barra
da Tijuco. As informações a
respeito dizem que essas ma-
nobras tiveram como modê-
Io o ataque americano a Gua-
dacanal, durante a última guer-
ra, * se revestiram de «in-
tenso realiemo». A lnt.onsi-
dade foi tal, além do calor,
que cerca de 60 soldadoj do-
rom baixa de verdaae, tendo
havido muitos caso3 de inso.
lação .Assistiram às mano-
bras o almirante Silvio de Ca-
margo, comandante do Cor-
p0 de Fuzileiros, e o almi-
ránle Oorejo, um dos espan-
cadores-chefes do marujos e
fuzileiros presos.

Um titulo da imprensa sa-
dia a respeito das manobras
diz, sadicamcnle: «Poderia
ter sido destruído todo um
batalhão». E a insistência sõ-
bre o caráter «realista» dos-
se treinamento mostra qual é
o seu objetivo: preparar tro-

pu brasileira* para a guer-
ra real, prepara-la» para o
envio, aob •' «ornando d* ofl-
riaia' norta-americanoa, à
fi*nt« o« batalha na Coréia.

não escondem sua insictencia
para que tropas brasileiras
vão ajuda-los na infame
agressão. Querem, especial,
mente, contingentes de fu-
zileiros. Daí a sinistra sig-
nificação das atuais mano-
bras. ISlas devem alertar a
todos, (especialmente as mães
— no momento cm que o go-
verno faz desesperados es-
forços no sentido de aprovar
o Acordo Militar com os Es-
tados Unidos — para que se
unam contra o perigo de
guerra, em defesa da vida
de nossa juventude.

NESTA
EDIÇÃO
NA 2a. PAGINA!

A policia de Vnrgai e
Gurcez > lorvlco do »utl-
acmltlsmo
NA 4*. PAGINAI

Groiui banilalhclr»! n»
COFAP db-uniUdai por ««
furdoniru
NA I*. PAGINA 1

VlgiUoel», *U • lleU •
tirai d» «oopU doa midlejk
tonorUtM

Mw* i**í *

Ninguém
d* fome
cbaOi Mutocecu-M'

ir a v.n
V- 11.01

.. .Jítíüi de ^ji .a de 17 anos. Vinha num trem, queixando-se
i.u Ju l'cdru 11, desceu Pôde apenas dar uns passos: caiu ao

V mais uma vitima da fome na grande cidade hostil,,
S^ *W# ê tudo*) dn tai úm £abM ttai* ? toyantito hnuUaira

Eis

blica do Estado do Rio de
Janeiro que, com força ar-
mada, :r.i..ccüu a realiisção
de comido programado pa-
ra as 13 horas do dia 17, na
Praça Enéas de Castro, no
Barreto,

Cumpre ressaltar que o
ato publico relerido é parte
de uma seqüência de reu-
niões idênticas que vêm
sendo realizadas, sob o pa-
trocinio de parlamentares,
oficiais generais e outras
peisonaliujües, em varias
capitais brasileiras, como
São Paulo, Selem, Salva-
dor, Porto fllegze, sendo
que, ainda no dia 15 de
agosto ultimo, teve lugar
um grande comício na Es-
planada do Castelo, na Ca-
pitai Federal, Iodos decorri-
dos na mais perfeita or-
dera,

Acontece, entreter-.to, qtit
a autoridade policial do
Estado do Hio de Janeiro,
apesar das garantias cens-
titucionais previstas no ar-
titjo 141 de nossa Carta
Magna e do exemplo de
autoridades de outros Es-
tados, resolveu impedir,
ameaçando de dissolução
violenta, reunião do povo,
que, em ordem, pretendia
examinar assunto do maior
interesse para a Pátria —o
ACORDO DE ASSISTÊNCIA
MILITAR BRASIL-ESTA-
DOS UNIDOS.

Aliás, já no dia 12 do
corrente, a autoridade po-
licial fluminense exorbitem-
do de sua competência, in-
deferiu — quando não ca-
bia senão tomar ciência,—-

o oficio da Comissão, ale-
crânio que o local pretendi-
do pela mesma não consta-
va, como nroprlo na discri-
mlnação feita por portaria
assinada e publicada no
mesmo dia em oto era des-
pachado o referido oficio.

Não desejando os promo-
tores do ato publico dar
er:.oJo a que a psllcia vi-
esse a adotar medidas vio-
lentas, acatou-se a dcc'c3o
oficial não obstante reco-
nhecer-se-lhe a evidente
Intenção de frustrar objeti-
vos pátriot.css formulados
dentro da tuojs estrita lega-

Face aos termos iinals de
aespacno, a t-omissao oit-
ciou na forma da lei à au«
lonaaae competente mar»
condo para outra data, sa--
bado dia 17, às 19 horas, em
local prefixado pela própria!decretaria ae fcegurançat,
Pre;- ~\::Czs de Castro, n«
Barreto, e Comido pretendi»
do.

Entretanto, Já agera soh
o pretexto pueril de prevê-
nír a rertubação da ordens.-,
o sr. Secretario de Segurara*
ça anula o direito de reu»
Mão Interditando, eom gtafl».
de anarato policial, a praçe
publica,

fv.otestamos contra mate
esse ato inominável de vio»
lenda, que fere a Constitui»,
ção de ros.se país, j

Protestctmoi contra a pre»
tens?» t3* ca1»* a voz dff
consciência nacional aru«
«Mende a soberania do Bra-
sil.
Heeorremos a todos ae

meios regais para que cs
praça publica se'-r dw-M,

da ao povo na capital do E* '

tado do Rio, com a vigendo
aas iinemaaos deraocrati-

cas.
Condíamos iodos os f!u>

mlnenses a unir seus es-
torços aos desta Comissão ne

tuta que â de todos os bra-
silelros, luta de sobreviveu*
cia como «ovo livre a soba-
lane.

Nitero!, 17 de janeiro de
1953.

A Comissão»,,

Dos TecelÕes
De Magé

Os tecclocs de; Saiito Aicixu,
município cie Mago, Estado
üo Rio, entregaram 1.222 as-
iríatiiras contra o Acordo

Militar dingjdo um memi'
uai de protesto contta o pacto
up guerra aos deputados Ml-
l,"Ci Couto SüJtto s Celso Si»
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m NUVIU nw... ÜTI ¦ SE

JOÃO BATISTA DE LIMA E SILVA
Expondo ps diretrizes que seguirá no Depar»

lamento do Estuda, o. sr. John Pobtur Dulles, o
niiiiiiitvp do exterior do BlBcnliower, declarou que•rnã*- linvor-í pnz enquanto uni torço da humnni»
dn,de estiver sob o domínio soviético». Quase h
¦vcnr.r*. oens'íio, o sr. Truman, despedindo-se da

me onciallsto, ou seja, mediante ¦ restauração
do cat itallsmo cm todas ai partes onde já foi se-
pultado pelos povos,

A chantage 6 gritante. Desmascaram-no,
em primeiro lujfAí*, os fatos do passado — duns

C-mbS í-unbL nfS« „«7.ZZ tarrívito guerras mundiais e uma série de guer»(. sn Bicnca, também afirmava que a pas gera. co!onfih n(.nhuma delas provocada pelos Es-asae.-nirada apenas ?c:m a modificação do regi-,.,.25^ Knr.,nVlUnn mns s]m JL Estados imneria-me comunista na URSS e nas Democracias Po*
pulares.

Está ai uma afirmação da identidade d«
objetivou da politica dos dois partidos das dos»
R"i d' minantes nos Estados Unidos. Tanto parn'",'iiivian como para Eisenhower, para os «demo-
ern tas como para os «republlcnnos» trata-se de
«garantir a paz» mediante a eliminação do regi-

tados Boclalistaa mas sim pelos Estados imperia-
1'str- Não registra a histeria nenhuma guerra
jnir'Y;*. ou provocada pelo'regime soviético.
Mis roTÍntra todas as guerras contemporâneas
originadas no seio do capitalismo, nas disputas
intcvimperlnllstas de mercados, colônias e esferas
de influencia. E' bem de ver que não é o rèjrlnia
soviético ntu> precisa ser destruído para que haja
paü no mundo.

1TISI0 NAZI UMOE
REVOLTA El S.

A polícia de Vargas e Garcez assaliou e interditou o Clube Progresso
porque ali se realizara um ato em favor do casal Rosenberg - Uma
nota esclarecedora da diretoria (!" tradicional clube da capital pauli&ia

A questão tem outro aspec-
to:, o tias conseqüências imedia-
tiú densa politica de «assegu»
«.-ir a paz» mediante a «liquida-
çí ¦> do comunismo». Como fa-
siô-lo? Truman, Eisenhower,
Fei-ier Dulica têm confessado
píiblícarnonto que atuarão, pa-
ra tanto, em ''ais sentidos: no
•T.:it'do de uma política de for»
ça «para deter o comunismo»
•e da organização do «com-
plola», sabotagem e espionagem
nos países do, campo do soda-
llsmd para a dcn-ubada.de seus
governos.

As conseqüências de tudo Isso
estão ui á vista, com a agres-
sáo nortc-anier.cana ..va os
pr.os da Coréia e da China e
a ameaça crescente de nova
carnificina mundial; com a in-
torícreiicia brutal doa Estados
Unidos nos ncgói..,* internos de
vírlps palscí, ,,-.3 soberan'as
nacionais pisoteiam ostensiva-
mente, paia tranuformá-Ios em
bnses militares e for j
da matérias primas e carne para
canhjlo.

15 uma política de agressão
«'•*! se rlr^envolve c ameaça com
um mar úe sangue e ruinã toda
a humanidade, Um asp-ito
rr.onstru'*-!) o covarde desta po-
lilica criminosa é o financia-
manto, pelos Estados Unidos, de
ry.ndos de espiões, traidores e
assassinos para atentarem con-
tra a segurança interna dos
países do campo do socialismo.

E' Justamente a, luz dessas
confissões dos ditadores Ianques
cue mais odiosa se torna, para
tcriòo os homens dignos e cnian-
tes da paz, a ação Infame dos
íspiões e conspiradores que vem

tendo ultlmamento desmasca-
rada, como no caso dos traído-
res t"hecos e doa médicos as-
3aselnos agora detidos na Un'.íb
Soviética. Eases ^'íVvéB dc
seus próprios po-os, r'ám dü
nfo vacllfym 'a prática dos
crimes mais cowrdcs, se colo-
cam a serviço da causa, mal"
'-'-""<: da conspiração contra
a T*-"*». ^i preip»--"o da guer-
ra atflmlca í.iundlal,

Agrrradog pelo pescoço em
suas sinistras atividades, esse?
^"íaselnoq n es^lfips- passem» en»
tfto, na propaganda Imneria"--
ta a «mártires», « «vítimas In»
deí—as». r.'"s oue trar)»vnm r
morte de destac?.doa lutndore*
nela enuan dn pn*s mundial e e
nn'w!v'r?.*',",,'i d* p"*"s r '**" nu-
ma carnificina sem precedentes
Oij mesmos canibais do Imp. In-
1br*o Ianque, que abertamente
confessam que financiam, orga»

nizam e es"iiuÍ8m bandos dc
issasslnoa e traidores para
atuar no mundo do socláliciv.o.
hV(i'rt«'ró, JiW*,"!roi, oun«<'o ciin
agentes são desmascarados, qne
é «itma farsa» o que se apura-
sobre > "egra atividade desses
criminosos.

No entanto, J* nfto é íaci.'
•"tt ra no\'os. vy "usròm
naz e a lndonendencia de suas¦°Atrlas. Tanto por seus atos
como por suas palavras os ca-
nlbals do Imne-Wsmo lanfiu"
»'- — -•flrir^ fllMig T.'-nn~ p!vi'n.
tros de atear a fogueira dn
guer*.n mundial parn escr::•¦'.—'-
"S naç8"s. Em todo o mundo
!*WPe nor tsio n rèVstpnpH p
esses novos hltlcres e aos spii*
r 'seravcls agentes e cresecré
continupmente até que scí'**'*,
nostos em condições de ni*o
maip atentarem contr» a vida
e a liberdade dos povos.

S» PAULO, 17 (IP) Continua
repercutindo amplamente e
niscitando um ambiente de
viva revolta a ilegal InvasLo
da sode do Centro Cultura c
fiOfgressQ por liras do DOR5.

Os boleguins do sr. G.irct*/.
it.vlrnrnm tudo no Interior da
nrestlglosa ontklade. Moveis
íoram arrombados e saquen-
'!o'. Finalmente, os aroulvos
i flchori-s c'i e.ntld^r1" forain
"ouba.^os pplns .io"olnis.

T,.r,:rlo-,„rl0 n pspHo o PO
nC*. o OS ,!niiíin,n (*! <fr-?r,í-n**
•?flrni'>rvl 0111 O finvro r"1'"-
»n f» P««rr^ftt"0 6 Vr*11 *í»í>1,11.°
«nwil'n'^t-1 .Wn,Tnp<p»">l»>, PT»l
tofn p**n*r\**Ar) fri fiT" rr:if o

r,'^..^ #,-,,.„í„^„„ — *o Ur. -!_
aVtpm-,' rrry CONSULADO

0, for-^no. rir, T^o-nq n n- 0r.
rSpn p«'l»n—J1*""1n<5 ,-,- lr>7in»'v
Ttvo (im"»1"»*"! p^lh1-,?»! p"r-
(¦-.¦mi- r-rr, f]r.f- -r, fl-, r;trnl p.-,.
"rrrthtrr" p pi""tis lívro.Ç Al

Ar h-t*lr\] pnrf,*»n«fin ^rt' rint-ny.

t.-í-„ri^r. TT"»'1^^ o^r^r) |im*i \rrt

nno'n -\ po'1*>*,n"i pi*p^v*n*-i^n
rn fir.fopo flu vida dr» Julius

e Ethel Roienberg, cotulona-

da-, h morte na caaelra ele- |,)ubliros, agora refcridoR com;i
trlca pola justiça racista do hirovantes do carattr siiventU

Truman. |vo das atividades oe nossa

CAiiAii.i: íoi ai.r A"1"

.num ™ nvU!.:..,'. ni-/, i*<"*»«j±x%y.in': %&*%i^r&i^r^^^

JBSMENTIÜO DA
DIRETORIA
A Diretoria da Centro Cultu-

,.a e Progresso dlfatrlbulu à
'mprensa a seguinte nota:

«Cim rcla^üo ao noticiário
v.iblicdo pela Imnrensa re
.r-rpntf» pn vnrpiamento e In-
l-rrHr,"o dp n"L'"i sprlR Rnp'n'",. V",1 Jò1** FP"Hno. P*i, sn
"i-nrio pndnr, pn1o Snrvl"o d"

»I r-*t1r>riVl*{q (lr\ ^«nn^nnin!"

rTOr,}Ttnç'r) ÓOTlpffÍA"^ *ppnniíc^.

i*o, n hem ,'t viürdr-do f nor.*,
n«bppimnr>*„ nublico, decli-
t o sprri'!nto:

1,o — O Cntro Cultura p

''•"*ri;i, pom ?<? ptioi de ativi-

monto p"«'»''",'ii e nfP"Hf»t(i'Já

pirp„ios socia's, r,ilt"r."k p
.»H''-"co.s da capital bandcl-

') o _ O ft^irr) f!'1!"" P
>""""i p^o {,, n"rtanto.

fiipfln'"i «pn!i*ii pn"Tiun','*'!'''-.-« ou.',1r""?' natii™***.9!. n,*in

OP» POlIt'"*! OU PT|,'',',,):i:
3.o —- Os dois grandes atos

ín.stltntlcno, p."nnas contaram
com a pãrticlnáoflò do Centro
'.ultura c Pro^re"Po e foram
eallzadas dentro d? lei o dri

rriaioT* crdorn, nnntr.fnm cnm
"e pivpr.^s rmpri^ip^lns p pilo
?'vornm enrn+pr ni,,*,pr> nat-
,!d"r'o. çt.r,A(f ri ""'wplrn n"
T.0 d° 1rKr* rn Tnn*vn Poljii

'*>ntp d-. povP""*"'oi do Rita.
''¦"> T*0'*l flWTiiilpKn fio P«n^']

rVt r^n«*ítfo rnwtn.fq TTrr^^Tf
>t»ftVtlf,qi f>pr»n*»rnV0l IV IO

iV.ttq fln T "*nT*('»i po*- P 0'"1T1r1*»
p^O fclt'nWf,*'*\ P O c,»^ii»*1 io (q

Viva a üeiliocracin. ... • _.,„
A CAI.DMA OB UKl'1|0M»

Nn suniemoiito littrúli'' d" «Cirnl» ils Mnnhfi»,, o 8r. Otr: .
Dr„l(| dlí Ã,'.lra,k.,Vr-ta e alto fun»|««ár|ii V >.ll«, cslunl. ,..

prulilfnmp, iiriitiniH. K' innls lírll Imliirl-ln a fnClt»! dn« nrsArln,

;¦! iComo so vi! nlom do pfrmk-t os nutro», fl»*., O «•'•--Wl" *1« Ma
rmtnms «fr t&»Coino "v, .., - 

ou ,1p um» cnttc-l-i <l„ lnt"*rÍHHrii, imls " <"pr"nrt"ín 
coL i,,. crisne»., por msls nlto flnc »«J» o »»>¦ «splrlto,.

cultivada cretlnlce.

r», ,mí p^n

"*»1 p**mik|»ii«h^ li'd,ii| .Tttltnc; p
^?Tinl pArfnn^n^rí ffoii'^tv*)n»4o(.
t\ yr-n^wft*» pn pnVlnlrí» n1 o+f*S-«i

•«rpp"f"'Oi ,n?r,*»v| ("M-nn fr^'\\y\
f", 1nr>7 ,»„„„„ n Vi,-..-.tl!
"» <n hoMni'i f-| »-ptou1'"Vf<
''•• 10 nno- depois de queima-
d-7s:

ít o — Oiiflçf tAf?o^ n*; n«oq,
p«o p^omtr tiT^tn vn7, n f^n-

•¦TI nV1í-Mrn P Pi*ft»vnc<?f) nr/i.

•OTl"ll»T»Ji Pntv! pttf*<no OTr/*T)iífT,-|.

,Ar\
(1 Pll-

|l |i "" m i il i ¦¦ ii ¦- i —¦¦

Belo Horizonte. 17 (Do cor-
respondente) — Mais de dois
mil mineiros de Morro Velho
estiveram reunidos em me»
moràvel assembléia para ou-
vir o relatório de seus dele-
gados ao VII Congresso dos
Trabalhadores de Minas c,

L
|nS a 1asila da PS? '

Pouca coisr. temos para ln-' nada, também partiram para
íc-niar hoje. Klarita contínua estações de águau ou paosain os
comodamente no primoiro pos-
to .9 Terezinha, apesar do ca»
loiv- não deseja, ao que tudo
indica, libertar-se da LANTEK-
K1NIIA. As demais cândida-
tes vão ir,do bem obrigado, to.
das procurando pouco trabo-
Iho, em virtude do calor, natu-
raimenle,' e seus cabos elcto-

dias refróscanclo-se nas praias
Nús contlnuamoti, apesar flo ca-
lor e de tudo o mala, eni ati-
vidade, à procura de ír.Iortna-
ç5es que so tornam cada vez
mais difíceis pois não pode.
mos seguir candidatas e cabos
eleitorais nesta fugu para oti-
mas mais arejadns.

também, para discutir outros
problemas ligados ao seu sc-
lor proíic:'onal.

Nessa oportunidade, por
proposta de Anéllo Marques,
aprovada unanimamente, c
aqueles operários subscreve-
ram .um protesto contra o
Acordo Militar Brasil-Esia-
das Unidos, por cons!cl:r;i-to
a mais grave ameaça de to-
dos os tempes a nossa sobe-
ranla, com entrega de nossos
materiais estratégicos aos
Irustes in.ernáclonais e o en-
vio de nossos soldados paia
a Coréia.

Todos os oradores que atior-
daram o assunto sustentaram

que de nada valeriam as con-
quistos tio operário, como o ...
direito de greve, em face dí.j escravatura, pela soberania c
íatificaçüo ilo infame instru»' o progresso do nosso pai::

nome de pa'rlotas, lutaram
incansavelmente contra a

mm dia

torais que n«o são bobos nem w^NDA TRABALHA
As Ultimas que temos para

os leitores aqui vão; Os cabos
"» '! -.J "is ¦ nu. ..¦ elettor<»,s da W<u.da, estão pre»•#¦ ¦•JÍ3-'-i.-*r •'•*a8hç*'*« p;:rando um gr.-.nde coniuido,
-..-*«.«;,.-/,....**ntim ..m*M,,.^ para coleis r\e votos e ncgumlo

nos Informou um de seus mais
ativos auxilltiros, a menina
candidata dos trabalhadores da
Orla, será eleita Rainha da Paz
do Distrito Federal, pois o .co-
mando está multo bem planlfl-
cado e o 6ucesso do mesmo é
coisa mala dn que certa. Vamos
portanto esperar, pois á con-
firmar esta noticia, entraremos
cm uma fase daa mais sensa-
clonais do concurso.
A TURMA DA PENHA

Outra notícia, que consegui-
mos, vem da turma da Penha,
que em resposta a critica do
Marlola, já progruniou uma fea.
ta que promete ser das melho-
res, dado o grancie número de
interessados que tèm - procura-
do os convites. Portanto esta
noticia serve para todost quem
quiser dançar n&o deve perder
a oportunldada. Compareçam íi
Rua Llglo, 255, no proxliüo dia
tO, para dançar coin a futura
Rainha di Pnü.
CRI-CRI ENFERMO

Crí-ori,' o eficiente auxiliar'
de Marlola, continua enfermo.
e afastado de .tó^lás as fttlVi-
dades, mas as noticiai,\qile le-
mos do ranaií, sfto boas c po-
demos adiantar que antes do
término do concurso ele estará
novamente cm .atividades, para
conseguir conquistar o título
para a sua candidata. Vamos
oortanto esperar pela volta do
CV.crl <! quo s°1à rca'mcnte fá-

Marlola JA esto

Scsrwirfo versão que corre na
Câmara e è acolhida nas vo-
lunás da sadia, o PTB apre-
tentará nono candidato ao pos-
to de I.» Socrefdrio, cm subs-
ttuição ao coronel Rui Ahnei-
da.

A noticia, registrada nos jor.
nais, aparece sem unia evpli-
cação que ê muito necessária:
o atual 1.' secretário da Cama-
ra mio está ocupando êsse pos-
io como candidato do PTB, O
candidata do PTB, apresentailo
na vlwpa oficial, era o sr. Qur-
gel do Amaral. Devido a um
intenso trabalho feito tuditn»
diiolmente, o sr. Rui Almeida
furou a chapa e saiu eleito em
lunar do sr. Gurgel.

Outra circunstância de que
se" reveste o fato: não satls/el-
to com a eleição, o sr. Rui AI-
mçid.a começou a trabalhar no
sentido do consolidar a posi.
rãi em-que assenla,va as ba-
ic.rias de seu nuimento (Rvi
é tifir.ial de artilharia). Este,
deu aos dcputn.dos várltts faci-
Itdatics geralmente concedidas
nn.i militares. Além das faclli-
(jrdes r-nra importação de car-
ros, obtidas em virtude de Jfi.
de autoria do i.' secretário, ar-
rr-nia gasolina barata, mnijtii-
-nas de escrever pela metade ao
preço;, qeneros alimentícios na'' plda porque o

jiorta, abaixo das tabelas, atra. • ficando de cabelos brancos,
•ufis rfc scriKços oficicM de qNDE ANDA MARIA LUIZ A?
cb-itrcimr.iitos e ainda se \°m- Um dos mala eficientes aju-
bra no fim do ano, do dhtrl-
buir presentes aos seus MUS-
1—-1 vares, eleitores da futura
Mr.ia.•¦'Ccv.irh ésst homem., qun tem
sua pTéprla .máquina eleitoral
r-ontada e devidamente azeita-
d-':'riuer o V'^ apresentar can-
d'Aatò pnrtiiMrio, como Ae tm».
jü^ras do aremla houvess) no-
cfli de disciplina e como se-as
diapas oficiais de renovação da
jT--n Vo estivessem, fiwtria-
vf.lmer.te, sujeita» a «Icrroilas
j)(trr:qls. .

Para os dias que correm o
vo r.rrtbiçiite atual b homem ê
o Kiii...

Reunião de
Alfaiates
. A Comissão de Salário dus al-
faiuteH e costureiras conv.ca
seiia membroB e demais associa-
dos para uma importante reu-
nião, no Sindicato, amanhã, às
18,30 horas.

mento de guerra e coloniza-
ção.

Ao fim dos trabalhos, foi
passnuu uni telegrama ao Ue-
pulado Lúcio Bittencourt de
repúdio ao pacto de traição
nacional.
PROTESTAM OS CAMPONE»
SES PERNAMBUCANOS

RECIFE, 17 — (IP) — Os
cárripoiv.-i.üs do Eng.nho Pi-
timbu, no município do Caóo
enviaram um extenso nbixp*
assinado ao deputado federal
Neto Campeio, condenando
veementemente o infame
«Acordo Militar Brasil-hlsta-
tios Unidos» e assim redigi-
tío:

«Nós, abaixo assinados,
camponesas do Engenho PI-
Umbu, no município do Ca-
bo — Pernambuco — toma-
mos a deliberação de levai
ao íeu conhecimento dc que
enquanto Tiranilentcs, Cas-
tro Alves, Frei Caneca, Joa-
quim Maliueo, Rul Barbosa n
outros elementos digtics do

vemos, hoje, meia dúzia de
homens que se acham no po-
der, transformados em ven-
de-pátria, entregando o Er«-
sil aos «trustrs» americanos,
com o «Acordo Militar Brasil-
Estados Unidos», Fazendo
uso do nosso dever perante
V. E::i.ia. levantamos o nos-
sa protesto contra a rallfi-
cação do referido «acordo».

Segiicm-se' 24 assinaturas.

rfn f?n rim/ma r-niTcn**^ no
,i)stn'n o H"í-nrivniv''*T'"to '!e
"i fi.- p,i,i!p*..íín<; pnlfn-ll-: «'(•"ip's. i^ rue ps rn.insnM.rl.n.iifs¦¦irppirf^dpn rip ^oncj psuocia»
''oc r>Kr, f'0 s>if|pfnn(pS e H•»?tl* ttt'***n rir, conta con, s,|b*
"'(¦''ns f flelais:

5,o — No Centro Cultura e'^rqfrosso nfio foram, nom po"»•Itrinm ter Hclo encontiados¦latoilals de nronagunda sub-''erslva. bastando notar o"o• os clichês publlcidos pela
inpréhsa (l^ura um retrato oe

Siielrlem Alelchem, clássico*m litnratnr i iudnlea. cnnhpel.',o como Marli Twalri |fl'phe.
•ilepifio em 1ÍI14, em NovnToroue. um nttadro a'p^rorien

io Gueto rio Varsoviu, unia ílfi
mula desportiva dc sou Te-•'artamento Juvenil e nVngua-
'ins papp's de fpcietarla.

Po — A Diretoria d-, C"nt;o
v ultura e Progresso está to-
ti.ando medidas judiciarias
, proprladas à defe- a dos di-
idtos de sua Instituição, ga-
ranlidos pelas leis e Consti-
ulção Federal do Pais.

A DIREI ORI A.*

Itwn-AMAÇflKR AOS MONTKS
I,p)V103 nn «n:-i-in r- Wntlrlnfl»:
«Volo Sr Amórl™ YfntMitritin

Nm-ij, i,lst-l!inlit',r dn jlistlçn d»
Traliiillin, f',1 onylndn n**> nllrln
nn |ir,'«ldi*nlo dn Trlnnnnl lliTjln-
nnl dn Tr.Mi-llm, cnm iim rfinimii
di, mnvlm,",tn no ann pnssndn,
nosíii cttpilftt*

') Sorvlon iln dl»tflli"kii'i roof-
lit-u ,. i-raniinli-ni i\s Jnntr.H dc
CpricljlnoRo P J;'t~nr,i,nln. 20 fl!»
rer1t*.mnct1t»i çiilirtni!-, n fai!» Junln

A'Jll»t.l?a rtn Trarmlhn nilo ilrt
cnntn do trohnll.n. 

' Mn» niüi"'1"-
ptjfjnda è prcftnlonsa. tmnn f|ttal-
quer . atitude, excnitn uns llinv),
mi-ntns, <-. pura cnmor o ndllm E
milho süo priunos ns nua n tim.
A POLICIA K O DIirtlTADO

«DEPUTADO FEDERAL DUS-
RESPtIITADO PELA POLICIA»,
itennncta «O Railloal». Tintn-sc '!p
um tcloRinnm da Ar^iicIb Çniitl-
nental. dnlfttlo dc Rln Pauln, o que
dri emita dn P.xiti) dn *cnnilçlp ull
rcnllVndn emitra o Acordo tlllltnr.
ndtttn nue. após tor dlHcnitsndo,
o dopiitadn fclnral Carmol» D'Arhs-
tlnn snulio do que tinlia ncnlmdn
do ser preso tini menor. B o te-
loRiama oontlnuu:

olmoillataiiieiile, ali iiic»nln, o
parlaninntar paulista procurou n
dcldgádo dc policia a fluem esla-
riu aletá a uuardii c sominiiiçu
do comício, >•, quando iliiinlra-sf
a um Investigador poi (juntando
pila autoridade referida, loi pelo
policial ilesnciitailo com termos dc
baixo calão.»

Sito estes, o agem desta rormi.
„a defensores Uo «ii-iuilu livre».

O «JlUNl/O» KA CANOA
<iO Mundo» — Jornal que o povo

costuma designar cutucando' um «1»
na frento do nume — emUuieuu
na canna fui mia du anticomunismo,
em que remam cuntra a maie as | «nlntso.»

mnis trlsti-s e sArdlrt/iR fltrnra» di
•»n"dn nnltllcn hrnsUPlrn, «rtr.r-
o pprlíffi çprmollift», Hi««e nntem i
Inrnnl flnnnrlndn nnr Pornn. Ni
vitspèri. IA tinvla piihllcarto um,
•ilctn mntorla nnllelstpsta, apnl.in

In a obra ... dn slmlrsnte Peu
Boto. A htcnnln Ao «Imnndni
•¦migrar com BnrP. Velam sé:

tiFaromn-ln, 6 claro, eóm Inluu
iii, fnrllltar h pn('fl« »«ppi*iallr.»d:
os elemento* Indluprnsiicla par
umn «cinra t rlporpa» Investi cario
certos dè que » Poílcls d« Orrien

f Social Rio ar fnrtiii.'. hi
Irabstho dc verificar, no» Depar
!nmenlo» rnrnrrcira,ln.» ds legal!
¦¦iCíto ,!»• Hiiclídaifes ílvl« qo
npniitumnii, rnm -aa devidas rescr
vas, oa nnmea do» «nn« nrtnnir •
dores e orientadores, bem rnmo ,
idenloída c o eònceltn • pessoal ,1,
cada um do» seus responsáveis.
O ESTOPIM 

"

Anuncia em manchete, nesse tr-r
do alarme, a «Tribuna da Imprc-
sas: '•¦:'•

«A Centra! do Brasil
po:le ser o estopim
de unia revolução»

Sô. foltnva ao- Jornal do Sr. t,-.
ceida. para ser cnerent cum tuu-
quo vem publicando noa úitiiiu
lempna, dlzér qué os cumunietii:
>*i que inventaram acr um supllc
viajar nus trens suburbanos. K.
riu, ciitietntito, toite do main
Milhares e mllliaies laaem — o
prncursm fazer — todos os diu,
essa viagem.
O CALOU TUKMKNBO

Por fim, lemos no «Diário c.
Noite»:

•O diretor do Serviço te Jletei»
rologls sentiu o» eleitos da can!-
cuia, sofrendo ani. principio d< ln

ARRECADAÇÃO FINAN- , Marítima, 23,0 e. Marechal Her-
CEIRA mes com 16,5%. Precisamo:

Quintino Boculuvo .10.00 portanto dar uma grande vira-
CAMPANHA DOS DOIS

Para Rainha cia Paz
Vaio em .;.

Clube

9 * í • « <i a ' a a ii h u u u
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Apelaram Promotor e
Advogado em Favor

De Obdulio Barthe
Para que seja cumprida a ordem de libertação
liada pelo juiz e desrespeitada pela polícia —
Continua ameaçada a vida do grande líder —

BUENOS AIRES, 17 (I.P.)
— Acha-se em perigo a v.da do
líder anti imperial.sta Obduliu
Bartlie, que contihua prisione..
ro em imitiu e estreito calabou.
ço, de Assunção, porquanto as
auio.idailes paraguaias, violáii-
do os mais elementares direllos
iiunianos c burlando a justiga.
je negam sistematicamente a

.jopoieionar-llie a atenção mé-
dica que necessita e a cumprir
a ordem do Ju,z Bareiro Ve,as-
quez, que o abaolvcu-oficlalmen»
te a 1'1 de julho do ano passado.
Faz dois anos e meio que Bar-
the permanece encarcerado, en-
íêrmo, apesar da ordem judi-
ciai que o r.bsolveu de todas as
acusações urdidas contra ele
pelo governo do Paraguai e do
pedido de uma junta médica, nu-1 guains desconhecer a oferta de

que se deve estar até hoje pre-
jervada a preciosa vida do 11-

parag. . cuja pris&o fo,
unicamente em virtude de Bar»
-he ser o grande defensor da
oberania e da democracia e in-

Jependencia do Paraguai.
As últ.llius nòcic.úo .--.bidas

Je /isdimçao noive a situação do
.rocesso movido contra Barthe

Jão conta de que tanto o pro-
motor quanto o advogado de
defesa jâ fizeram suas repn-
sentaçúcs à Câmara de Apela-
ções e que eata deve pronunciar-
m -r.i curto prazo sobre a oi-
dem ditada pelo juiz c:n favor
da liberdade do lidei* e que a
policia, sobrepondo-se ao p v
judiciário, se nega a acatar,
Assevera autoridades para-

..leruia pelo tribunal, para Inter-
ná-lo numa cc.3a de saúde.

É r,-;.r.!io geral que a pirnia-
nuncia liosae estado de colhas
poderá conduzir à liquidação fl.
slcá do Barthe. Comenta-se
que é a «Uva Vigilância popular
paraguaia e a poderesa influSn-
cia da solidariedade continental

distaa do dubo I.Rhlon, noi pro-
ourou para pedir notícias d<\
sua candidata, fluo oatft sendo
procurada hi vnrios dlna, n&c
snrido encontrada, -o que vem
dificultar a nrorrramac&o de um
rilnno de trabnlho pnra m<*Uio-'
rar sua coloca-flo, Pede-nos to,
njtldlsta que Mnrln I/ilza tnan-
de notícias o mais breve nos-
Blvel, para a sede do MAIP
-erT«*n o^ireiítod eoureisa fnliv
rando.
PRÓXIMA APURAÇÃO

A décima ápurar-üo do con.
curso, «erd realizada no dia 2A
àa 17 horaa. -

MENÇÃO
Rombciro — Eletricista — Casisla — Conserto* e Kc-
formas — Instalações Novas — Serviços dc Conserva-

çüo de Prédios e Casas. — IU5IS. — Fone: 45-5424

Pede notícias
Dos parentes

Senhora residente no Rio
deseja saber noticias de seus pa-
rentes, provavelmente residen-
tea cm Coqueiros,* Alagcas. Ê
filha do primeiro matrimônio
de Zeíòrino José dos Santos a
deseja ter notícias de seu pai.

asilo dada pelo governo
Guatemala ao l.der Barthe, o
que motivou veu ias mani.esta-
ç5as nc.üta capital -,of parte de
amigos do nn-triota paraguaio,
.Insistindo para que a legaçüo
pr, vi r.-,i fiucil s /ires, nur,
rãcebeu a oferta tratismita-ii pa»
ra Assunção, Também a sra

MIL SÓCIOS
Continuam «dirniiiido ' na

sombra do boiis os seguinte?
r'iibes de ajuda: Centro dn Cl-
dnde; Centro Mar, P-nnitamrrn
to Fcm'n:no, EF.CB,, Flu-
men*ío, Norte, P.D F., São
OfisrovfiOj Saúde, c Snrian Cu-
rloca. Estes clubes de ajiidfl
rifo vfim colaborando como df-
vlr«m nn-a a cobertura da cota
de soclns e portanto chamamos
a ater"*so de seus d'rctnres pa-
ra a lmrjrtenc'a tu i*ma vlradn
Imediata nt *çr!v\'lfo.

FKSTAS ..
O cluhe da Pr*nhã, renllswii*

von rnxlrnõ dia 20. um >>ran^lo.
so baile pré c.TflHvM^wn. Pn>
nn«"*o iptv»-»""»fI'o a di^elorln do
pinha convida todos os a.indls-
tas nara ns,*t'cinp'!em d^niq f"s.
fa. rui" s°rn, repl'zada na Run
r,i<rlr! "r-'í, cm Olaria, a partir
das 21 horas,
M'TFRTAX. DE ESCnrTORIO

Contribua porá a TM"REN
S\ POPIIT.A.R, remetendo paiT
a sun redação o sefíiilnte irm'p
rial dn eserl-orio: LaplS preto
n' 1; Fitas nara ir,iíiii'iia: Ma-
ta-borra o; Clips; Papel para
carta; Envelopes para corres-
rioiidencia pérea; Papel cópia ti-
po carta; Elásticos, etc,

CHUMBO VMM OURO
Recebemos de Iara Tuplnam-

b4. seis quilos de metais. Outro
am'"o da IMPRENSA POPU-
LAR, reij'"tf>íi-nos 3 quilos.

COMANDOS
Os clubei de ajuda, de,-"?ri

da proRramar cóníãntípa de IM-
PRENSA POPULAR e <*nm"ni-
ci>r h rlir"lo-ia do MAIP. O Io-
cal onde om mpçhins aer^o rea-
ilzrtdns, ina'x ta"d'><* atê sexta
feira de *—''"• sevana.

CONÍVdCACXÕ
A diretoria dr» MAIP cotn*n.

ca todns o" dlretorüs ,lns c'„-

da no trabalho, para conseguir-
mos recuperar o atraso.- Nossa
cota neste mês é de 116 mi)
cruzeiros e até o momento si
foram cobertos Cr$' 48.832,80,
o que representa 42 por cento.
Mãos à obra, pois;; ajudistas,
para a conquista dos cem por
cento.

C0M1SME8 DB AJUDA Â
IMI.RENSA POPULAR

Foi a seguinte colocação da»
Comissões de Ajuda no planu
de novembro e dezembro, en»
cerrado no dia 31 próximo pas-
sado:

Comissâes,... ., .. #
l.») Afonso Marma .... 131,6
2.') Campo da PaV'.., 126,6
3.») William Dias Gpmeu 12ti,í,
4.') Pedro Gndol .,,„,. 138,1
5.°> Zílla Magalhães .0 96,C
6.») .Iiíllo Lopes Caja-

zelra ............ 86,í
7.») José Baiano  83,5
8.») Angelina Gonçalves 80,.':
9.') Deocléclo Santana . 70,*

10.») Mi-riol Rossl .... 66,1
11.») Ortls  65,0
n.->) Aristides Leite ,.., 84,P
13.») Eugenia Álvaro Mo-

reira ...,,.....,. 64,<
14.») Vicente Maloonl .. 60,-1
15.») Aladim Rosales ... 84,.:
Ki.») Lafaiete Fonseta .-. B0.fi
17")Francisco Bernardo , 36,8

Parabéns às Comissões Afon-
ao Marina, Campos da Paz,
Willium Dlaa Gomes e Pedro
Godói que -superaram a* cola?
recebidas homenageando, por
essa forma, os. heróis cujos no»
mes ostentam com orgulho.
Qut- as demais Comlssfles siçari
o exemplo das quatro primei-
ras colocadas ultrapassando o
plnrtn de jartelro.

Quase ao encerrarmos çsta se»
Ção reerbemoa a visita a.» dl-
versos ativistas da Comissão
Camnos da Paz, qu<> noa vinhal
hodir fossemos os Irtermeiilíi
Hòs de urr. desafio riáfct-rC-al a«

Barthe falou com os membros, i fcM ú0 M"da' rnv"a ,,r"* r«"^n | üòmpanhelros da ComlsJiftò WH

fazer justija. A Comlsaão Pro-
libertação de Barthe lançou um
apelo dizendo que a libertação
a justiça será conseguida atra-
vás da intensificação de envi-
de mensagens aos membro3 d-*
Corte, com os seguintes ende-
recos:

Or. Fi—".cisco Miranda. Ca-
mara de Apelaclones, Calle Ttc.
F a y Chilo, ón;

Dr. Hcribe Perez'Garay, Ca-
mara de Apclaciones, Calle Tteuu [,.u, arjna y chile, Assuncion;seus irmãos, bem como dos so- * ¦' '

brinhos. Qualquer informação de-1 Dr. Campos Tellez. Câmara
ve ser dirigida para a rua Gus-' de Apelaclones, Calle Tte. Fa-
tavo c!e Lncerda, 19. 'rina y Chile, Assuncion.

da Corte, que lhe prometeram ínn '""'^ma niin.rta feira,,d]n 21.
|dè ianei"f), fn 18 lim-ns, em su"

sede. Em virtude do nisunt"
a ser tratado n"sta reüiilSÒ, é
nrec'so q,'" os cliibss enviem o
mesma t",i'> monos um de seus
••""••P^eiit^ntes.
EMTTT.ACAO DR FINANÇAS

Estão em crande atraco* nó
t-rah^nio d" finanças no corrpn-
to mèi to'lr>s OS ClllhPS dí B |ll-
da. Até hoie, ar,"nr*« 5 pluh"*-
Mljiranaffinrnrh os lie* da entn
ot d"'na,t> a'ndn pmlnm ppio
,'nsn d"1? seis pnr ppn'o. Oi p!n-
eo me"ir,fp<* coMpAdos npstn

ri„rplra, com 31 7; I,pblfi"
30.8%: Bonsucesso, 26'^: Orla

liam Dias Omp.<! Aqui flc;!,
pola. o desafio Aguardam','?,
agora, o proriiinptanien»o dn
Comlsnão- William Dias Gomet'.

NoptAsimo domingo publica-
remos n prlftwlra apuraç&o de
jartelro. A postos, portanto, to-
das as Comlssfles!

Ajuda à
'MPRENSA
POPULAR

Rcnaca" t

TMPBENSA POPULAB
Dirrtnt KeH|>oiif>Av«>l

PKInm MiHIA IIMA
Administração. Kua (iuHtavo Lacerda. W-SPhwt'

ÍKi.KKONKSi
ArfnviiiNiruçáo - 22 Mflt * •
Kfdaçâo - M-4Ü2»

VKNUA AVIU*HA
número do dia .••••• 

' .1»M
Alrusado .¦.....•.«••.•••••••• *W

ASSINA 1'IIKASf

1.ano .
fi .meses
3 meses

•••••••»•»•••••••*••, 200-06
I2U.HP

7U,!)t-
Via aérea nu sob rtgistro postal acrescida!* (ias despesas

i:on,'spiiii(lii!tes.

COMERCIO EXTERIOR DO BRASIL
ANTIOS DA GUERRA

Até 1934, o comércio externo do Brasil era feito, princi-
palmente, com o continente europeu. Dos 10 países quo su-
priam o mercado interno do Brasil, 7 países europeus nos ven»
diam 90% das nossas importações.

A Inglaterra figurava como um dos nossos grandes for-
necedores d eprodutoa niuiiuiaturutios. Por sua vez comprava,
lios sobretudo gêneros alimentícios e algodão. A Alemanha
comprava-nos a maior parte du caie que vencíamos à huivpa.
As Américas do Norte e Central fi;,iiravaiii| com 'W/b das
nossas importações e 28% dus cxpoituçucs.

Na8 vésperas da guerra já não ura a Inglaterra o nosst
principal cliente europeu. A Alemanha- tuin.ua a diunte.ra,

Notas Econômicas
Quanto às exportações:

Ajx>« Mercado norte ame»
ricanos em mi

Ihueu Cr*

1947 . il.214
1948 .<:", 9.1167
19,9 . 10.117
1950 . 13.584.
1951 . .„ 15.9.16

Mercado curo-i
tceu mí.uões de

CrS

8.037
7.162
6.371
•7.920

11.1180

Jiltrofe
mercados

t milhões Cr?)

•1.928
£.148
8.1305
3.4U&'
4.898

O aumento, da dependênrta aos mercados norte-americano» í
..¦ertíimcnte menor que o verificado no piano ^ia,« exportações.
Mesmo assim é ponderável,

CRESCE A COMPETIÇÃO EUROPÉIA
NO BRASIL

O fato novo a constatar, nos últimos anos ê o creseimeri-
«o da competição comercial de certos paises.europeus, e-mesmo
do Japão, no Brasil.

não só na 1'Juropu, mas lograra uitrupussur alô os Jbi^iuus exportuçucs bruáiiuiráa aua ustuuoò üii.uu» luas umoem revela
Unidos mis vuiiuuj ao lirasu. • s-»w uauo peius incicuuus euiopuus, em lilol.

DURANTE A GUERRA

O valor das importações brasileiras da Alemanha Ociden-
ial, cm 19D0, fi.i de apenas .153 milhões de cruzeiros, mas em

«a ,w,„„ui-,.„ .w ,,v» ¦ 2> , j- i , 1Ml Bubiu a 207:! milhões. Da França, subiu de'940 milhões
?£ 

dcm.0nstia..*'.pC'm.a.asruvasao da àWanâZ™h das de mllc-lros p.u.a 1.757 milhões, Contudo, da liíglutèreà, as
expoituçocs acusaram uma (|ucdu realtiva. (Embora dentro dc
um aumento dos números absolutos, de 2.500 milhões! P"pl
3.1C9 milhões).

Apnivettaiido-sc da guerra e das dificuldades dí. rravegaçüo
para a rJuropa, us coinpuhhias norteraméricatius passiirani a

ioiistiluir 110 mercado brasileiro um cliente muilo ma.s torto
que, antes da guerra, dominando iis vezes mais de G(i'A, das
importaçõos e maus de &0'/o uas exportuçúcB brasileiras.

NO APÓS GUERRA

¦ jsrs como se apresenta a posição especifica dos mercados
europeu c riortòameriÇaiib: •

Vejamos o caso das importações

A ws Mercado norte ame-
ricanos cir. ini-

lliues Cr*

1947 l«.97f
19*8 10.8(6
V.,:\) 8. '< 10
1'JõO 7.ÜÕ&
1951 15.504

Vejamos o quadro abaixo, fixando eni porcentagens o crês
cimento das exportações de paises euiiipe^- puni o Brasil.

IVicrcado euro- Outros Paises
peu uii.iiões de mercados lisuiuus Unidos ,'

Cri (miniucs ui) . Inglaterra '. .. ......
Aieiriaiiha Oiidcntal .. ....

5.551 '1'.243 • França .; .." .. -..
6.1G3 3ÍÍ14Í, • ir---'-.-'-.-" -7 I
7.:,2Q -1.555 (note-se que as exportações da íngiaterra, embora tendo
7.801 5.441 caido em perrèutageiiB, quanto ao total, conliulo, aumenta-
lo-uü3 7.813 ram enrnún.êros absmutus, em-quase 1' b.llião i3*-cr,ia«iios).

11)49 1950 1951
Áh%' " 83% 42%
13% •:¦ 13% 9%

0,4% - ,1,0%. 6%
2% -4% 5%
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Uma gravura de Z. Hiznaiiska: «Ano de 1939»

GsíraÉs e ííle nua ü mm
Uma Exposição de Ilustrações e Arte Gráfica

Polonesa deverá ser apresentada dentro em breve no
Brasil.

A mesma Exposição: visitou recentemente Londres.
Trata-se de cerca de 40 trabalhos de autoria de

miomados artistas gráficos poloneses, cujas notas
biográficas apresentamos a seguir.

JHICHAL BYLINA - Naiceu
Hn 1904. Diplomou-se na Ací-
iímla de Belas Artts da C<>-
t)ital polonesa. E' muito c,%-
Eshecido como pintor de cenas
ÍLStóricas.' Trabalhou, antrs
\ís guerra, na industria po <-
giâíiea. Participou ?e nume-
irsas 

' exposições iiterracio-
(Ciais, antes e depois da ggur-
ja, r>mdo sido prendado v:»-
Ciu vezes pelos seu* quadres.
ÍU diretor artístico *a editora
a.Nlasza Kslegarnia».

8TANISLAW BHZECZKO
WSK1 — Nasceu em 180"-. Ke
líide em Bydgoszcz. ^orrriou^e
mi Cursos de ProrVganda Co
werclal em 1916,.na Escola ta
Industria Artística i* Gdansk
C92Í-23), e na Acdemla He
Artes Gráficas e do Livro, em
Selpzig, em 1928-29 De 1922
Oi 1923 participou, rcijulurmen
*e, df exposições organizada;
&m Sopot e Gdansk e, a pai-
tir desse ano, em Varsóvia e
lontras cidades da .°olonia. O
ortistn expôs em numerosas de Livros em Sofia, Budapc, t,

li.ostras internacionais, pre-
i uvirias pela União dos Ar-

•;"tás Gráficos Poloneses e
P"la Acsociaçao de DifusSo
ca Arte Polonesa, na Europa,
America e África, lem como
cm duas exposiçõei interna-
curiais realizadas na capital
polonesa e .em certames con-
L,jneres levados a efeito em
c.tros paises.

BARBARA DEBSKA — Na'-
teu em 1921. Radicada em
Torun. Em 1950 diplomou-?c
«ia artes gráficas. Em 1948, o
¦ u cartaz s:bre as «Jornad.-s
r,e Torun» foi premiado. A
jovem artista trabalha na cen
trai da Inductria Topular e
Wistica de Torun.
OLCA SIEMIASZKOWA —

Nasceu em Í014. .tteside em
Varsóvia. Diplomo.'-se em
i:*39 pela Academia de"Be',a.-
•rrtes da Capital. Tcmou pai-
it na Exposição de Artistas
Soviéticos de 1941, em Lodz, e
oa Exposição .de tlustraçõ:s

Berlim e Nova Iorqiu. E' cola-
boradora da revista infantil
iSwiorszczky» e dirige a oi'-
ema grafica da editora «Czv-
¦inik». E' considerada una

das melhores ilustradoras de
i'vros ifantis.

"ZOFIA 
HISPANSiM — Ne.-

.Leu em 191S e vive tm Varso-
via. Concluiu a Academia ie
'•elas Artes em 1939. Foi de-

pilai, Estudou na Academia de
Bc-.las Artes de Cracovla, Par-
liripoü de numor.vás expo-
•«ções e colabora com varias
c''Moras, tendo ilustrado cor-
cs de 30 obras. E' considerado
um dos melhoies ilustradores
poloneses.

VÍENRY1» TOMAS2EWSKI —'-'r.sceu em 1914. Radicado em
varsóvia, onde se fo:mou pela
iWcIeinia de Pelas 4rto-, t">r

RECUSAM-SE Á FARSA
OFICIAIS DE MARINHA

Há círca de um mês lutam ^ soldados para a guerra de
no autoridades militares para
a composição do novo Conse-
lho de Justiça da 2a. Auditoria
(Se Marinha, rua deverá Julgar
o* atrlotas acusados de supôs-
Cas atividades subversivas na
Armada.

Entretanto, todos os esforços
(empreendidos nesse sentido têm
«ido nulos. E por que? A res.
posta i simples: todos os ofi-
dais sorteados para funcionar
naquele órgão vêm, slstemati-
camente, recusando sua parti,
elpaçao no mesmo.

¦ Essa atitude t compreensível,
Svidenclando o propósito da-
Hueles mesmos oficiais de nâo
oervlr & monstruosa farsa con-
êra democrat-* nobre quem ne-
abam cr'.ir.-. ju.ta, senão o da
íresisiencia a colonização de nos-
na terrs, pelo Imperialismo ame-
irlcano.

Os denunciados, como se sa-
fee, manlfestaram-so contrários
to projeto entregulsta da Pe-
trobrás e ao envio de nossos

Leia:
OPERÁRIA
^Problemas*''

REVISTA DE
CULTURA

• roLrricÁ

acr"s5o Ianque ao heróico povo
oreono

Solidários
Com a
Manifestação
Do Povo
Carioca

Os srs. Romeu Blffêfifcourt,
Severino dos Santos, Eubens
Cação Bebiana e Mirtes
Werneck Beblana, delegados
de. Santa Isabel e Vila For-
mosa, em Sao Paulo, deve-
riam comparecer ao comido
de quinta-feira ultima, na
Esplanada do Castelo, con'.ra
o Acordo Militar Brasil-Esía-
dos Unidos.

Aconteceu, porém, que o
automóvel em que viajavnv
sofreu grave avaria, razão
por que chegaram ao Rio com
bastante atraio.

Por isso, vieram à nossa
redaçfto, onde tiveram opor-
tunidade de manifestar sua
inteira solidariedade à grau-
diosa manifestação do povo
carioca ao pacto de traição
nacional.

DOS TRABALHADORES •
DO SAPS

Ao deputado Gustavo Capa-
nema, os trabalhadores do
SAPS da Praça da Bandeira
enviaram o seguinte telegw
ma de protesto contra o Açor
do Militar:

«Senhor Deputado.
Nós, trabalhadores do S.A.

P.S., protestamos enérgica
mente contra a aprovação,
pelo Congresso, do Acordo Mi
litar Brasil-Estados Unidos*

pertada pelos nazis*as para o Lj39. Participou em muitos
;ampo de concentração de, concursos e exposiçces naco-

A OPSNSm NACIONAL CONTRA
ACORDO DE QUE

i

R fi it
E impressionante — e dá bom uma idéia do crescente sentimento antl-imperlalista frnosso povo — a amplitude da fronte única que se estabelece, no país inteiro, imra a lut',contra o Acordo Militar Brasil-Estados Unidos. Nenhuma outra campanha política era nossaterra, nem mesmo o grandioso movimento em defesa do petróleo nacional, conseguiu mõbihr.nr no mesmo combate tão amplos e tão diferentes setores dn população, tão grande nume-'ro de personalidades de nniltlp|us tendências políticas c filiações partidárias.Ao mercador João Neves, o minúsculo chanceler de Vargas oue, espumando de ódio dl?,que somente os comunistas comhntcm o acordo de traição, respondem csmacíidóraníente osnomes ilustres das .personalidades quo aderira m às ninnifestnnecs da última quinta-fe-raentre as ouais figuram um marechal, um almi rante, dez generais, mais de uma dezena de ofi-cia.s superiores de outras patentes, deputados, vereadores, prefeito.-;, Ifrlorcn populares.

E ;|á não são, apenas, perso- micos e Unlôc3 Es'.aüuai3 uennPclados Isoladas, mas tam- Estur' ><> ?» «"-'ncam no
bem entidades representai!- lado de todon os patriotas pa-vas da opinião pública e de ra derrotarem o acordo de
setores nacionais que se er- guerra,
guem para dar combate ao R ntó nas íon„,nnnn, fnzP„.tratado de escravizaçao. São das, nas reuniões de campo.

itavensbn.ck, onde- cons
í.uiu realizar, nus anos r,e
)?42-4fi, cerca de 50 desenhos,
lendo tomado parte ativa .10
''rabalho cultural dos prisio-
neiros do campo. São muito
c nhecidas as ilustiações que•-impôs, para «Yanosik, de
Tarchowa, «O grande tosta-
mento», de Villon, «Sobre
Engels», de Wygodzki e «A
Canção de Orlando.. E' cola-
boradora ria Editora «KslazKa
1 Wiedza>.

TADEUSZ KULISIEWIC -
>'asceu em 1894. Radicado em
Varsóvia. DLplomsdo pela
Academia do Belas Artes da
"apitai, em 1929, tornou pai.e
cm numerosas exposições, an-
tes da guerra. Atualmente, 6
o^ofessor da mesma Academia
Lm 19':9, foi laureado com o"¦remio Arlisdco do Estado. A
sua recente expocição em Pa-
ris obteve grande sucesso,
filtre seus trabalhos convém
destacar o álbum «Varsóvia
1945», o ciclo de desenhos
-.Combatentes da Revolução e
do Progresso» e «Viajando
pela Tchccoslovaquia».

JAN LENICA — Nasceu em
1928. Vive em Varsóvia. Apren
deu a sua arte com o pai, que
era pintor. Colabora e dirige
graficamente a revista sati-
rica «Szpilki» (Alfinete*).

j Trabalha lambem para a
editora «Ksiazka i Wiedza..
Participou de varias exposi-
ções, no npós guern

ZOFIA FiJALKOWSKA -
x asceu em 1913. Vive pe.to
de Varsóvia. Diplomou-se peta
Academia de Belas Artes da
Capital, em 1938. Antes ia
guerra, tomou parte em nume
rosas exposições e ganhou va
ros prêmios. No após gue,
ia, expôs em 1946, 1918 e 
1949, em Moscou.

JAN MARCIN SZANCER —
í-asceu em 1902. Vive na Ca-

nus e estrangeiros. Receb-u
»<:rios primeiros prêmios ei
exposições c ilustrações .

ANTONI UNIECHOWSKI -
Nuscou em 19t>3. Radiou jo em
Varsóvia. Foi alun-, da Aca-
i< 'mia de Belas Artei da Ca,- -
tal. E' deiscnhi. ta psrmanenu»

W. Waskowski: — ilustração
pn'ra uma obra do

Puclikin

primas da literatura mund ai
Km 1949, fo' laures.do com o
i',emio de Cracovia.

IGNACY WlVz — Nasceu
cm 1919, em Varsóvia. DipV-

cia popular revista
ilustrou numerosos
L-retudo traduções de obias

OZ OPERÁRIA
— Em circulação o n.' 191 —

Nesta edição você encontrará:
200 mil assinaturas contra o «Acôrflo
-Militar», — uma reportagem contendo
spisódios da campanha patriótica con-
tra o «acordo» infame no pais—- Três generais na Casa Branca — des-
!«iáscaramento do governo de guerra
de Eisenhower, mostrando as ligações
ios homens do governo com os trustes
Ianques
Lenine e a luta dos povos pela paz —
aqui os leitores encontrarão uma sin-
tese da prodigiosa atividade desenvol-

yida por Lenine em favor da paz entre
os povos, algumas das geniais prévi-
soes do grande mestre da Revolução
de Outubro
No «Tiro ao Alvo», Egydio Squeff nos ,
fala da «solução salvadora» encontra- '
da pelo arcebispo inglês Cyril Gaif-
bett... í

Além destas matérias, a VOZ OPERARIA traz
ainda Uma reportagem sobre a .Couferôucia dè De-
fesa dos Direitos da Juventude, uma reportagem de
PLnio Cabral sobre o problema da caro© no Rio
Gr.ir.de do Sal, uma interessante matéria sobre come
sa divertem os operários na União Soviética, além das
eacões habituais. N& Crônica Internacional são rev*-
lados epivédio* do' maior iaterêssa em torno da ooa-
detk dos soldados arsericaaos oa Coréias

VOZ OPERÁRIA
l CRÜZEIBO O EXEMPLAB

»»«B»l^»jpi|s»|ISW^B)|^^

coesa
Maria A. Lins1;;;

Ao ensejo do transcurso do
aniversário natalíclo dn Maria
Afonso Lins, /oi eiinmío àqnc-
Ia valorosa iiartUlaria da pau,
ora cumprindo iníqua sentença
mi Pciiifenc/ario do Mulheres
de Banyu, o seguinte telegra-
ma:

«Felicitamos a valorosa com.
pinheira Uc lulas patrióticas
pelo transcurso do muis um
aniversário, inlelizníento encar-
ecrada, mas sempre firmo «tt
itniia paiviotKa ne a>..]csa aa
paz c de nossr. independência c
de nossa liberdade».

(aa.) Oscar Silva, Luís Gucr-
relro Filho, Manoel Soares Cas-
telar, Heni que Miranda o Josó
Masearenhas Sampaio.

«.Przc.ír. W. |lT,°u-se pelo Instituto de Artes
ustrou ntimorosos .ivros, -.-.. < r-asticas de Lwovv, em 19.,*J.

lurüc'poti das exposiçõc na
'-p.SS (cm 1D39 e 1943), e e ri
vários outra; paises nus u'ti-
í.-ios anos. E' diretor artistno
da revista' literária «Nawa

iiltiua» e colaoorador d ,s
nprosas gráficas «l'rasa>.
VVCLAW VVASXOV/SIfl —

1'úsceu ern 1901. Vive em Gl
viock, Dlpiombu-sq pela Ací
ucmia de eBlas Artes de Var- jáovia, em 1933, on ie foi aj-1
sistente da cadeira de.artrs
g.aficas, atí 1939. Expôs io I
talão N.aciouai de Varsóvia,
em 1945, e em Poznan. ^arl'»
"'pou das exposições do grupo
«Warsawa», dos artistas gin-
ticos (Cracovia), da Ane Gra-
f'oa Polsnesa (Moscou e Prr-
Sa). Em 1951, foi iaureaJo
c m o premio artístico do E'í-
todo.- pelas ilustrsções de
*Dubrowskl>, de Puchkni.

os trabalhadores, através de
8t>i'9 8'ndicatos (têxteis, mar-
ceneíros, rodoviários de N!te-
roí, etc), de seus congressos
(o dos trabalhadores de Ml-
nas Gerais bem como o dos
servidores públicos federais)
que so pronunciam, unan'me-
mente, pelo arquivamento do
acordo humilhante. Sito aa
assembléias loslslr.tivas das
principais cidades do pais —
Distrito Federal, Recife, Por-
to Alegre, Niterói, Goiânia,
além de outras — que se ma-
nlfestam exigindo do Con-
grosso o repúdio ao pacto ln-
famo. Sâo prestigiosas or-
ganlzaçfies dç mansas, como
o Movimento Erasílelro dos
Partidários da Paz. o Centro
de Estudos e Defesa do Pe-
troleo, a C.T.B., a Federaçfto
de Mulheres, diretórios acade-

canos; ^u" no:..>o tarrít ie-
Ja ocupado p:la so!,!?deaea d.->
guerra baoterloloeid « mv
SM riquezas naturais perrna-
necam em.mSes dos trustes.

Os esforços desesperados
que o governo do sr. Vargas
realiza para impor to —<!s
essc3 comprom'ssoa infames

Quem melhor do que todos rrmdlados pela op'nlHo n.tesses setores juntos, de quo clonal revelam-nos. ainda

neses, lcva-'-.-se o NAO enér-
gico do povo ao tratado im-
por'o pelos Estados Unidos.

todas essas entidades, pod»
exprimir a opiniSo acionai T

Desde agora, o vulto e a
extensão ¦•' protestos surgi-
dos dizem hem alto, diante
d03 <• e
de seus lacaios do governo qvo povo, o nosso povo, não
acr" ns .i . irá j".ma tis
obrigações repulsivas •'o Açor
do Militar.. Nao consentirá
no r-«v!i de seus flhrs paraa guerra na Coréia ou ern
qualquer outro teatro dns
agrpssõea do Wall Street.
Nao permitirá quo o pais fi-
quo suj,t!'.n ra det rmlnaçõe3
de funcionários norte-amerl-

mais claramente, como um
Inimigo mortal do nosso po-
vo. P"'us planos criminqsns
co.itra a Pátria nâo ('-vem
não podem ser tolerai-, v,
r^ra impedi de levar avr.n
te css:s planos de abri*"- ;«r>
nacional não há outro cam!-
nho que o d,, ampliar ainda
mais e consolidar lapiunr-"-
te esta frente única de combs-
te que se forma na luta con-
tra o Acord) Militar paraconseguir a rejoto" - do.p 'o
colonlaüst • no Congresso e
Inutilizar todas as manobras
dos trustes e seus age»-,ns
contra a vida do nns-?o povo
e a soberana, nacional.'

¦ft O convite
à JOC

E' da mais alta oporttml-
dade j documento que ontem
divulgamos, assinado por li-
deres sindicais, estudantis c
juvenis, convidando a Juven.
tude Operária Católica para
uma a,ão comum contra o
Acordo Militar Brasil-Esta-
dos Unidos.

• Essa carta Coloca o pro-
blema em ternos 03 tal ure-
vação e amplitude quo o con-
vite não podo certamente ser
recusado. Não se trata do
uma questão partidária, ou
sequer ideológica, e menos
•linda religiosa, mas de uma
simples imposição do patriá-

tismo e da defesa da vida.
«Acreditamos que cada um

PELO INCÊNDIO
OE ALGOMO

Grancb pane do produio esiá podre ou transformado cm lama

A Prisão do
Represen-
tante de
"Emanei-

paçao >?

Em face da prfsflo arbitrária,
verificada em Recife, do repre-
sentante do «Emancipação*, Jor-
nalista Antônio José Dantas, o
general Felicissimo Cardoso, di-
vetor daqueles órgão, dirigiu
imediatamente enérgico protes-
to ao governador de Pernambu-
co e opinou reclamando pro-
vldências para que seja repara-
da aquela Ilegalidade, ao minis-
tro da Justiça, ao sr. Herbert
Moses e ao deputado Heitor Bel-
trao, presidente da Comissão de-
Defesa da liberdade de lmpren-
sa.

S. lJAIJLO, 17 — (Do corres-
poridente) — Infòrrria-so da
Londrina quo continua a lavrai
o incêndio nas pilhas da algodüo
adquirido pelo Banco i'n Brasii
e armazenado naquela cidade,
ameaçando tio combustão todas
as trezentas mil arrobas em do-
pósito, Truta.se, como se sa-
)>e, não do um incêndio cbm' ai-
ías labaredas, mis cm combns.
tão lenta, octislonado por um
niicleo do combustão interna
nuina das pilhas da «160-A>,
verificada no dia 2 de janeiro,
tixpüca-so o fenômeno pelo fa-
to de o algodão ser empilhado
em pirâmides que alcançam até
dez metros do altura. Esse ai-
,udãu empilhado, pela própria

pressão exercida pelas pilhas do
alto, pela própria natureza do
produto e i.ala fermentação in-
terna, atinge, em condições nor-
mais a temperatura de 40
graus. Permanecendo longo
tempo empilhado, exposto pri-
meiro rui sol o depois à chuva,
o algodão dos depósitos de Lon-
drina chegou a atingir, um cer-
tos pontos, a temperatura de 80
a 90 graus. Desse modo, a
combustão lenta poderá tornar.

sa a qualquer momento em
combustão ríipida, e incendiar
todas as trezentas mil arrobas
Je algodão.

Por outro lado, esta ameaça
iie incêndio total está escondeu-
do o outro fato grave que não

tem sido noticiado. Trata-se
do estado de deterioração em
que so encontram setores intel-
ros de váiiaa pilháo dos trea
depósitos, cm que todo o algo-
dão está completamente podre
ou transformado cm lama.

A fumaça se desprende ainda pela cratera da pilha incendiada»
dias depois do incêndio

DA
MENTI

MISÉRIA
DO POVO

É O QUE SIGNIFICARIA A RATIFICAÇÃO DO ACORDO MILI-
TAR COM C3 EE.ÜU. — FALA O EDITOR ROBERTO COSTA —

BELO HORIZONTE, 17 (Fe Brasil-Estados Unidos, disse
corrospondele) — Em entre
vista qne nos concedeu, a
respeito do Acordo Militar

DEVE A INOLATE
CONVENCEU OS I

De Reconhecer a
Afirma ex-minisiro trabalhista inglês — A opi-
nião pública britânica repele a extensão do

conflito na Coroia

Üfa

LONDRES, 17 (AFP) - O
sr. Emmanuel Shinwcll, ex-mi-
nistro trabalhista da Defesa,
falando em Halesowan, uo con-
dado de Woncester, hoje, pe-
diu que o sr. Churchill preste
contai ao Parlamento, <o mais
depressa pos3Ível>, de suas
conver.acõc» nofl Estados Uni-
doa.

O' tr. Sfiinwel] pta •&> des-
ttuju* t opinião que «xiste nos
Estados Unidos, a favor de
uma intensiiíeaeio das opera-
<JU» zz Coréia s, talvez, de
vim* «xtensXo do conflito.

«£' duvidoso; acrescentou o
ex-ministro, que o sr. Ohur-
ch'11 tenh* concordado tom tal
prooosta, mas se o Uvttssa íei-

to, de modo algum terá o apoio
da opiuio inglesa»

Muitos de nós pensam —
prosseguiu — que era possível
que a Kussia soviética o co-
munista e os Kstad s Unidos,
francamente capitalistas, ©os-
xistisse «nem paz. Essa pers-
pectiva parece se apagar a é
um perigo para o mundo in-
teiro. '

Todavia — wnclulu © sir.
Shinwell — n Inglaterra deve-
rá procurar convencer cg' Esta-
dos Unidos de reconhecerem o
governo ds Pequim s ao mesmo
tempo propor uma conferonRit.
pari discutir ou prohlem»» »)o
JWxUcmo-OrienLã

c editor Roberto Costa:
— A patriótica luta contra

o teneoroso , Acordo de Assis-
tenda Militar Brasil-Estados
Unidos vem econtrando, dia a
dia, a maior repercussão no
povo de Minas Gerais.

Isto se deva, nao somente
ao sentimento pacifista a às
tradições da ger.ta montanbe-
sa, como ainda à sua profira-
íc avixsão por qualquâ? ato
-- como é o caso desse Aeôr-
do— que íira a nossa sobe-
remia e a gloriosa herança de
Tiradentes pela nossa indo-
pendência.

Visando fisse pacto, íunda-
mentalmente, à continuidade
da exploração das nossas 'ti-
quezas minerais, em condi-
cões via e preços irrisórios,
sabem todos os mineiros que
u cprovuçüo de tratado seria
o agravamento da miséria e
do sofrimento do nossso po-vo e o extermínio da nossa
m:j:du_e numa guerra em
que nos variamos envolvidos,
sem qu& nenbuma ameaço

do agressão pesasse sabre
nós.
...MANDOS CONTRA O
ACORDO MILITAR-

Da Secretaria do Movimen-
to Carioca Feia Faz pedem-
nos publicar: .

«O Movimento Carioca Pela
Paz recomenda a todos os
Conselhos do Paz e demais
organizações que lutam em
defesa da paz, bem como a
todos os grupos coletores, que
realizem hej#, domingo, vi»
sitas de casa em casa, indo
também aos cinemas, feiras,
ete , a fim de levar ao povo
e esclarecimento sabre a gra-vo ameuça que representa
para nossa pátria o Acordo
Militar Brasil-Estados Uni-
dos, cuja ratificação slgnifi-
caria e entrega de nossas
riiuozas minerais a« Irus-
tes Internacionais e o envio
de nossos soldados para a
guorra da 'Coréia

Çue os grupos coletores so-
licitem de cada família sua
o.-.natura ao pé do' Apelo
que será entregue no pxoxjl-
sao dia 22 à Câmara Federal».

do nós — dizem os signatá-
rios — quando se decide porum ideal, o faz impulsionado
pelos melhoras propósitos. Eis
por que nâo receamos a di.
versldade de nossas opi.iões..

Os Jovens lideres e;n quês-tâo propóem, lealmente, um
entendimento pessoal para
que se discuta o Acordo e os
perigos que éle encerra, fi-
cando a critério da JJOC aescolha do local e da data,
Essa proposta surg-u du um
anseio profundamente senti-
do em particular nos meios
operários: o de uma ação uni-
da contra o tratado :pie traz
nas suas cláusulas sinistras aessência do terigo de guer-ra. A resposta da JOrJ é,
por isso mesmo, aguardada
com ansiedade.

ÍX Solidariedade
no crime

Um eorresporKicnt» do «DIa-rio de Noticias» de Porto Ale-
frre envia despacho d». Livra-mento sütire a pronuncia, pelo.1ub Arno Saturnino Àrplnl, dos
carrascos e ao mesmo tempo daalsumns das vitimas (as snbre-
vlventes, naturalmente) da cha-
clna polMal da cidade 'runte!-
rl^a do sul. A corresponden-
cia reflete o pensamento dos
s«tores mala reacionários' do
Rio Grande. Reclama comia o
fato de que, enquanto oa noll-
ciais pronunciados sob a aeu-
sn,;ão de crimes de morto e d«
ferimento», se encontram pie-
sos, «os comunistas», quer
dizer, as vitimas, estilo so!-
tos na vizinha cidade uruguaia
de Rlvera.

N3o satisfeitos com a pro-
nttncla quo atinge clamorosamen-
te as vitimas da chacina poli-
cinl, os hcirmma da reacao la-
mèhlam quo os populares alvo-
jados peita balas dos tiras «
pelas fiirlhtindás dflclsíirs da
Justiça de cla3»a n.lo tenham
sido todos pegados e trancafia-
dos num cubitulú, junlamen-
te com oa seus algozes.

O mais curioso em toda essa
história, entretanto, é o res-
surgimento do famoso coronel
Uogotá, promovido peio Sr. Var-
gas a general Bogotá, que eu-
via a acua «prezados amigosj
um nabraijo d" Pnlidariedade»,
utraves de telegrama. Os pre-
irados amigos são os assassinos
policiais pronunciados a pre-
soa. A solidariedade é com o
crlmo do morto n de, ferimentos
por cies praticado.

Fiancamente, com essa, o ge-
nerai Bogotá fna .ios no marc-
chalàto! ;

ti Situação tensa
¦ O «Correio do Manhft»
apresenta uma versão atenua-
da e um tanto discreta ds*
tremendas patranhns do ai-
mirante Pena Boto O velho
drtrão da Avenida Gomes
Freire, em vez de guerrilhas,com 38.000 combatentes, da

, uma segunda luta vietnànil.
ta em pleno Triângulo de Mi-
nas, pr>?fpre fantasiar coisa
mais modesta: preparação dô
um plano de guerrilhas cm
Governador Vaiadare3.

Não se mostra extrema-
men.L- alarmndo, o Jornal do
sibarita Paulo Bittencourt
com as anunciadas puerrilhas,
daquele ir.""íoipio «hlneirc. O
que preocupa o jorr.aiío da
sadia é oue «o sistema pods,alastra.-ise>. Aí, sim, & c :..%
seria dura...

Que providencias pensa o
governo toiaa-r? • O jorttai
iormula s. pergunta tmanto
è resposta., parece qt;á a iç-
nora ou «mtSo qu? sa'úe e na»
qtior dl2cr. Mas o «.Correio*
não astó de todo desinforma-
do a respeito dos planos s-.-
tiguoriilhsiros d?.n «íorrs.s
vivas da Nação». E tranqul,
Iiza seu.s leitores con i pro-
mossa de que «o Execro
Cota "Jt:iac e absolutaraenbs
cm dlo com ss fichas de todo:;
os suspeitos do crsdo verme--
Iho>,

De posse dessas f ;:i',ss tis
suspeitos, o Exercito, sejundo
os riosojos do «Correio?, bem
poderia repetir 10"7. Tudo
s-, arranjai-la com dignidade.
Vargas poderia, ccr.io a ló
de novembro, rasgar uma te,--
cetra Constituição para co.-.-
tiru.ir ditador; Bot ¦< abande-
naria 03 portos e costas, fa-
icndo-se ao largo, còmn aí.
mirant»- tie esquadra; o «Cor-
relo» voltaria s. mamar nas te-
tas de um r.ovo D.1P e a o'oe»
decer docilmente aos te-leftv-
nemas de Lonrival ou de ou-
tro qualquer Corcunda de Ne»-
tre Dame; o próprio sr. Caíí
Filho, autor da famosa frtfc,
se rlcmbrál-yos da 1937>0
desta vez não precisaria emí-
grar para a Argentina, po»
dendo continuar no Mjiifos,
como vlce-gauleitcr.

E a pátria, mais uma vsi,
«eria salva

COIVIÍCIOS CONTRA O ACORDO M1LÍTAR
PORTO ALEGRE, 17 (Dotcarom íeridsa noe rf0i,abamert'«

s De Sangue

correspondente) — llm melo a
grande entusiasmo, realizou-se
nasta capital granüe còiuicl')
contra a assinatura do Acordo
Militar Brasil-Estados Unidos
Falaram, condenando «.-.se ins-
trumonto de abdicação da sobe-
ranla nacional os deputados Pc-
nha Rodrigues, do PL, Cândi-
do Norberto, do PSB, # outros
oradores.

No município de Caxias teve
lugar um grande ato público
d* repulsa ao tratado d* escra-
viaagao de nossa pátria. To-
dos oa discursos, Intensamente
aplaudidos' pela numerosa assls.
tencla .foram Irradiados., pela
emissora locai.
EXPORTAÇÃO DB MINÉRIO
DE FERRO

VITORIA, 17 (A. N.) —
Durante ,o mês de dezembro
ultimo forom exportados pelo
porto desta capital cento e oito
mil, cento e cinqüenta e seis
toneladas inglesas de minério
de íerro.
VIOLENTO TEMPORAL
CAUSA MORTES

8. PAULO, 17 (lio corre»-
pendente) — Desabou ontem
sobre eüU capital um temporal'
violento, que luauralu pronor-
o5e« Oê cutaatroí*. VerltV*-
ram_«e em conseqüência útssir
bam«ntoa, íaistea» elétricaa o
inundações em dívêrs-?? baií?e4

_ Solicitamos aoa no»os leitores o íaiijrcs o^i* sejam doaòoreji de sangue se oferecerem para & realização de tran»- »fusões em pessot, enferma. Os doadores devem telefonar ! -
para 27-9747 (residòne.i de Graciliano Ramo»), ou de i*ceUe- eir*cíaimenU Jardim Europa
rão s. orkrtsção necessária. Encarücemo» ¦«. urgêxièi» d» BiulMüro*, .lirü-co Ajr<»rici«v
apresentação de ív.iioa os qLê estejam em condiçiies d* pr«* ' v,^* . p"mp*i» Tt*í j*.í^-vtar est.e auxilio, aos quais átitecipadaiuciitê agràdeceind», ri foram t„imiiiad»i) por faisow"*""' * "" •¦•¦'""""'""."' '..  ¦ —•  viírfiv*^ ti uwtmtõutw j'ju'.w» s»

tos.
Em diverso* locai» arvores

despencaram sobre os fios do,
alta tensão interrompendo «
trafego e o circuito elétrico Afl
inundações asaumiram proptir»
ções assustadoras, principal -
mente nos locais em que oa ca»
nos de escoamento de águas são
insuficíciites .Toda a popuií»»
ção está culpando a pi-õfeltu»,
ra por tamanha calamidade),

Embora spmenta três casou
de morte sejam corU-.icídce, mi.
raerosas pessoas ficaram gra*
vãmente feridas. As vítimas
da» faíscas elétricas, sao: Ba*
nedito Aivis Cunha, de 3 anos*
Jozina Catarina Ferreira cüj
Conceição, dt 42 a-os. casads...
qua deixa 4 filhos crtac:i s Ai-
berto CurUz, oa U anos.

\rilESO O LADRÃO JANQUB3
S. LÜIÜ, 17 (Do cori-espen-

dente) — Em virtude de uma«pane» no motor toi obrigado
a fazer uma aterrissagem 

"tor=

cada em Igarapeaçu o gangstea'americano Jamea Koodney qaáfugia no aviáo «Hnward» irou-
bado nesta capita!. Conforma
já foi anunciado esíc america»
no, apõe ter vendia») 0 aviâíi
a Geraldo Lims Àlmendra «i
recebido um t;roo da importa^.,
cia cia oompra„ rouuou o apa»,
r«lini a tentou fugs!» otrs oa Etv
tadoe Unidos, irurn virtude, po^,•"4a, Éessa iterrisagom forçá.t
da. a ladrio ioi or»so, tendíf
sida apreeiidído *. áparelísi -^
transportado par*. Belém, ondí-
se *.ncatjt,r»t *gu&F<Í&Sb1to -5Át!!<
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Já BibbíiWuUlUü Telefônica
AUMENTO DAS ASSINATURAS, PAGAMENTO DAS CHAMADAS EXCEDENTES — CONLUIO ENTRE O

 PREFEITO E OS VEREADORES DO PROJETO MIL —

& &h$ii ? *KÍ *1* mÍ 1^1 ífflüy ¥11

O prefeito da Light

Com a instalação da sessão
extraordinária da Câmara des
Vereadores novos detalhes
surgiram a respeito da revisão
ao contraio com a Companhia
Telefônica Brasileira. Os no-
vos detalhes confirmam in-
tüiramente as nossas denún-

cias quanto ao golpe da Light.
tanto que os preços das assi-
naturas serão aumentados e
haverá mesmo, se o contrato
íor aprovado, uma subcrlsçAo
popular obrigatória, em lavor
da empresa irr.perlallsta. Es-
se empréstimo popi lar com-
pulsório será feito por uma
Taxa Municipal do Fundo da
Munici.palizaçáo.

Como se vê, o prefeito na
eua mensagem caracteriza-se
como Prefeito da Light e não
uíèfeito da cidade. O ma.s in-
teressante 6 que a municipal'-
elude poderia tomar pos.-e da
omjbr&a já agora em abril,
quando termina o contraio
íenovado do sr. Mendes de
Morais. Mas em vez disso, que
e de direito e de fato, o novo

Erefeito, auxiliado por alguns
vereadores, resolveu conceder
aovo contrato à empresa.

Pelo anteprojeto de lei são
alteradas as tarifas e Institui-
do um sistema misto de paga-
monto, sendo uma taxa fixa c
autra movei, naturalmente,
tudo prevl-to para arrancai o
máximo do assinante. Assim,
para as residências paiticu-
iaros e escritores de profls-
sionals a taxa fixa será de iO
cruzeiros para 170 chamadas,
acima do que o assinante pa-
cará: de IS1 a 500, 0.40 cada
cíiamada; cio 501 a tono, 0,Jb,
nc 100(1 em diante, 0,30 cada
¦mamada. Todos os demais
assinantes comerciantes, In-
clustrlais, escritórios, etc, pa-
pnm a taxa fixa de 110 cruzei-
ros mensais para apenas 1/5
chamadas. As chamadas, cx-
comentos custarão 40 centavos
rada.

NACIONALIZAÇÃO EM
5 ANOS

Pelo projeto a Light concor-
da em nicionalizar se dentio

NOVOS AUMENTOS EM PERSPECTIVAI

VAO FALTAtt EA PA E ARROZ,

de um prazo de 5 anos. Mas,
mesmo aqui está a tentativa
de bloquear a nacionalização,
que só poderá ser feita na íor-
n,a de sociedade por ações ou
companhia que venha a se
organizar. O Prefeito, como
vemos, trabalha absolutamer.-
te de aeórdo com os interesses
cia Light, pois a nacionaliza-
1,0,0 daqui a 5 anos será uma
giande tapeação, já que tan-
to a sociedade por ações como
outra companhia serão, nada
mais i nada menos, que a
piónria Light

Mas, o maior InterAsse do
"ovo não é nacionalizar da-
qui a 5 anos, Não! Ê nacio-
i.alizar agora, nada de reno-
vação de contrato, pois de dl-
rcito a municipalidade deve
entrar em posfe dos bens da
Light nSo daqui n 5 ou mais
anos, mas agoia mesmo. Não
ha mais contrato, portanto a
companhlu telefônica já é
uma piopriedade do Munlci-
pio.
Í.MPHESHMO COMPULSÓRIO

> O empréstimo compulsório
de que já falamos em notas
anteriores será feito por In-
termódio de um Fundo de Mu-
nleipaliznção. O dinheiro pa-ra esse fundo, isto é, para a
própria Light, será arrancado
do povo em forma de uma
taxa de 5% para os asslnan-
tes. Dose modo, além do au-

mento das assinaturas, do
.jagamento extraordinário das
chamadas excentes, cada con-
ta, a partir da renovação do
:untrato, terá ainda uma taxa
adicional de mais 5 ou 10 por
cento, conforme seja reslclôn-
cia ou estabelecimento co-
merclal.

MAIS 4 ANOS
Paru atender os podidos de

telefones a Light terá ainda
um novo prazo de 4 anos! h
isto depois que prorrogações
diversas foram dadas, sem
que até hoje a cidade possua
o número de aparelhos neces-
sarios.

Tudo Isto mostra do forma
patente que o prefeito p um
novo advogado da Light, que
não esperou muito para abrir
o jogo, colocando-se aberta-
mente ao lado do polvo, con-
na os interesses da população.

Escreve-nos um operário
oa Slderu.ki.i-t ''aetwa "*
Volta Ralou'ní

«Sr. Redator
Acompanhando a camp:

•>ha pu*rloticu que leva' a
efeito esse Jornal na lu'a
contra o Aiortio Militar, ve ,
oho por melo desta tenun-
•lar ".ma medida coneret->
da política de guerta do go-
'crno, ligada ao Acordn

'.ujo objetivo 6 o envio a.
tropas para fora do conti-
r:ente.

O Escritório Central afi-
xou uma portaria convocan.
do todos os reservistas na
vais munidos de soas docu
mentos a se apresentarem
no prazo de dez lias. Isto
orova o perigo do envio de
tropas, porquanto o governo
visa a aprovação do Açor-
do dentro desse período. As-
sim, acha-se na < brigação
do denunciar ao povo a
•uneaça quo se avizinha 4
sugiro a tosos os brasileiros
que tomem conhecimento :le
medidas como essa, pro-

Denuncia de um operário de Volta Redonda
curando mostrai o sentld.i
das mesmas através da trr.
prensa, inscrições rnurals.
palestras, eto
APELO DE UM
SENTENCIADO

Recebemos do sr. Benedio
Gonçalves, recolhido cnm-i
íentcnclado ao Presidio de
f!Iteroi, a seguinte carta:

«Sr. Redator: Venho poi
intermédio deste jornal fa
zer um apelo ás a"torldadi."
Achando-me recolhido 4
"asa de Detenção de Niterói,
r minha espora que reside
:\ rua Agostinho de Castro.
Estrada do Mato Alto. n.
22, Campo Ciando, Distrito
Federal, se encontiando eir
péssimo estado finnncelio c
com três filhos, sendo r
maior de oito anos de ida
de, a o menor com oove m.v

ses, e não havendo quem
.he dê ajuda e amparo t
porque eu me encontro pie
so, 'oi até agredido pot do"
mdlvlduos de nom. Atãldi
t Macarrão Da agresso
ilve conhecimento qtiann
me encontrava detido i.
Distrito Policial de Camp
ürande. Apesai do rninha
posa haver pedido provldei
elas as autoridades, ev.
uão fzoram n?da e não t
niram os agressor»».

Mas eu quero f t/«r n
apelo à Legião Brasileira
Assistência para que sei*
ilacla uma ajuda * min'.-
mulher e aos seus. po!).-...
filhos que não podem c;a
• ar com o meu auxilio e
produto do meu írahnlh.
uor me encontrar nesta s
tuaçfio de encarreradot.

SR DAS IÃES

Vamos! ^»
l cento para os demais asslnan-Especulação criminosa em iôrno dos dois produtos — Reduzidos os] tes.de ™"™}** o «i« 10 por

estoques existentes — As safras ainda iardsrão írês meses
 comer arroz e banha importados 

Está a população cario.a
ameaçada da escassez ue dois

[jprodutos básicos par« sua a'.-
Ijnentacão: a banna o o arroz,
j Quanlo à escassez cio pii-
f.eiio prütiulo, autuou u re-
jiorLatíom junto aos negocian-
l.-s ter muito seria, en.\ virto-
de da inexistência Ue estoque
i), siuiue paru o consumo uu-
í:nie mais üe 15 dias.

O comercio dispou cie redu-
í-ida quamiüaue de banlia c'' 
por ser a sairá apenas e-n
abril próximo, é possível que
venha a desaparecer por com-
p eto üu mercado. Enquanto
uso os apioveitatlo.es tia si-
í.vação que têm reservas de
banha armazenada1:, e.-duo im-
j.ondo preços verdadeiramente
exorbitantes, o que poderá pio
rvocar uniu grande alta no
Cisto do produto.

A escassez também em par-
»> se explica polo lato dt
Síiuitos importaüoro" canocas
&i recusarem a adquirir pa:
jt'üas de banha nas fontes nv
!ciona'S de pr. clução. E q'ie
.o preço atualmente vigoian.u
ipor ?aixa cie &) quilo» é de
ÍÍ-^OO cruzeiros. Como-ando pjr
jessu preço, o importador to-
imente poderá revender ao pr°.
.i^o de 2õ cruzeiros o quilo, 'n-
!.j..anio a COr AP, fazendo con-
[correncla no mercado, ofereço
ja banha ao preço de lü em-
yeiros. Esse o temor dos nego.
dantes, temor de virem a pe>-
Icer dinheiro na transação.

Por outro lado. em face da
Saueaça Ja escassos compíeía
.'. COFAP está anut>cian>lo a
importação cie grande quanfi-
icíade de banha uruguaia, a
tvr distribuída pelos vários
gostos de abaitecirnento ma:1-
tidos por aquele órgão nes'.a
cidade. A haiiha.-uruguaia, ¦.-•>-
tietanto, muito anunciada,
\ !.• a presente data não et.i-
'tiarcou no porto de ongei;-,,
£>nd: p"..vavel que não chí-
4iie a tempo de evHar maior
tgra' amt-nte da crise.

if; ARROZ

, Com o arroz oeone o iih.õ-
Er.o. A saíra tem inlrio scuner.-
,le em maio e já agerr. o miii-
cido abastecedor se ressente
da falta desse cereal.

A jcspeitri, a opinião uos
entendidos é de q e ainla
rme importemos 00 mil sac3j
do IRGA que estão em cami-
íô:o do Rio, e mai.s .MO mil sa-
c<is da' Esnaiiha, a falta do pro
«luto persisliiá ate a época da
i*fra. IíSo porque o volume a
ter importado não dará paia
itbas ecer a cidade trais c!o 15
c,-as, a não ser que se voiiha
a impor racionamento. To-
Snando com^ base o consumo
toarlo no Rio, e sendo a.te de
6 mil iacos, ao fim de 1j dias
u estoque de 00 mil sacos íi"-
portados terá sido exgotado
completar íente.

Verdade que ainda renhia
pequenas quantldacics de-ai-
vez amarelão no Triângulo

Mineiro, em disponibilidade.
lV.'as esse arroz dificilmente
será adquirido pelo comercio
carioca, em virtude cio aí'o
j.reço cobrado pelos produto-
u«. Querem eles de fJOO a üuO
cinzeiros por saco -.ij G" qui-
los, o que, na opinifo dos c. -
merciahtes, não deixaria ne-
iihunia margem de lucro oa
»"eilistribuição do piodtno ao

mercado consumidor.
Não são, bons, portanto, '¦>*

perspectiva dos próximos
ineses. O jiovo que st- resgua-
gc contra nova onda altista
que virá fatalmente tom a fa'-
ia da banha e do arroz. Não
há, para os tubarõ;* e pa.M
a COFAP, me'ror pretexto
t ara impor novos sacrifícios
¦du povo.

PEQUENOS
ANÚNCIOS

PRECISA-SE
Itnmbeiro-eletticlntii, AJnrtanlc

ei Aprt-nilli. KE1S — fone:
45-B42Í.

OFERECE-SE
Chuii com Z quarto», nula, ca-

linha o d«mal<i dcpendünclast
lui, "Rua, oi"» jcranilt o nova,
uão tuquiada u,m lorrada. —
CrS 700.00 mensais. Ku» Ml-
ntrv» JU7 — BANtiU.

G9CIHTA
BRASIL

Arroz trocado nas máquinas de Goiás e vendidos ao povo por preços
exorbitantes — Proteção do governo aos tubarões

AFLITOS OS CORAC
COM A AMEAÇA M I

9 MOS PARA A KIRA DA CORÉIA
DA BE SEUS

De todo o pais continuam ria da Conceição Paiva, Jan-
sendo enviados aos deputados dlra Francisca Nunes, Anita

Mais uma escandalosa no-
guclata no Banco do Brasil,
uosta vez o cato se deu uni
ivnapolis, no E.iauo de Goiás.
Lis o fato: hú tempos o ano-
airancado pelo lianuo do Ura-
sil por preços miseráveis ao
pequeno produtor, estava sen-
th roubado. Por enquanto f.i-
ti) -so oficialmente apenas em
pequenos funcionários da Cr.--
missão do Financiamento 'ia
Produção como envolvidos lia i
ladroeira. Mas sabe-se que ''á I
t;uite muito «grauda» imitida \

tietanto, por parte das auto•]-
cuides, em manter segredo sob
cs acontecimentos,

FIRMAS
I.NVOLVIDA9

O arroz pertence ao Banco
tio Brasil, comprado com o 1 •
i lieiro do povo e deposítaoo
nas maquinas de airoz pa-a
l>'-neficIamento. Acortece que

t ceavam o arroz «PratS?>,
que vale 400 cruzeiros, poi
«melo arroz,, no valor de 2'ir
c-iizeiros a saca. Acusados de
subornar os funcionários da
CFP estão as seguintes firmas-
Companhia Goiana de Arma
z:ns Gerais, Companhia Brasil
r.e Armazéns Gerais, Compa-
nhla Santana de Armazéns
Ceraís, Agro-Coloni.-aaora de

pioprietarios das maqulnr,» i Coiái g Kulvlo Bennctl.

r.pêlos c abaixo-assinades pe
dindo a rejeição do Acordo Mi-
litar com os Estados Unidos.

Em Macaé, no Estado do
Rio, é intenso o movimento po-
pular contra o pacto infame.
O sentimento de paz do povo
se traduz em documentos co-
mo este, no qual mães de
tamilia revelam a sua an-
gustia e apreensão ante o pe-
rigo de guerra.

«Exmo Sr. Deputado Brigi-
do Tinoco:

Ncssos iilhos têm embar-
cado para a easerna e nassos
lares perdem a alegria com
a ausência deles. Nossos co-
rações estão aflitos com as
notícias das discussões do A-
cordo Militar na Câmara, Açor-
do que encerra a ameaça do
enviar nossos filhos queridos
para participar da guerra na
Coréia, E nós, mães, irmãs
e parentes desses jovens con-
vocados, abaixo assinados, pe-
dimos a V. Excia., tudo fazer
pela rejeição desse Acordo Mi-
litar, Sr. Deputado, bradai por
nós em defeza do sangue de
nossa mocidade,

Ass.) Zilda Aguiar, Maria
Helena Costa, Magda Gon-
çalves, Laurita Gomes, Sônia
L.jmes, Maria Augusta Lopes
Zilney Aguiar, Antonieta Go-
mes. Mariza Couto, Eliane
Souza, Djanira Souza, Anto-
niu S. Santos, Zalra Souza e
Silva, Matias Chagas, Culce
Moreira, Maria Helena Morei-
ra, Marise cie Oliveira. Creuza,
Horiòrió Abreu, Orminda Sil-
va do Oliveira, Márilda Fran-
co Benjamen, Maria da Con-
telção, Leda Mancebo Após-
tinho, Albcrtlna da Silva, Sei
ma Pinheiro Ferraz, Eulina Ti-

to da Silva, Anezia Nair, Ma-

oi. Oliveira, Isabel Cardoso, Ma
ria da Conceição Oliveira, U-
uUdina Barcelos, Luiza Ma-
ria da Conceição, Euíarla Sll-
va, Latira Anastácio, Deolin-
da Souza e Silva, Marly Pai-
va, Francisca Sotw.a .'Uno
Maria Brito, Creuza de Olivei-
ia, Honorina Pacheco Soares,

«Certos de Interpretar cs
sentimentos patrióticos dos for-
rovíarios de Macaé, os abaixo-
assinados, por intermédio de V.
Excia. vem protestar contra a
vacilação da Câmara cm conde-
nar e rejeitar o Acordo Militar.
Os ferroviários macaenses
acham-se vigilantes fronte à
traição infame quo representa o
tal «Acordo» o j::..iais perdoa..'.

Izabel dos Santos Mello, DU- oa 1uo fugirem a seu dever pa-
co de Melo Nunes, Alvina dos trlotleo n-wit« o futuro do P-a-
.Santos Mello, Maria de Lour- sü • Só os covardes e vendi-
des Pinheiro, Maria do Lour- ihões da hatiia podct:.o votar
des Silva, Maria Miguel da

e

no

Silva, Angola Maria Silva
outras assinaturas*.

DOS FERROVIÁRIOS
Ainda da mesma cidade, de- jzenas do ferroviários firmaram j

o seguinte apelo dirigido
deputado Celso Peçanha:

por esse Acordo Militar. Sau-
damos m afirmações do V.
Excia, do condenaç to do crime
que tramam contra o poyo bra-
siloiro».

Outro apelo doa fcvrovlários
foi dirigido ao ar,

Inavdes.
Artur Ber-

na hi.-toria.
ALGUNS
ACUSADOS

Envolvidos no enao, já tv-
iam denunciados o presos nr
s»*s. Capitulino de Freitas t
üiitoino Jorge S-biinho, tim-
cioiiarius da Comít"j cie Fi-
iiancianienlo cm AnupuPs,
Tais indivíduos estão sendo
acusados de haver desviado
cerca de 50 mil sacas de ar-
ioz beneficiado e, através íe
6'iboino. consentido quo pro-
prietarios cie maquinas ','e
b neflclamento trocasse o ai-
rc-z- de l.a «Pratão» ])or «meio

rroz». Há muito intera-se, en-

Grossas Bandalheiras na COFAP
Denunciadas por um Funcionário

Gente enriquecendo da noite para o dia — Exploração de funcionárias
inexperientes — Carta enviada ao Sr. Benjamim Cabello, cuja

——__~. cópia chegou-nos às mãos >
Chegou-nos ás mãos a co-

pia tlè uma curiosa carta en-
dereçada ao sr. Benjamin
Soares Cabello por um íun-
cionario da COFAP. A carta
cüfiiciiii revelações çus i"-'.e-
recém ser divulgadas, pondo
ti nu certos fatos que o pre-
sidente do órgão de «coiitrô-
les dos preços gostaria, por
certo, quo não chegasse a
publico.

Vejamos, por exemplo, esse
trecho da correspondência:

feíkm do Movimento
Feminino

VAI REUNIR-SE NO PRÓXIMO DIA 24 O
CONSELHO DE REPRESENTANTES DA
FEDERAÇÃO DE MULHERES DO BRASIL

Pedem-nos publicar:
«.Procurando corresponder aos

anseios da mulher b rsiieira e
encontrar uma solução eoiviuiv.
aos inúmeros problemas que as
afligem, a FEDERAÇÃO DE
MULHERES DO BRASIL con.
vooa extraordinariamente o
seu Conselho de Represcntaii-
ter, pra o dia 21 de janciio de
1953, na capitai da Ropubll -
ca. ,

Dirlgimo-nos a tócte;, as Con-
sclfcciras por força estatutária,
às mães o mulntros t-m geral,
que desejam a educação e ale-
giia de seus íühos, sem as preo-

fatos como esse se passem na
COFAP. Por que Mezavillr.
fica diariamente no Hotel
onde mora, esperando chega-'.'."'11 lli,C.U3t-iCi-*j l C» .--J.CItUl*
tes de S. Paulo para resol-
verem negócios com êle? Que
negócios poderão ser?>

0

Não vão se passar muitos

niiMXKSs:?msM

AVISO
HEIS comunica u sua clistiii.a freguesia que por nioli-

vo de ampliação tios sons serviços, iiiuduil.se, devendo ser
provurador pelo telefone: 45-5424.

NEM SALA com 12 peças — NEM
DORMITÓRIO com 11 peças

Vende-se isoladaiaeuíe qualquer peça
do nosso estoque

A toloc&o moderna e uiwiilai o apanauicnto com fnesa ade-
nadas .. »em • »ttlíi|iI»Uo rcrorto io mon:is e«lancliUdUtttfo»l
Paia wdu» u» ciiiiipaiiiiucuiua domcvlicuií, disiiuiiio« uu puvas
«vulMix e de cuujuulok iutwc»kaaieii üm uun> vani.u» uiuinu!ivi,

MUUEKNO - IMPÉUio - CilllíPlíMíALB

MOBILIÁRIA REAL
FACIUTA O PAGAMENTO

Roa do Catele, 100 o 102 - Tela.: 254U92 e 25 312!
SÔ TEMOS MÓVEIS NOVOS

cupações atuais cie preparação
guerreira; que. anselam por vi.
da escolar c familiar assegura-
iUl-, e sadia:.; que querem a
fartura em seus lares c o dl-
rcito do independência e liber-
dado para as acuou construto-
raa do futuro em pa*

O CONSELHO DE REPRE-
SENTANTES reflitira, os inte-
resses da3 mulheres, seus direi,
los, suas aspiraçóos de bem-
estar e felicidade de seus íi-
mos o uniri as mulheres brasl-
lelras ceni o objetivo de:

Interpretar e aplicar as
resoluções do Congresso
do; i-ovos pela Paz, re-
cém-realizado em Viena;
troaar os resultados da
aplicação das resoluções
da Assembléia Nacional
do Mulhorosj levada a
1't'eito de ii a 18 ue no-
vembro cie ]I> -;

encontrar meios cUi orga-
nização, a fim de i;uo a FMfi
possa con cspondei ás nacossl.
nades das nitilliercs e enfren-

I lar c>s seus múltiplos problemas,
! nu conquista de todos os direi-
| tos c na defeaa da v.úa, das
| crianças.
i A FeCraçãò ue Mulheres do1 Z:....\ espeia que a reunião de
'¦ seu Concelho de Represantan-

tes receba o maior apoio do tó-
das as mulher" o -- cçny.da
especialmente para cisa gran-
de ação comum, a fim de que
seja assegurado o seu Cxito com
o reíorçamento do movimento j jj p|Q •

I democrático feminino no Brasil. J-iv/lC* e

; ia) A Diretoria Executiva da /\J)rn í Í)ÍÀ
! iredoraçdo de Mulheres do Vra, (J JTÍlKAKl A
1 ,MÍ>-

.....s e o cav.ooa vera um o;i-
talhâo de mocinhas, de sacola

«Em exposição anterior, so-
licitei que o sr. criasse na
COPAP um Serviço de Rela-
(ões Publicas, que melhor dl-
vulcão? 0 ..: '.-• ¦ -i -•--
somos, fizesse o povo comm-
preender ainda mais o que
se tem feito em seu beneficio.
Entretanto, sem querer criti-
car, isso não tem sido, ou me-
lhor, não foi feito. O que o
povo sabe a respeito da
COFAP é unicamente, o que
aqui de mal se processa. No
conceito de 80% do publico,
COFAP é sinônimo de ma-
tandragem, ladroeira, etc. E'
bastante uma pessoa dizer que
trabalha na COFAP, para que
lego digam: cEstas com tudo>,
«estás to arrumando», etc.
Essa situação não pode conti-
nuar. Determinados «auxilia-
res» fazem iuas trapalhadas
e clo!':.;m que se torne do co-
nheclmento público. Senão ve-
jamos: é público e notório que
na COFAP cada chefe de Se-
ção, Setor. Divi??:, T.v-'par'..".-
mento, etc, tem como aman-
te uma de suas funcionárias.
Sei quo existem èxcéssõés, po-
róm são poucas... Vá às di-
versas seções... Visite par-
celautiir. :tlI<s o Dlmões, o Mar-
condes, o Trlbuzl, o Mezavii-
Ia, o Marques, o Arnoblo, o
Capitão Monteiro, vá continu-
ando de sala cr,1, sala, Tozzi,
Palef e ai por diante. Provas
não poderá encontrar, mas
demonstrações como beijos,
abraços, isso é normal...»

Mais adiante ÍU a corres-
pohdèncià:

*E as negociatas que sâo
feitas? Isso nem é bom falar,
apesar da moral que o &r.!
prega diuturnamenti. Por
Incrível que pareça, os pro-
prios que conseguem benefi-
cios saem falando aberta-
mente. Por que Tribuzi, Mar-
condes, M"z'avila, Mario Ho'.
cha e outros estão enrique-
Ccndo facilmente: ? Essa c
unia pergunta que r*!"1 tez u
«cavalo» e que iião pude res-
ponder. E dezenas de fatos
que cada vez mais vèm en-
lameando o nome da COFAP
e consequentemente' de tícn-
jamin Cabello. Incrível: ca
sos do funcionários 'v.....<.indo
jovens inexperientes a ire-,- . , . .
quentarem casas suspeitas; *o"osa pelo brtolecimento do
em companhk- de Marcondes, | pn'»:J- w,i-igante do Revolu
Tribuzi. Mezavilla, etc...> \j0 Chinesa.

E adiante:
<E' mesmo de parr:.ar que

'? \ ( %\ *

\\J ]

Baile de formatura
Heallzou-se ontem nos sa

iões da Escola Técnica Naeie
nal, à avenida Maracanã, 229
o baile comemorativo da for
matura dos diplomandos dc>i
cursos técnicos daquela escv
Ia.

Entrega de medp.lba*
A Diretoria da Associaçín

Atlética da Escola Nacionu
do Eengenharia está convt
cando os atletas que vence
iam provas nos diversos cam
peonatos de li'52 para recebe-
rem suas medalhas. A enlrt
ga será feita em sessão sole-
ne a se realizar no dia '-..
terça-feira.

Aviso aos calouros
O Departamento de Pubü

caces do Diretório Academic»
da E.N.E. esta avisando qm;
jà se acham á venda, po:
CrS 6,00, as apostilas de que.-^-
íões de vestibulares da 1S1.-
52 com todos os problema,
dos vestibulares resolvidos
nesses anos.

ii

!

Greve no Irâ

O raio CJiafu iitvc/iroií mais um golpe para tomar dinheiro
(lCi ... .uUÍUd*

TEER.1 — Depois que a F;:
euldade de Direito da Hnivei-
sldade de Teerã declarou qu*.não admitirá mais de 250
alunos, este ano, para 1.5O0
que pediram sua admlssàó,
um Comitê cie greve de es-
tudantes de todas as pro-vincias ficou constituído. O:estudantes das Faculdades d-
Medicina e Agricultura seuniram à greve, e a organiza
s-ao dos estudantes universjlarios demonstrou em serinforme como o numero deestudantes da Universidade'
pode ser aumentado.

O movimento se prolonga,ap.ssár da ação policial, ate
que a direção da Univarsida-
da se decida a elevar o nu.mero de ingresso da Faculda-oe de Direito de 250 para SOU,• a Faculdade de Agriculturade 40 para 200,

Chato üuer Mui ar os«Associados»
Cem o Bíeteiro ia«IH te Nacional»

Uma campanha que visa arrancar dinheiro dos trouxas — No último banquete, o aventure?Spitzmann Jordan comateu asa g?.íh: en vez de falar das escolas, falou do vin!¦¦—¦ corrigir a falta, entrou a distilar anli-comunismo, ¦., ho
i'C

Para
cm p-.mho, arrecadando dlnhç

ira
|^ '.(,4;,) !

I Mm r
noParltáo \.—i ,

I

VOZ

io para a terlação de escolas
em diversos lugares do pais:-.

Com seu espirito de solida-
rledade, por todos conliecido,
será eapaz do dar seus últimos
teit&2S, pensando ajudar os f".
furos brasileiros a se educarem.
lJor : ...'.* e uom tjuü ucüde logo
fique prevenido: trata-se d. au-
téntico vlgarismo, uma rouba.
lholra organiza''', e dlrigíúa por

| esse rato de casaca que se cha-
ma A3sis Chateaubrland, e
aplaud'da pelos figurões do re-
l'm* c1* Oetullo, As moclnhr?.
coitadas, algumas estarão ali
apanas defendendo o pào, <xc-
cutando um trabalho como ou-
trô qualquer. Algumas, é cer-
to, estarão desempenhando o
,-apel concieniemente. Todas
idas, porém, são simples ltstru-
mentos. Vão arrancar dinheiro
do povo par.1' ~ue o senador
n;,i:. !>•'"'"..^ '¦•"'óíi editar no-
ver Jornais da cadela de nas-
quins assomados.

FARRAS
I A campanha começou com
, banquetes preparatórios e se-

Ilro de alguns dia-:, nmn i\<-.m-
i de banquete em Copacabana,
I com a presença de Vargas.

Será ^o .,ua se ^-z, -.aia ..-;
íaos moldes íi que o mesmo
] Chato realizou err. Paris, na c?.-
I s* do aventureiro Jacques Fath

Obra da gronda otualído- \isl(> *: "^a. auténtic* ba^nal
onde as mocinhas da. charnaia ! k
«gente boa» v8o mostrar as

wufado, no dejc;põro de n
is dias da juventude,

No banque m reai.zado quin.ta-feira, no Automóvel Clube
esta bacanal íol itiiimtiaüu so-lenememe c, pulos convivas to-
dos, aplaudida, Algf".a comtça-
rafn, mesmo, a dar opiniões, a

i^..j o u, uuuHU. cj geiieiaiAi,. ,.m. Comes quase oturees t
dinheiro do banco do Kraoü —
uc tão accessivei que estava •-
para eustoar essas jarras gos-.osas. E c nazista Spitzmaiu,
Jordan, presidente da Assoc a-
ção Biasdeiia da Europa Livre
(?), esqueceu que a campanha•íé para construção de escolas*,
e começou a perguntar quanlo'seriam os próximos banquetes
o a elogiar os vlnhoj e a comi-
da que devorara avidamente.
Depol;, como alguém lhe leni-
brasse que c assunto era otilio,
começou a dizer que o ensino
ora uma coisa Importr.: .. t

«tudo do'"- a fazer pai»ibatcr o cnmunismo,..»
m

OAPJOCA; ALER'. '.:

Enfim, depois de muita u.bedeira, foi resolviuò quo ._.<general.li da cumpu  tíani><ji-ií;hi;uu uu arranjar qo-.,-oapitàes e quatro sumieiua. O"-. Klabln fez ,m gracejo: vi...-o tei.no uma!* ao que lhe re;:-
.otiuc.i o..*.o eavaituo - i..,-Jabemos bem se o comandam
-orreia Mattoso —: iUrnn
aciilV»,

As quatro õeiüioras ae eacu,.g-eniral», serão dônominadfti
*che£es de equ.pe*. cj.;úa um»Jelas terá obrigação de arran-
,ar saiis batalhões eompos.es áirtr-- e senhoriUs pa;-a aí-isaltar o povo no meio da rua.

I Afinal, de tanto cair em con-
; .os cio vigárk, o carioca já an.da muito experiente. E, asíi'-'alertado, há de dar uma rei"•""ta á uUura, fazendo desba
| ratar o «xército de ratazana.
j ujo yeneru; «m cfieie é o ;,' •' 11 u uos associados.

Contendo grandes ensino-
mentos, transmitido» por um
das maiores líderes do povo
chinês.

Condensação de experíén-
das de 30 anos do> luto vi- '-. i
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U snr. precisa?
do um ciicçru.dor
Lu uiii inocâhico'

¦ ue nu
d. _.:.

aibeiroí

inincie ein nossa Secçüo PRECISA-SE
;

de • jnteré$se<

I TAÇA SEU PEDIDO A

&DltQWAlVIT0RÍ*WW
¦„> oo t«mo 6 ll*«oi«..i»nIJO» -fil

A Sara
do ümi

precisa •>

1'ÚU

ida
intimas aos

;-.ar.ha, e as rnadan-es de i (
carnes iiacida.? aparecerão com i

'|o cinto apertado bust

.ida'.' cie lavadchai
Anuncie então em nossa Sicjap IMiEClbA-SB'
Tendes um quarto, uma casa para hlugar*
Tcildes serviços espciciãis oaia üf«i-»i«rr
Anunciai em nossa çâo OFKÍtECE Si

k in i íi íw a mw i
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CONTRADIÇÕES
Na Alemanha Ocidental

De Buiin, continuam chegando noticias a respeito cia
conspiração nazista. Está desaparecido, confessam as &u-
lorldádêB britânica*,, um demento graduado da trama, um
curto nazista cie nome Karl Frledricli Bornemann.; Há
também despachos a respeito da situação de Karl Kauf-
nuuui, conhecido cx-gnuleiter que os impcrlallstas ahglo-
americanos deixaram em paz até agora no paraíso dos
criminosos do guerra que 6 a Alemanha Ocidental.

Tais íaUs repercutem se-
rlamente cm todo o «mundo
dcidíintal», u começar pela
França. Órgãos da própria
imprensa burguesa da Fran-
ça, drogado* recentemente,
Comecem, a respeito, infor-
nwções quo cs telegramas
ontroladof pèlaa agenc-.aa

l„i uma serdadeira onda,
não dlvul-ain. Na Franga
meíiiio entra os elementos do
mentalidade m a rshalizada
contra o encorajamento, pe-
lu» americanos, do revan-
chismo alemão. O jornal *ha
Mundu> reclama contra o
atraso no fornecimento de
armas a França e aos paisea
do Benelnv enquanto 03 ale-

¦ •,u* são abarrotados de ar-
mas. Afirma o jornal que
e.-jo discriminação no fome-

to ds material bélico 6

,1 d3 como melo de pvessão
p£.ra acelerar a ratificação
de Srê.tido* fjuo 8í relaclo»

ham com a ^comunidade eu-
ropéla de defesa».

Por outro lado o <New
York Times» atribui bs ire-
sistênclas intelectuais c emo-
clonais* ao entrosamento da
Alemanha na «defesa do
Atlântico Norte* aos fatos
cio que a França esta enga-
jada cm forte luta na Indo-
china e a Inglaterra anda às
voltas com o seu império co-
tonial em desmoronamento.
Então o jornal americano
conclui: *As únicas forças
substanciais em pó de guerra
u:ntro de dois anos seriam
as alemâsi,

Todas essas contradições,
diante da conspiração nazis-
ta descoberta na zona ingle-
tia da Alemanha ocidental,
assumirão um caráter de
maior gravidade, constituiu-
do novo e irrefutável indicio
da que as contradições do
tampo do imperialismo e da
pruerra vão do mfü a pior,

V J O © | • Lição a Tirar
Terroristas

"Depois do napalm, do gás, da arma bacteriológica, e do extermínio maciço dos prisioneiros de
guerra na Coréia, vem agora o asaassinio pérfido dos estadistas da URSS; eis o arsenal dos es-
cravagistas americanos", afirma o jornal 

"Por uma paz durável por «ma democracia popular'
BUDAPEST, 17 (AFP) -

Sob o titulo «Agentes dos ser-
vços de informações ameri-
canos, espiões e assassino»
íob a mascara de cicntlst >s
médicos» o órgão <:Por uma
paz duradoura, por uma derro

popt.lar

Fracassou no
Um Golpe de I

>, distribuído

\*JJÈt' "

i T;' ¦ %M< .>*#-¥"¦-^ts^'*-

ffl _— Nnguib

E. 

,

g-lt.0
5ai Isé^o* ^ra ^fo^r

em Buda.pest, publica, na ui>
cima pagina, em duas co!u
nas, um artigo acev.-a do w».
so dos médicos de Moscou».

— «Sob as oi dons dos ser-
\U;os de informações americ-"-
nos t britânicos — oscreve o
jornal — esses médicos enve-
i.enadores, abusando da cor.-
dança dos entermos, minavam
a sonde deles com premei!'-
t.-.çáo, com perversidade. Fa-
ü'am falsos Ãíagnoslicos e, em
rcguUla matavam Bi us clíen-
l--s com um tratamento velun-
'.•iriamento prejudicial».

Fazendo depois o processe
cíoí monstros americanos
Limados racsties na arte .ie
ir atar os homens, o autor do
artigo acrescenta: — «Depo'á
de napalm do gás aa arma
bacteriológica, e do extern i-
vo massiço dos piisiunci-os
de guerra na Coréia, depois da
e-'va'do assassinato dos e.e-
rr-ehlcis progressistas dos tliío-
tentes paises e d:s üirigenfs
Jos partidos conuur.-tas, vem
agora o assassihio partido d.js
.í'tad:stns da União Soviétl/a
e. dos países de democracia
popular. Lia u aríeiiai d^s
meios criminosos utilisaci''s

pelos escravaglstaa amerlea- ¦
nos».

O jornal conclui: — «Vis1-
lyncia, vigilância, o aln^a
uma vez vigilância*, tal é a
l nelusao que é prociso tir»!
cia descoberta dos atos nef-is-
tos dos partidos americanos,

por todos os partidos comun'-
tas e operários e antes de tu
do, por aqueles do campo sr
rJalista. NSo se dei; ar domi
j,ar por um espirito de auto
suficiente, nào se deixar em
briagar pelos êxitos, nada de
quietude, nada de p esunçao

• BERLIM, 17 (A.F.P.)' — A propósito da prisíjo d<j
I sr. Georg Dcrtinger, o Br. Otto Nuachke, presidente d'J

Partido Democrata-Cristão, do que era membro Der-
tinger, publicou a seguinte declaração no «Neus ZeitM
órgão do seu partido. «E' exata a informação da pri-
são. Caso seja confirmada a atividade hostil de Dertin-
çer não haverá expressão bastante forte para expor ht
pelourinho a hipocrisia no .fato de ter êle se deixado
passar no partido como particularmente progressista,
tendo sempre na boca a palavra «vigilância» pira maü-
carár, evidentemente, urna atividade muito diferente.
Naturalmente o partido tirará todas as conseqüências
do fato. Os traidores e os hipócritas não têm iugar no
oartido. Dcrtinger não pede mais fazer parte do Pav>
tido Democrata-Cristão; expiram todos os seus mau-
datos e suas funções honoríficas e o partido deve es«
cluí-lo das suas fileiras. O «Comitê» político, no ttans-
curso da sua sessão de terça-feira, tratará de todos 00
pormenores do caso Dertinger».

fflCTS

Presos 25 oficiais do Exército, inclusive antigos elsmentcs do govér-
no —- Tudo indica que o movimento tenha sido arquitetado pelos bri-
tânicos, em vista das recentes declarações de Naguib pela retirada

das tropas de Suez
muiúcado que anunciava u d:s- capital, os seguintes pormeno-LONDRES, 17 (A.F.P.) -

Coiiíivina o vDaily Msil* que
{oi descoberto no Cairo, na
iiuaj-Ui-íciííi, um complô que
vU>iva derrubar o general Na-
miü> por octs^ão das íes'as da
i,ii>êrtaç&o na capitai egípcia,
no dia 

""3 
do corrente, e a

fciibótitaição do ganeral pft'0
coiòiitil Rashad Mehannai os-
luBilibio do Conselho do re-
gêucla.

o* abordo com o jomal, ofr-
ciaiá da informações vinham
oi,.^.-.ai.do desde un:
tcinpo a ui'ft'anizai;aü
pio o, ijiianüu
i.a quarta-teira,
i,ou.-o da uma
piraaoies em qcití_

ersonalidades tívis e vinto z ,

coberta do coniplò pelo go-_res a rebpu.co da peraonalid.
verno o as médicas oncarauas

Io governo; dissolução dos
jJtíll

cevto
do com-

decidiram agir
estavam de

Í3tü düS C0Í18-
figuravam t;

El

um""oficiaiâ, artilheiros ern
maioir parte, s-omo o coro-
t,ei Jlelianna. EsU ultimo é
considerado como o principal
plem.uto de •complo'..,^a lis-
ts dos consplradorea figurari')
tauataientà Xmü Serag
rl0. ex-ministro á^ Finanças
e do interior no governo «v?a-
ídist..». ,

O «Daily Te!egraph>, rf^
sim parte, nVenciona cuma fra-
, assada tentativa de go po do
Kstado e assi-iala que tonam
tido imediatamente aplicadas
medidas d ocensura com refe-
rêhcia a todas a8 iníormacoec
tranemitidas do CairOi , •

UM UBSÜMÒ
DOS FATOS

LONKES, 1< í A.F.P.) —
Bis, segundo informações pi'o-
cédentes uo Cairo, um resumo
dos acuntecimentos ocorridos
no Egito no transcurso du.i •*»
horas que prseede-un a noticia
oficial, divulgada na capital
egípcia, da dissolução doa par-
tidos políticos c da prisão de
•)?• oficiais do fixército.

1 u complô, noticia-se reata
ipital, era dirigido polo corocai

itlf
¦

.. 1 Rachad Míhanna, um dos
vutores do golpe de Estado de

'SMTdc julho de 1952 o ex-regen-
to príncipe Abbas Haslim, pn-

partidos pulíticos, confisco dos
seua fundo3 c instauração de
um período cie «preparação» de
" anoa antea da vclta ao regi-

j me constitucional.
Toiioa 03 jornais britânicos

! ouMicam em jaiaa últimas edi-
I (,õi^, nob grandes «maricliet;
j tes» (juo às vezea tomam toda

a larguia da primeira página,
I a notícia do icomplô desço-

berto no Egito, qualificando-o
de golpe de est;,do contra o re-
girr.e do general Kaguib.

O conjunto da imprensa, em-
bora salientando o papel dosem-
penhado na revolta por um
membro da família real, prín-
c!pe Abbas Haslim, observam
quo o complô teve um cará-
ter mais gravo do que pr.rccia
a primeira vi?tp. e salientam a
participação ativa, tanto detí
partidos como úus membros
do exército, nessa tentativa
para derrubar o governo.

Aiirma o «Daily Telograph»
que a nova tentativa de golpe
üe estado poderia ter uma cer-
ta significação com relação às
negociações em curso entre a
Grã Bretanha o o Egito.

<J jornal independente cTi-
mes» acentua: «Deve-se espe-
rar maior firmeza na atitude-
do general Naguib com refe-
rencia à Grã Bretanha. O ge-
r.cral não está disposto de modo
algum, acredita-se, a fazer
concessões ao ponto de vista in-
glês e agora tem mais neçcssi-
dade do que nunca do apoio da
opinião pública...»

O «Times» salienta, alem dis-
so, que o período de três anos
fixado pelo general Naguib
para preparar a volta a um
regime constitucional coincide
com o período em que os su-
daneses deveriam obter a sua
autonomia- O jornal interpre-
ta o fato como uma tentativa
paia •.ji.iiuiuUii' a cor."iança dos
sudaneses

de do príncipe Abbas Haslim,
cheia nominal pelo menos, do
*complô> que visava derrubar
o regime instaurado 110 LOgiio
pelo general Kaguib: primo do
ex-rei Faruk, o príncipe fora
preso cm setembro último
pelo general Naguib, sendo
posto em liberdade no nus de
dezembro. Após u sua liberta-
ção b príncipe foi acusado,
juntamente com novo outras
pessoas, de ter «comprado ar-
mas italianas c ipanholas de

do ex-rei Faruk a implica-
<'j no escândalo dos forneci-
rffntof: militares, e pelo sr. Se-
réir E! Hino. ex-ministro «o
interior 110 gabineteJNahas Pa-
cha durante o «sábado san-
grnnto> de 28 de janeiro ue
1652".

j os conjnrados tinham o apoio
W, um certo número de oficiais
['- exército, particularmente na
artilharia, arma a que P^en-
ria a coronel Mehanna, o am-
Meloso membro da Junta mi-
lítar ^ deu ò golpe de Esta-
'do de julho e oopoi* foiia»;
í.tado por Nayuui cio po^o de
hrègente.
j ás prisBes foram operadas
t-rante a ftolí* ds quarta pava
Wüinta-fórs. e, durante 48 ho-
tas os eivemos oficiais coser-
bnm completo silencio .a res-
teito do east. A no«c a da pri-
ho do princlp.5 Abbas, Haslim
»Çrn no cr.l-v.to divulgada em
(Alexandria, n8o sendo acom-
panhndn de desmentido algum-

Hnvin nldo Imposta a mni-
«Etnia censura e^"> " Ç°'
inunicações con. o estrangeiro
kto o momento em que ontem
h noite o posto de rádio do
Cairo pediu aos ouvintes mie
crestassem atenção. O rnlms-
tio ^a Prr,n!i(rnnaa Nacional.
¦^. Fuad Galai, leu eãtao o c--

feituosas para o exercito egip-
cio durante a guerra israelo-
egípcia e de ter desviado fun-
dos do Estado». Atribui-se no
príncipe o fato do ter dilapi-
dado o conlra-valor em dólares
de mais de 350.000 libras es-
terlinas. O Príncipe. Abbas
Haslim havia participado da
primeira guerra mundial nas
fileiras do exército alemão.
Oficial de um regimento de
«uhlans» foi ferido quatro vê-
zes. O príncipe havia desposa-
do uma jovem artiala de «mu-
sic-iiall» inglesa, miss Jessica
Hérrington, filha de um rico
proprietário de hotel de Lon-
dies a morta acidentalmente
no Egito em 192;i. O príncipe
Abbas Haslim foi preso em
Alexandria, na quinta-feira, por
representantes do exército.,

DE«.iiiAn.'.í,.*»ri3
DE NAGUIB

CAIRO, 17 (A.F.P.) — Em
sua proclamação dissolvendo
uj partidos políticos, o gene-
ral Naguib declarou que os ele-
mentos anti-naciohais estavam
em cor.tácto com potências es-
trangeiras, o utilizavam como
armas a corrupção e a conspl-
ração, esquecendo que estava-
mos ao corrente de sci.j :.....-
nejos, e que vigiávamos todoa
aqueles que so afastam do ca-
minho da justiça nacional».

—• cDc! r>*f^T»tt f^verus *—*
disse o general l\aguib — para
punir aqueles que colocam obs-

O general Naguib, fiegtmdo J táculos à realização de nossos
acredita o «Times*, tenciona; objetivos. Declarou dissolvidos
desse modo assegurar aos Buda- os partidos políticos e seus
neses que 03 antigos partidos 1 bens confiscados, no interesse
nolíticos não voltarão ao po-11 do país, para dar eshbiü- .."-¦
(ler antes qüa o Suòúo Lei.I.r. r.o aberto um
tmepó (fe decidir, de acordo com

*

âiik.

DESCOBERTO NO PERU
Um Canal de Irrigação

Dos Antigos Incas

PROTESTA NAM IL

CUZCO, J.-nelro —(AL) —
' ce.ca de trinta quilômetros
desta localidade, no monte Ma
ira Kolla, imediações da La-
goa de Muina, um grupo de
estudantes de arqueologia,
cíief.ados pelo proíissor Ria-
nuel Chavez Ballon, fez ira-
pnrtantisslma descoberta de
ristos arqueológicos que, taro
indica, pertencem às culturas
.r.caica o pré-incalcH.

.\a superfície explorada
existem milhares de fragm"n
t: sde cerâmica inca provincial
bom como tlu balsa.no negro,
cuidadosamente trtbalhad: s.
i»&8 imediações da elevação
Lxiste um canal de irrlgaçuo
i.cm viíivcla características

prá-incaicas, atualmente co-
üerto por tolhas secas, terra
c pedra. Os muros do canal
tem a altura de dois metros
c foram cor.ítruldos de ped.a
df lavrar, com :.:ó'Jmassa de
barro. Nesse cansl foram
ar-hndos ceramieny antigas

com magníficas decorações em
pieto, vermelho, laranja e
branco.

Ern maior profundidade fo-
iam encontradas tumuicu e
lossas idênticas às dtjcobei-
tss há tempos ern Batan ür-
c\ no Huaro, e restos de pa-
redes que parecem indicar a
existência de uma galeria
que provalvelmente conduz a
outras fossas e túmulos intei-
nos, onde certamente existem
valiosos objetos.

Acreditam uo teeiiicos que
Mama Koliu fornecerá dachs
mais preciosos ainda do que
03 encontrados em i;atan Pr-
o, cübri; aa culturas pre-in-
eaicas do Cuzco, tornando-se
ao mesmo Iciiipo um novo
motivo de atração turflstica,
Inclusive ixirque está situa-
rio esse local, cm frente is
grandeá ruínas do Pikilacta,
Chokepuquio, Slulbn e ouíris
espaisas ao longo da lagoa de
JMuimn.

... General NAM IL
mWASAN, 11 (A.F.P.) — ü ffenáral Nnm ü, chi)e âa

delegação s\no-coretma às conversações ds armist\c\o, mandou.
entregar, hoje (h manha, aos ojiciais de liytifão norte-esmeri-
canos, uma caria em que prol^shi contai a incidente Ciüorrído
no campo do Chejuão no dia lis do corrente, quando /oiJe/tcot^
irado enfercado um prisioneiro de guerra,

O general acu.sií na nua carta, igualmente, os Estados C;íi«
dos de perseguirem os iiiixioneiros,

-.¦«ir -i.utu.*.

Hsife livro, o ituilra eJucadero brt»1
lllolro, conèunio'1 a> i<jci b»jtfel»fa>
Kvbi» o U. R. S. S,

Paginai víbranfen,, m< qut «*nr»nM
paipiter ui-.i povo, IoJo «nlregue â
tcr.Etruçòs pacifica.!

Uni f*rt"ir.'jtilio rionsifs f íüfaíToífol

imumm
enst

EDITORIAL VlIUKIALTOA.
Wik CO CARMO fc, V.'.UW&, S«A 1306 -810

MOSCOU, 17 (por Viacheslav 1
Birslt, distribuído pela I.P.) —
A intervenção norte-americana
contra o povo da Coréia, amar..
te da liberdade, dura jã? doía
anoa q meio. Dezenas 09 ei.
dades e milhares de aldeias da
Coréia do Norte foram varridas
da face da terra. Os mllltaris-
tas norte-americanos utilizam

j r.iétodus bárbaros e meios de
j extermínio em massa, como a

arma bacteriológica, bombas
! químicas, bomba napalm. a com:
1 ciência humana náo pode con-
j cordar com o quo Eucedo nas
terras da Coréia.

j Como e do conhecimento de
todos o problema da cessação
imediata da guerra na Coríln

foi o centro aos trabalhos do
Congresso doa Povos em Defe-
sa da Paz. O Dr. Kuo Mo Jo,
destacada, personalidade tocinl
da China, declarou no Congres-
zj que de todas as guerras
atualmente <;m curso, a. oa Co-
reia, sem dúvida, constitui uma
das mais graves ameaças parao mundo. Pôr termo àa guer-
ras de hoje, significa salvar da
guerra o mundo de amanhã,

Na tribuna do Congresso dts-
filaram representantes de po-vos de 85 países. Eram ho-
mena e mulheres de diferentes
convicções .políticas e crenças
religiosas que manifestaram
que oa povos não podem cun-
cordar na continuação da guer.

^MÍg'í! fl yi?!fn»* 1!

o Cairo, a respeito do seu pro-
prin destino.

São conhecidos ainda, nesta belecidoi.

p, ríodo transitório de três anos,
no termo do qual um bom go-
vérnii constitucional será esta-

Proíesiando conira a libertação de Krupp, o fabricante nazista do
canhões, milhares de ex-combaienies, antigos prisioneiros e membros

da Resistência desfilam nos Campos Elíseos
PARIS, 17 (AFP) — Cerca

de 4.000 pessoas, pertencentes
a r.:.:oci?.,jos de ex-combaten-
tes das duas guerras, o organl-
zações ds ex-deportados e de

Ainda à

ex-resistentes, manifestaram-se
boje à tardo n(ig Campos KU-
seos contra a libertação de Al-
fred Krupp, formalmente con-
denado como criminoso do puer.
ra pelo Tribunal do Nuremberg,
ao qual pretende-so agora dar
uma quantia do peito de &0 bi-
lhões de francos a titulo de in-

OFICIAIS
EXCLUÍDOS
DO EXERCITO
BOLIVIANO
LA PÁÍ5, 17 (A.F.P.) — Dft-

clara uma ordem geral do exér-
cito que «em iiucj dês projósi-
toli cjntva-revolunionarios e a
participaçüo direta ou eor.cor.i-
tante nos últimos acontecimen-
tos n da imperiosa necessidade
do reorganização daB forças ar-
madas», foi decidida a exclu-

rs. contra o povo coreano e exi-
giram quo cesse Imediatunien-
te o fofo na Coréia. Condena-
rarn igualmente as guerras de
intervenção levadas a cabo no
Vietnam, Malaia, eto.

O apelo do Congresso dos
Povos em Defesa da Pas diz:
«Os povoii reclamam a cessação
imediata de tortas a3 Iiostilida-
des na Coréia. Enquanto fo-
rern destruídas cidades, enqúan-
to correr sangue humano, nfto
íiá esperanças de paz. Cessnn-
do as hostilidades, as partesbeligerantes poderão mais fa-
cilmente chegar a acordo,

Esta exigência justa c htima-
nitariá dos participantes do
Congresso de iVenu, encontra
apoio du todas aa pessoas de
ooia-vontade. E isto a com-
preensiyel. Como é sabido a
guerra na Coréia constitui uma
das principais causas da tensão
internacional, e ameaça toda a
humanidade com uma terrível
catástrofe.

A União Soviética pugna in-
variàvelmente pela solução pa.clfica do problema coreano. Na
sétima sessão da Assembléia
Geral da ONU, a delegação so.
viética, cm nome do governo da
URSS, apresentou propostasconcretas para a ccs^r.çSo ime-
dlata das hostilidades na Co-rela, para a solução pacifica do
problema «oreano. Recente-
mente o chefe do governo so-vlétlco, -José Staün, em reapos-ta às perguntas do correspon-
dento do jomal New York Ti-mes, voltou a declarar que nUP.S8 está disposta a cooperar
na cessação da guerra nu Coréia.<tC neordo c.u cooperai'», decla-
rou José Staün, «já que a URSS

denizaçâo pela. descartellzação
de suaa fabricas e contra a P3S-
smrelçao do militarismo alemão.

Os manifestantes correspon-
diam a um apelo feito a 12 do I está interessada em" que se 11-corrente por certo número de çmide a guerra na Coréia».
persr-.._.idadcs lalcas e rellgio- Nào re-ia a menor dúvida deaos ~- apelo aprovado pslos! que o conflito .,oreano estaria
membros do Parlamento e por j ue há multo solucionado se oex-reslstentes pertencentes a di. | goverao dos Estados Umdos

nisso estivesse empenhado. Osferentes i.avLidos políticos:
«Rwsemblement du Peupl»
Français» «Movimento Repúbli-
cano Popular*, Radlcais-Socia-
listas, Socialistas, Independeu-
tos e Caiaunlstais,

Além disso, s União Frpce.
sa das Associação de Ex-Com-
batentes, agrupando mai3 de
40 associações, convocara seus
filiados para essa reunião, do
mccr.io modo que certo numero
de grupoi dt, leslstcncla.

Precedidos por cartazes com
esta Inscrição: «Contra 03 50
bilhões a Krupp> o por uma
única bandeira francesa sem

[POPULAR Hj.

«NINGUÉM, certamente, terd tido maior parte que o senhor na reunião dos povos do mundo
livre», afirmou Truman ao aceitar o pedido de demissão de Acheson, que será substitai^J
pelo cürdbal Foster Dulles no goveino Eiseulw-.vcr. Novos tipos continuarão a mesmo poli-
tica de terror c do guerra, que fez com quem os povos do mundo inteiro Imaginem o símbolo
da libordado que «o ergue na tntrada do porto du Nova Iorque por trás das grade» tfo itm»

i (****>* xsxlaUo N« clichê jini» cbarse »le SLLIS. - ¦

são de quatro coronéis, onze , inscrições, o cortejo desceu len-
tamente' os Campos Ellseos.
Uma delegação de cinco r :;•
soas. das qual* uma usava o
unifqvKia Ustrado c-w campos
de concentrarão, foi, juntarr.cn-
to com um grando mutuado,
num carrinho de rodas, deposi-
tar uma coroa do flores no tu-
mulo do Soldado Desconhecido.

Os manifestantes se dlsper.
saram em calma em frents ao
grande palácio depois do te

i.^;iCiilcJ-c.iVi:t:;:', viuto o oito
majores, vinte e novo capitws,
quatro segundos ter.untes».

Entre os excluídos jiguw o
teoniê^oronel Milton Dalíin
Cataldi, ebele do último «com.
pitei

Por outro lado a Chaaeelv
ria acaba ds informar que a
Reconstruction Finance Corpo-
ration comprou cinco mil tone»
ladae de estanho das minas
nacionalizadas, produção doou-
tubroj ao preço de um dólar c
dezessete e meio centavos

.íCifu em qort-o» à& P«ci£ieo/-, \ nddoat*,., „,

fatos provam o contrario, to-
fringtoilo as normas do direito
internacional e da mor-J huma-
na, os governantes dos Estados
Unidos levaram a um impasse
as negociações de armistício na
Coréia. Os militaristas norte-
americanos cometem crimes
sangrentos contra os prislonei-ros do ^.-.erra corei nos o chi-"".ses nas ilhas de Pongan, Ko-
Jedo o cm outros hcampamen-
tos c'.j prisioneiros. A discus-
são da questão coreana na CNU
demonstrou, com toda evlden-
cia, qu» os Estados Unidos não
quorem acabar rnas sim exten-
der o conflito da Coréia. HA
dias um jornal norte-americano
L-....i.iicou que nos Estados
Unidos «ao planejada?, opero
8õâs militares ainda mais de-
cisivas na Coréia. Os Estados
Unidos tentam exercer nova
pressão sobra os seus satélites,
cxígjído o envio de tropas paraa Cor^a. Ao mesmo tempo o
comando norte-americano pro-cura eliminar todas as pos3ibl.

que Insistem n» sua repatria*
ção a nSo forem submetidos',
serão enviados p.;ra a América
Latina e outros países. Apenas
âa tenha ícito isso, as Naçóea
Unida í podem concordar com o
repatriamento tctal dos lestari-
tes prisioneiros de guerra. Essa,
nova manobra dos Estados Uni-
dos é tendente a prolongar a

rra na Coréia. Tentam in-
fundir inquietação em todos
aqueles que estão interesaadua
em que cesse o quanto antes 3,
sangriu da Coréia. Por isso
milhões de pessoas de todos oa
paises do globo upolam o apelo
do Congresso de Viena para pôr
termo às hostilidades na Co*
ríiu e pela tolução das guerras
no Vietnam, Aíaiaia e outras.

Er ' idos os paises dèsenvol»
ve-se uma enérgica o decidida
luta pela aplicação na prática
das decisões do Congresso dò
Viena pela cessação imediata
das guerras em curso; -'

rem W detido diante da esta-\ lidades de armistício na Coréia,
tua de Clemenceau a entoado | Segundo os Jornais uórte-ame-
a «Marselhesr». |ricanos foi elaborado um plant

Não uo r*e.istrou BarJium in-1 eem relação aOa r''i"ioneiros de

SETENTA MILH<«S DE PE*
:ÍOS fo;am mal '1 rsados Bcí
iuncionarios do Conselho
1,'ncional do Comercio Exte»
rior, durunto o governo Vide»
Ia, ns Chile. A donúncla fot
apresentada pala Comissão
Jnv-stigadora do delitos pú-
blicos nomeada pelo novo qo>
vc:ao e presidida pelo sr. Ru-
mon Ve.;; "" 3. O. erma
loi praticado mediante adul»
teiação de documentos de
maneiia a permitir que os
funcionários em questão pu-
desssrn dispor de dólares para
vender no mercado negro (.1
I»)

ÜM JWIAO MTUTAR ESPA*
NHOL caiu ontem nas proxl»
mldades de Turra, prõvlnclcjde Almaria, mcaendo ime»
diatermente os do's ocupan»
tes do aparelho. (A.F.P.)

NA VENEZUELA v,.,rt emnre»
sa do catilta) norto-amerlca-.
no, o «Vínezuelmi Sulfar
Corporation», acaba de ser
criada, para explorar as mi-
nas de en-:rfre descoberlo;
no leste do po.h « cujas te-

Isr-vas são avaliadas em t
bilhões tía tonelac" i méM-
cns. A empresa invsrterd naI c:rp!cr .ção um milhão 0 melo
cie dilflies. (A.?.P.)

DOZE PESSOAS MOSRE-
RAM 3 Z% ficaram forjdas*
em um acidente rodoviário
que se produziu hoje a -~v»
ca do cem quilômetros do
capital mexicana. UroJ ôni»
bus, tranopottando 34 pes-soas, íücendlou-se, depois
do ter viroâo em pleria os.
irada devido à porda des. tgueaa^ _ Aquelea . EtísjoneitÊs 1 iiaj dos pneus, (A.FJ?.)

'\
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Servida aos Traba hadores da Costeira

'^Sopa é água suja e azeda e a carne pura pelanca — Reclamações de todos os lados formuladas à reportagem
— Assiduidade, um flagelo que precisam liquidar — Laranjeiras» na Federação, outro flagelo —

POR QUE A INDIFERENÇA
A lula pela posse do Sind caio dos Trabalhadoras em Cone

erúçãò Civil continua. Do:a homer.a, José Maria de Paula e Al
•ürn Uirulti, fazem todo o bamiiin. O nogunúo, candidato a pre-
«idencia, recorreu agora à Dejcjacia de Roubos e Kalsiüoui.u...
fcú nd) inquérito çonlra íalciutuas do adversa.io. O minisa
do Trapalho, per sua vez, faz ouvido de mercador a tudo Í3B0

O objetivo de tal indiferença é deixar o Sindicato deso";;!
nizado e impelir a organização d»s trabalhadores em Cons-
truçüo C.vil, sujeitos a explorações de tecia o.dum (nem cai
tei.a profissional muitos tôm). E, para isso, tanto um com.
oi..ro pelego sarve, pois, ambos suo responsáveis pelo a.'asta
nicnlo d. s associaCcs i.:a s combativos, os verdadeiros lidere;

da corporação.
TÍUUJXL. DORES EM

VIDROS
festa maroaúíi para o dia 10,

fc. là Horas, em puiue.ra ou
acgunUa coavoc^v^u, uma as-

I Entre as muitas • reivindica-
.ões dos marítimos da Gostei,
ra, uma das mais sentidas
ne3te momento é a norma 11-
laçâo da v.da e maior atua-

':ão da Federação Nacional dos
Marítimos, a qual os diver-
sós Sindicatos cm que cs-'Io organizados-sâo filiados. E
Isso porque, em todas as cam-
panhas reivindlcntórlas do*

ualhadnres do mar o pa-
pcl da Federação tem sido

ulo ou excessivamente fraco
para a forçs que deveria pos-
. tiir, se tivesse a sua frente
uma di-etor'a eleita democrá-
tica e legalmente.

Isso o que pudemos cons-
.atar ouvindo ontem, doze-

O Velho
Pretexto...

MAIÜA DA GHAÇA

Denunciamos há dias a
n.bu.u.y\-u üü prime.ra tcai-
una* patronal paia finun- |
ar uma canipa-iha der.;.!- .
,ida a t.-iu.iour os Sinuca- |
j opei.mos ma.3 ativos c
moraaçar diretorias que

ai uejeiiipéhnar honrosa-
...:iLe o mandato reciu.dG
•:; tráoálhadores, O prelex- |

j é o voííío e so\ado cie som- ,
.e: combate às aüvida- '
.s dos «extremistas». Não
.gana mais a ninguém. A
.•rdade o qãa 03 empre-
idores mais reaciunár.03

j defrontam com um em-
laraço do quai pensavam
;-se vis.o li..es pa.a som-
e com a in.ervençào mi-
steriaiisíia n.s Sindicatcs,
coação poiic.al e a cunup-

-j em £,"--cie escala dos
.ilesos Lderes e dirigentes
ndicais. Esse embaraço,
jrdadeiro preyo no sapato,

crescimento do r.:ovi-
ento sindical, a luta c-id-c

ez mais vigorosa e já co-
oa da de êxito em muitas
icidades, pela l.beríaç&ó t

... utonoitua dos órgãos d-;
.¦vpresentaçüo opêrár.a.

For outro lado, o agrava-
¦;nio. da crise econômica
n que o governo afunda o
ais, craze-ndo como con
..¦juiricla de mais em mais
.';uda a elevação do eus-

da vida e reb;. xa do su.
10. real, esta delermüian.

¦ uma mullipiicaçãu rapi-
sima das lu.as e mo,'.-

•lentos reiylndicatórios, que¦ ./.eseutai.i ciracve.si.,.,.
i combatividade cada ve^
.aior das massas assa-•iadas. Por tudo isso c
.e o patronato mais rea
jiiario esiá sentindo nc-
ss.dacie de separar ver-

para a dafesa de seus
u o r o s extraordinárias e
.•errogativas, que sente e-
irnarom precárias, de ex-'orar à vontade os traba-
adores. A campanha snti-
imunista aparece como a-rtin.a de fumaça adequn
',' para a c-:<. .-i-çân de t,
lano monstruoso arquitetado
atra as organizações s'n

cais do proletariado, con'¦a ' os seus direitos con-
istas.

O S ndlcatò doa prorirle.
rios de fábricas de calça-
s e indústrias do couro fr
primeiro a íormar a su~¦.i-inha». Viram, em m-ir-
s do ano pás- --'o, com .-¦snorável 

greve cios sapa-
¦ires, que não é mais poa-'"."Incar com a fA-ns 1•s necess'dades dos trabalha-
pres. E daí pretenderem li-'lar 

çepi' a sua organiza-

semblélas geral cx^raordinári
do Sindicato dos Trabalhadotx
na Indústria de Vidros, Cr>
¦-•<, 

g T-...,--V,os flQ pLl0 (Jj j.

neirn. Ordem do Dia: autorlzF
a diretor.a a suscitar dissld:
coletivo; adofir medidas pa--
a slndicalização em massa. /
iaisr-.ib'é a sv:h r.o Sm-iica'
dos Rodoviários, na ma Camerl
no, 68-sobrado.

OPERAP.TOS NAVAIS
Haverá no SÍP'''iato dia Opr

rárlos Navais do R'o d-.- Jane-
ro. amanha 113 19 e 20 horas em
primeira ou segunda convoca-
cão, asser.-.blcVa geral extraor-'Inária. Ordem do Dia: leitura
e aprovação da ata anterior ex-
•joriçâo relativa ao nbeno de
•^mer^ene'.0.; apreciação da cor-

oração srbre a assembléia r-n
unta e respectivo pronuncia

.r.ento.
ELEIÇÕES SINDICAIS

No Slr.dicaio dos Trabalhado-
res na Industria de Cerveja e
Bebidas cm Geral e de Águas
Minerais do Kio de .Janeiro, no
dia 10 de março próx mo, para
enovaçúo de diretoria. Csncor.
•erão duas chapas, encabeçadas,
respectivamente p'.r Waldemar
V.ana de Cawalho (chapa n.
1) e Daurio Silveira Martins
chapa n. ?).

XXX
No Sindicato 03 Empre^?d"rr

•m Casas de Diversões do Rin
de Janeiro, para renovação d:

irrtor.a, no dia 19, segunda-
i feira.

XXX
No Sindicato dos Trabalha-

doma nas Industrias do / mear.
Doces c Corsen-as do Rio de |
Janeiro, para renovação da di- j
retoria, no dia 8 de abril pró-¦dmo. Acha-se aberto o prato
de 15 diaa para tegistro de i
chapas.

x x j:
No Sindicato dos Trab-1"'.- io-

res em Padar!as, no dia 24, pa-
a ronova»1^ de di"-toria; Con-

correm dua3 chapas, uma de•eeieição, c m u atual presi-
ciente, outra de onoíção, cc-
o sr. Orlando Maurício do

Vários maritl. -1, falando ai
repórter, recordaram que, sob
o governo anterior,.* a custa
de muita luta, o Abono do Na-
tal fora pago.

O Comenta-:,' de um deles:
— «Seja com que governo
fôr o que se precisa só eonse.
p,ue lutando. De presentt» náo
vem nada.»

<': S CONTRA
A «BOIA»

Àlimehtoçâo boa e sadia é
uma velha reivindicação dos
marítimos de todas as emprô-
sas cie navegação. Na Cos-
telra, centra a péssima «bola»
servida nos nnvios nu nos res-
taurantes que servem o pes-
soai de terra, as queixas e

nas de trabalhadores da Cos- I reclamações são constantes. A
ieira ao seu regresso do ser- | comida é péssima dizem to-

ço nas ilhas e estaleirros do?> e ta° pouca que não che-
da campanhia.

OM GETÜLIO NAO
¦OUVE AEONO

ga para • alimentar um homem
quo trabalha 8 horas por dia.

Um marítimo de nomo Sil-
Há um descontentamento ge, 

VÍ"°' 
^P"c?u: \

ai e bastante sensível pelo 
~ Em ' Ulgar de- carne te'

ato de não terem recebido o 
"2™ 

,poianCa' f?' 
A s6PB 1ue

Abono de Natal, campanha! I tn? 
«-evoluciona o estorna-

dias na qúU a Federação n 5 L W 
' """ M VeZCa &uotm.ua, chega azeda na mesa:

p olL '-Pra comer essa «boia» desse

ü Conferência Sindicai a
SnleoGcngrc^cdaCTÀL

jeito temos que fazer fil
d',,'-'-{o de sol e muitos compa
nhelros ainda ficam sem a!
moçar porque a hora de rei
niciar o serviço nem sempr
coincide.

Pelas queixas que mivip1''
a coisa chegou a ponto d'
estar Impondo uma visita d-
Sr"'i(le Pi'''-"c'a.

CINEMA. 'JOÃO GANGCRIL
Y. MAIA

Todos
cão de
mais abundants.

mp'hor qualidad» c

JOÃO DE ALMEIDA IRIA
O IV Congresso Geral Ordir.ario da Confederado dos Tra-balhadores da America Latina vem sondo esperado com entu-siasmo polcs trabalhadores da nosso continente.

A C.T.A.L. é um organismo vivo e representativo dos tra-L-alnadoies. Dai serem as resoluções dos seus congressos reunioes ou conrsrençius normas orgânicas das aspirações dos'ooe-rarios e cumpoiwses. Ela não promove reuniões
enganar os trabalhadores, como fazem as
cais dívisionistas. Essas organizações — é o caso da ORIT —
cuiando so icunem c:n congresso, como fizeram ha pouco noDistrito Foderal, não procuram ouvir os trabalhadores e -eus
sindicatos c, muito menos, d;:.cutir seus problemas e rcivindl-

ÇO^^TRA A
ASSIDUIDADE! .

Na Costeira, da mnsm"
forma que nas 

'empresas 
In

d"str'a'1s e comercia's, a ex'
gência da assiduidade intf
gral é rigorosa. Para a di
rcção dst empresa s'gniflca lu
cr^s ms folhas de pagamen-
to, com os cortes dos salário
correspondentes ao repous
remunerado Para os trabalha
dores ê maior' miséria er
casa e uma injustiça contra
qual se insurgem energicr
mente.

— Nem sempre se pode che
".er cm cemno de pegar o
lancha das 615, — disse um
marítimo. — Há d^n oue r
trânsito es'á dum Jeito e r
tri>n*iorte tão r "--to ce no
acordando .pa"s-H0 me!a ni!

ra. At é preciso Implorar o en
i 

"¦"*,v",|'o da com™«iv-j na^-
Ir ra lancha rfis r<'*o honiq, r-

|',,"-,a se perde uma hora d
sa'ár'o.

Cus^ód^, u^n m°"'f'mo, re
c'nmou centra o nr'o rjp<*!>.
mento de.taxa de IninlnbrM"
t'°. T;-aba'ha n- s"ldá auto"*1
nica e sabo o que é sen'iç
1' 'Cubre.

Contou ainda 0"e na se
cí"o da cmserva s>n:s ccmi"-
nheiros, na ma''-ria, panh--l,rrn,;:?';".:i±r;c"-!o Balário mmimo de lei >'
mesmo, antigo empregado d- 1
nosteira, .«"Vpdor esnrc!a'iza |do, gn«i,a trés mil

com o fim de

por mis e garante o-
cruzeirr

e passcaçoes. Seus encontro? são arengas para confundir os traba- ,.ihariores e iludi-los, e suas «divergencias> se dlo quando se cnm sc"' sr-'° filn°3'
tiata de repar.ir us despojes dos altos cargos que tais organl- 1 AUJAR LARANJEIRAS
zaçoes oferecem. I DA FNM

. Lqunuor. I/jí^u.
1 resoiuçucs q'ie

oouza.

o sindical. ¦ ias, não c'
"ícnee esse Sindicato que• i. am-^çado. a mesnu

ricaça pesa sobre todo r
ivlnento operário. F
eciso, pois, desmascara

1 com en-'gia e Isto cabr-
us trabalhadores e vero,;
eiros dirigentes Sindicai-

.ARTA DE
REIVINDXAÇÕES
POr.TO ALEGRE, 17 (Do

corres.ponderite) — No próxi-
mo dia 19, a Comis. ão E:;e-
cutlva do Congressj de traba-
lhadoros, ultimamente reali-
:.-,da nesia capital, deverá sp-
guir para o Rio de janeiro, a
dm de entregai ao presidente
da República a Carta de Rei-
cindicações Aprovadas. Esta
d cnnvxisição da Comissão:
i.ernaici no Fraga da' Silva,
Lucli.des Chau Antunes. Mu
uoel Palma Martins, Álvaro
Uonarcio Alves, Francisc Ce
sar e Augusto Andié Taboa-
-a.

Lm fevereiro de 19-19 tive-
niOS c^^i LUiiiui-uu Uü tuniuj
Paice nu Luiuuix-ncia .-J muicv .
uu uji, c''jii^ia>e qae a Um.
nioiuoveu c-m luOiKUY.ddU cuin a
ijariiCipaça.0 uu rcpreseiuantes

1 co ljiuo.i, Ar^emiiui, Uiuie.
Paraguai, Uiu0.iai, üolivia e

reunião sa.iam
muito contri-

buiram para elevar o movi-
Limito Buiuical latino-amenca-
..o, roiorc;ar.a luia djs po>os
licii; paz, pela densa uas eco-
..uiii.as nac.üiiais tt pula lioer-
tação nacional.

us Uuuúhjuuuios ua Uulivia
e cie GuaUíinala já deram pas-
sus, cuncreius 1111 que u.z res-
pi ito a nacionaiizuc,uo uas ma-
türias primas básicas e ua te-

U i" 1'oiuu (ü Resoluções
da Conferência co Sul recomen-
^a a Unidade UncruVia smn u.s-
tinção do centrais sindicais,
ciCuÇaS OU- iJfunigjUS.

Em verdi :ic, estanios viven-
do o momento culminante c,o
ii.ovimento sindical em seu ca-
iiünho para unidade de todos
03 trabalhadores, 'jb cbngrés-
sos regionais e a Convenção
Núelònal da CISCAI, cm noa-
so pais, foram passos .'1 frente
para a unidade dos trabalha-
dores brasileiros.

Out-a demonstração de de-
mocracia e unidade no movi-
11.ento sindical é o temárie do
IV Congresso d," CTAu. Me-
le não somente são levantados
c problemas e as reivindicações

cc.muns dos operários e çam- Estão todos de acõ^no com
pi neses de nossos países, como n cr—renhia nela ele^ão õ

.0 convidados a participarem ,'m'1 nova dretoria para a Fe
do Congresso todas as organiza- j deraeão N-cicnal d-s Mirlti-
çOes e dirigentes sindicais da ¦mo,!- Qusrem vir Laranjeiras
Amdrica Latina. je sua quadrilha pelr.s costas.

A luta em drfesa da n.-i7. rnn-1 ~ ^"i'"° lá n-o-isa toma'
tid:- no 9e ponto
ções, seta ssndo

Com histrtrií. adaptada da peça teatral de R. Magalhães
Jr., «Esta mulher é minha», que Procópio montou em uma
de suas temporadas, João Gangorra, está apenas repetindo o
su osso («itral, porque, aquilo que o público aplaude em
«João GanTOiTa> 6 ainda a peça de R. Magalhães Júnior.

O filme, está suportado nos diálogo que nos conta a his-
tória de um homem simples que casa com a amante de seu
patrão, a fim de legalizar, perante a sociedade, tais relações
ilícitas, na pequena cidade do interior.

Apesar deste motivo «suspeito» a solução busca um final
limpo, 'luminndo, com o amor, uma redenção para o casal.

O assunto tragi-cômico foi caricaturado para a chancha-
da em sua adaptação cinematográfica prejudicando a histó-
ria e forçando Walter D'Avila a pipocar gracinhas em cemi3
que poderiam Irsuflar emotividade na comédia.

Graça Melo, teatralmente, sempre correto em sua rc-
presentacão; Liana Durval, muito insinuante,- ajustada an ti-
po da mu'her que abandona o prazer pelo amor de um ho-
mem simples; e Jaime Barcelos num padre (seu melhor de-
somponho no cinema) que provoca «boas gargalhadas» nn
platéia, são os principais no elenco de João Gangorra.

A'berto Pieralisl, o d;retor de «Comprador de FazenHas»,
tem a seu favor uma atraente historia em mais este filme
brasileiro de sucesso popular, mas de medíocre realização no
plano cinemcjtográfico-

«Joãi Gangorra» veio provar ireis uma vez que uma boa
história é o elemento principal para-im filme.

TEATRO
Federlco Garcia Lorca

MILTON DE MORAES EMERY
_ No oitavo volume das Obras Completas de Fedorico Gar-cia Lorca, da tld;torial Losada, de Buenos Aires, encontra-mos a seguinte nota sobre «A Casa de Bernarda Alba».

«Nos primeiros dias de junho de 19.16, Federico GarciaLorca lia, ante grnnos de amigo? uma nova obra' dramática
que acabava do terminar: A Casa de Bernarda Alba. «Ne-nhuma literatura, teatro puro» — dizia-nos com sua coníian-
ça categórica c sou alvoroço habitual. — Poucos dias depois•bandonava Madrid, e deixando de aceitar um convite quelhe havia d.rigido Margarita Xirgu para ir ao México, onde' na estação atuava a grande atriz, resolvia passar as fériasem sua cidade natal. Ali, em Granada, mês e meio depois,
porto do estalar a guerra, o poeta foi uma de suas primei-ras, mais graves e inocentes vítimas.

O manuscrito de «A Casa de Bernarda Alba» acreditou-se perdido durante algum tempo. Mas .fui guarckdo, comotodos os demais papéis do autor, e depois levado à Américaco Norte por f«iis pais, que entretanto não se resolviam a au-
tomar a renresentação e a edição da dita obra. Assim se pas-saram nove anos até que o fervor e a tenacidade dos admira-

dores do poeta lograram satisfação, e Margarita Xirgu re-cebeu a única cópia autêntica do manuscrito de «A Casa deItórnarua Alba;., no principio de 1945, estreando — a pi.ncodepois, a oito de março do mesmo ano, no Teatro Avenida de
.Buenos Aires».

-0O0-

paz
uas
empreendida

cada voz cem maior vigor por
todos os trabalhadores de nos-
so continente. Aumento de sa-
lárlo, rebaixa do custo de vi-
da, defesa dos direitos sindi-.
cais, iridepandêaiia do movi-
mento sindical da tutela do
Estado, amplinçio d;, legisla-
ção social, reforma agrária, eis
os outros pontos recomendados
aos trabnlhad: res p-.'!a Confc-
réneia Sindical do Sul, 1

Fl, desde os trabalhadoras |
das minas da Bolívia avs dar
n.inas de sslitre do Chile, dos 1
toxtoif cio Brasil aos trabalha- '
dores da carne na Argentina, I
toJos empreenderam uma ação;
Unitária e firme cm defesa d>'
melhores coíidiçCes de vida, j
tendo como guia o programa |
do recomendações da C&nfé-
ret.cin de Mo::', viciou,

E, por isso, temos certeza,
que o IV Congrc4.se. Geral Or-
dináro da CTAL, balanceará
todas as: nossas lutas desde
aquela reunião e dele sairá um
novo programa de luta que tra-
ra ria;s luzes no movimento
s'i dicnl das Amérierrs para a
unificação de suas forças e a

iquista de novas vitórias.

con-i ~ ¦" i:"" "* r,"f"

líesolu- l'^°- p9mo es'á só's<»-ve pir
engordar ;es""s narasitas -
disse um marítimo.

Muitos compareceram !< us
sembi:'i.'i no Sindicato d"s Fr-
guistrs c to is, C^ modo gorai
manifestaram a^pimão.de nur-
a Iniciativa dessa assembléia
foi muita oportuna.

Camisas

FEDERICO GARCIA LORCA numa fala sfihre teatro:«Iara os poetas o dramaturgos, em vez de homenagenseu organizaria ataques e desafios nos quais sa nos dissessem
galhardamente <- com verdadeira sanha: «Por que não tenscoragem de fazei isto?» «Por que não és capaz de expressara angustia do mar em um personagem?» «Por que não teatreves a contar o desespero dos soldados inimigos da guer-ra.j Exigência o luta, com um fundo de anwr severo, tem-
peram a alma do artista, que se afemlna e se destroça com otacil afago. Os teatros estão clieios de enganosas sereias co-roadas com rqsaç, de estufa, e o público está satisfeito e aplau-

s de serradura c diálogos à flor dos dentes;
poeta dramático não deve olvidar, se q'ier salvar sedo esquecimi nto, os campos de rosas, molhados ao amanhe-¦•er, onde sofreu os lavradores, e ò.-se pombo, ferido por umcaçador mister.osu, que agoniza entre os juncus sem que nin-

guem escute aeu gemido».

de vendo cornçr
mas o

sporte
Camisas —' Pijamas —

Cuecas — Ciliyas
Compre (lirelamente da

fabrica.

Apresentando este anún-
c;o, ò'/c de desconto.

Vendas lambem a
crédito.

Av. 13 de Maio.
23 — 9o ~S-Ia 93i
. edifício Dórlcc)

Sesn Preleeâo o 3 9 %X> ÊíS i-B SBu 1#
Não recebem os operários taxa de insaluurida de ou leite, embora haja quem permaneça dia-
riamenie ix ttro horas em meio a sabsíânc.as insalubres — Um problema geral — O conto

da transíerênc.a e o esbulho nas indenizações — Preferida a 4a. chapa
Pare um doi trabalhadores aa

Elevadores Otis, que ontem falaram
a reportagem, büu mais sentido
problema
contra o

PEOnl.EMA GEBAL |
Esse piublema é geral na OU». |

Nlngem ali recebe proteção contra!
íalta de proteção I trabalh"» Insalubres ou outro qual-1

trabalho insalubre. Das, quer. A bera de engrenagem rica-,
7 às 11 hora», diariamente, per-1 coberta us operários põem a vida em
muiiece uuir quartinho abafado, em | Jíigo, acldcnta-ce constantemente,
ujyit) a ti:.tas, vernizes, teremben-
tinas, uuuarnis, etc Respira o ehel-
ro prejudicial, aponha essas Suba-
táncias rum u mãu n"i, '.Iko rece-
hc a tuxa ue lriHaluliiMude, (u.'iii
aijuo dlaila de leite, que pro-

teg-rl.i o oiganlsmu. Keiu uieunio
luvas a empréiia fornece.

algumas vezes
tivanititito. À
porta lsuo.

Inutlllm-sc defini-
empresa pouco Inv

INDIFEHEKCA
Para a Otis, como, aliás; para

qualquer outro potrào, o operário
ô uma máquina mecAnlca e como
tal ti atado. NJo ob«tante somarem
quase 2 centenas, us metalúrgicos
nilo tím um refeitório adequado.
Há um pequeno conipartiincnto a
titulo da refeitório, tnns quase nln-
guem o ocupa. As reíetcuts são

feitas lentadoa em caixotes.

'a

n
mim IiÉrIo cs

Igiillsmm*
Solidariedade entre os efetivos da Central do

Brasa —¦ fa.sa uescu.pa — Apelo
Em pXfe&Va jm diaristas

de máquinas da Central du
Brasil, Scuuemos que os de-
mitidos, durante a última cam-
pc.:iia pelo abo.ic de Natal, em
«i. .oria diaristas de oí cinas, es-
feão áóntio readmitiilus,

SOLIDARIKOADE
Come é sal ide, milhares le

tú biilhúdòrcs) por pedirem
b' no de Natal, foram dom ti-
de.1 de maneira tiibiliária 0

vOffl
ENTO PARA I

EiOlÁIIOS

como podem.
O COXIO DA TltAXSFKüENClA

Ao envea de melhr.ra. a Otis dá
demissões em massa' aos opera-
rios.' Há uns três muacs diminui-
ram, mas, antes, era enorme c
número de demitidos, E sob ur'
surrado pretexto do transferir 11
empresa pnra S.'.o rtulo. De Ir"-
to su falar em transferencia e jíi
há muitos ai«s, os uperárlns ve-
riflcaiam tratar-se de manobra, vi-
sãiiilo aíartí-los! De fato, snbc-ae
que, em São Paulo, a Otis ter.
grandes oficinas, não precisando.
portanto .do Juntá-las ás Jaqul.
LESADOS

Os demitidos piram indenizados í
base de 200 horas apenas, em ve2

2-10. numero .real Ue limas tu
hilhadas Protestaram, mas os

1 patrSes, conluiados com a .lustica
| do Trnhalho, não lhe» pagai am c

restante. Um dos operários que!-

O primo rico e o
Em ^Balança r.uii não cal

prmio po^re

uviso que
ciiculur

Km ti
do
In

tiveram foi a
<LO.

a Central rio Ura-
si ré:

t/.iiSA DhíH. cjjlPA
A desculpa do diretor di.'

Central para as demissões, ibto
é, «falta de trabalho é infun-
dada. Isto o qut afirmaram
ainda os tr-ibalhadores. Tra-
b;«lho há a ponto de, cm ai-
(rumas seções, ser necessário

r.er-se extraordinário. U c]ue
há realmente c uma manon.:
v!s!ii,dj afasti.r os trabalhado-
res combativos, aqueles que.
orno no r so cio /*bo 0 do V '

BELO HORIZONTE, 17 (Do correspondente) — 0 TR'í
d'scntiu em sc~;nda audiência o dissídio suscitado pelo.Sin-

dicato dos Comei ciarios. Pedem aumento de 50 por cento sobre j xuu-s« ao Ministério do Trabalho
os salários atuais. O representante patronal' levantou a preli.
i.i.nar de incompetência da, Justiça do Trabalho, sendo rejeitada.
A discussão final foi mais uma vez adiada.

:em:.

«>' fui ¦ de rti •
riiiH idade

;r ¦¦ ri>'.; ' ¦<?

- fai
ta^.;., não e&coiideiíj
ecj:tiineí:tr*s.

,— Afrar pais de famflia na
vta é um crime. I

còlocum-se
i rnivin ii "iú
s.ripre fn.

¦ ¦nte

mmm a créíto
Mfl Rl#ÍISI

SEM ENTRADA E SílM FIADOR
Máquinas de costuras
Kt!.U.'.lS
bie:ç':t.ras
;•'¦ goi t' a oiue

tais

E eclírT - izanco-s*!
-- Infelismente nada pude-

<«oí f.*izer Desorganiziiclos,
* . i um Sindicato não nos foi
pnspvel dar uma prova con-
creta de soUdariril: de aos co-
lernp ')''nii(-! [os « dti repúdio «o
ito do diretor

lli u- uns d-r.'!x-«: Pã"
n ihi-d-s i fier-unciadai

•¦ .og forroWários
— Conhecemos todas ess:1

<re»te de >»r''mn> 'Toda ela tra-
balha contra nós, quer que a

ente acoberte sr.is roubalhei-
ms e pnsse fome calado. Na-
da d;,:.sol I

Terminaram os trabalhadores
apelando sos seu» colejra» de-
"itidos para que centinuém lu I
Ui.do pele teadialssfio

hr.ca ieira'8
Lii.,i:.-:i :i:ííd:í'i"'3
Aspiradores dt-
Material élétr-lc

o caso transfoi-mou-se em quês-
Uão, • no fim a er-ipiesa teve «a
nho de causa.

.KLKITOBES DA 4a. CHAPA
.i trabalhadores ia Otis são de

opinião que «omente a luta erga-
nlzr.da porA fim nesaaa irregula-
ridades a roubos. B, para lstu, lu-
tam, ao preferirem a quarta chapa
tia direcao do Sindicato. B' a chapa

I que livrai ia o Sindicato « a cor-
I porucjlo da politicagem do» agen-

te» patronais • do Ministério do
Trabalho. Por Isso responderam _
à nuflàà última pergunta:

— Aqui, Bonios üa ia chapai

aparcem o primo rico e o pri-mo podre, Aquele é faulo Graclndo e este Brandão FilhoPaulo Oraoindo: <Você è que é /elia.'*

PROGRAMAS
?ARA 1ÍOJE

pó
em 5?cnn

I ;¦¦ ¦ : ''-- ***

3, Igwr.»«:1c%B\a

AMEÍUC.4 - «A floresta mal-
llta>, com KirV Douflas a
;vo HUler.
AitT-PALACIO — ^Sedutora

:elvagem>, com P.o«;er Pigaut a
ean à'urat.
ASTOK1A — «Escravo d« ei

leamu», com Ida Lupuio u
tpbèrt Kyan.
.AVENIDA — «Missão no»

llaleàss, com Dane Clark.
AiiTliiCA - fJuâo tjuijijuiia>,

um Vttlloi U Avllu • Onii-A
ilelo

BOTAFOGO — «.A floresta
nul|ll,lii», cuiu Klrk Ueiiüias.

a», c"iit vaittíi aJ*Ávilu t lira-
:a Mele.

«aMi.^aat- nus .uJ
ir Clni U e M"i

ut,. ¦ M
I-

rtit-t
Ccii á

B. DE SA' tAgonla da uma
Iridav * Cascalho».

*'1,1 i-.oíi - s.-0 Upete
tnâgicii»

GUARANI — cBranca aelva-
íem>, com Maria Montei

lli ,AU — CA ll, . ,j iiihHII-
ta», eo33 üirl£ l>uUS14j 4 £,*
üilitr.

IMPKK10 - «Mistério ia ts«>.
r«>, oui. Aiec Guinnea».

li AWliMA — tMiatnrlo da
torre» com Aiec (íuinni ».

IRI3 — «João Gangorra>, cona
Valter D'Ávila.
*L,i',ni.ii.v ,A fluresta mal-

ditm. com liirk Dou^laa • Kve
Mulei.

LhMh; — «...íoaln ia>,
MASUort, - tEseiavo cíe »\

*. cutn iiln, Lu pi no c
Rnbcrt Kjiin.

MIHAMAH - «JuAo Oaiignr-
His. eiin valtei I) Aula e ciia
et, Aii-in . t 

•

MO.VTK CASTELO t- «Joãn
«<•'• com Vailoi DAviia

Oi-: MÍJl '.A iHItifl dt; CS

do» nmivad.is».
Mi i Pflí»8í1n, TiltiPfl a

¦ Copacabann) — íEva na Marl-
ttha*. com *5nth(;r Williamo.

MEM DE SA' . clmperio
conhecido».

i ¦ ,. .ha '— 
«Escravo de id

mesmo», com Ida Lupi j « Ro.
Oert (tvnn.

PAHA rOUOb — «Sedutora
io», :oni Roger Plgrut «

Jean lunit.
P1.A7.A - «Escravo ir y|

meariin», com RehHrt Ryai* o
[du Lti|>'iio

PALÁCIO - «MIsíSo nrti Ra|.
cãa». Com Uane Cia k * ,'íar-
Kartt ui^n • "«'d .

PAKIiHIBNHb - «íscrsvc £*
ei iiieüino». com Ide Lupino a
Jean Miuat

PAl'lir. - «Sedutor» selva.
geiii», ei 'i Hiiger Pigaut g
Jean Murat.

PUbSlUbNTB - «Sertuton
selvagem», cem K"Rer Pigaut *
Jtaii Muiat.

PKIMCH - «Escrivo de si
im-smii». com Ida Lupinu i Kc«
beri Kyan,

HhX — «João Gangorra»,
com Valter D Ávila • Grs«a
Melo.

itlA.N — «Uisaao no» BU-
cAs», com Oanu Clark a Mar-
tfaiL-t Li-i:KW -t»d

R1TZ - «t.»eravu de d cr.eo.
uic.i. cuui leia Luymo » Hc-
t» . ..yan.

K1VUU1 — cJDnut íeiueai.
boin vHitiiitUi* Co i-tat e Aítu-rxj

KuaAKlO — «Cidad» alomiceo
jtUAl — «João cianguri^.',

«Xiin vaitci u i.ua • Uraca
Üelu.

ti. ALICtJ — «João Gangorra»,
som vaitei L>>A.ua,

ti. Jush< — «O eaiiiüii.íi ei
eaptííttiiyaí, coai tia: vaJlune o

_ hlleim miíl.

b. uUu — cA íiurufla mal-
qiu ., euni K.na Uougias e bvo
Minei.

Ü. phDHO - «Bransa du N»-
vo e utt àSutu Auotiü>,

VliíjU - cjí iiiiu au cji"."iia-«
ÜUiiai, CUÜ1 

' 
sxtíllti HuàÜyt

V X JlUP.LA — CJuao íí^I.^uí"-
ra», ruiu varie: u Avllu * en-
Cü. jUulu-

bi^ti- vh P1.NA — «A fio-
ttiíHM maiüilJD

iiJ-.Uii.iA4.* o — cJuu ütn-
(Cirna*, cuui vaitei u)Avua.

tiJU.iiJijii.^.-i.^ íuü — tA UIUC"
Lüima dua scttí auuuu..

í J.!.ía«Ui>iiJÍ\i I Ub
I

¦¦'¦ ^iii i-ia^a, reauieiu-ac t-iu
OUtLàuiO UltiUlU UXU LtiülLVdl
UU ^lliCIUG «riiClliuU. XjíiUíÍ' Uú tiiiiica ayicocutauua yu-
&CliiOÒ Lltai. %«tllUVl<U V^JlJ-
iiünauii., uti iVidlun' iuiucig,

luiuiumii ue euu oujuiucii-
Ltlí-, uu uuu liiueia-j,, c «.cjj,

<.«lr>.u Uu f^tu uc i^. ÍHU4.J-
rvOnaítj *,wo --iiu.iiuc.iw, ut
n« ifciciiii".

tituiium, imwii-i i>iuent
"""""i UHUUU,VUÍ.IC.

lüt'"i- ei csen.iu^ut Uu iS|i.

Ciouuu jui uuu uiaoctíui.

I M-.ÍUCJ ous lUuuuuuui, juj.
H'i Uiu.%1 Ojíü U1U1A Uuuiü
l^uc uuu«,u u «vataieui*
Oía iuiuju, lk'Cuuiiuu>

ml. ttx t^viu*.

^UuJU-Uli

<-ÜC tltUtU-

jue ..uiü
.^>-a iCaiái.a-

,«u ei.iu iiieuoiu j/aic caie
uliU.

** -raia-tc ein Alexaiidi*

fjut.-j luca OuaiUeult'a>,
^jcuigej, ÜiilUalHiii.

ua

" «.luuutt» USi Veuiüíiei», Üi"""'^ ^-"tvw, euúuua com

VÜÍS.

« i.iiü-e os projetos ua Cla'ü>ut «uittu.iwurt eiicuüu-á'"OS) 
^,was utí cumCenariü uu rre-voit, e <iViuu.we.iu' JJujjoiit est AlorUlUa^UvaO uo CLUliültí ro.niíun-e ue i-auí viaiar.

"Arsênico e
Alfazema'5

Continua alcançando' omais vivo sucesso, a em
Porada que o Teatro de .Amadores de Pernambuco
vem promovendo, no Re-¦guia, onde atualmente
esta sendo levada ¦ cena.
fA 

PrTCa d,e Gar(,ia L«rca«A Casa de Bernarda AiDa». Na próxima terça-•'«•a, entrará em cartaz
LH0mKdÍa de Kesselrlngtraduçn0 do Carlos r,age8
nn h 

nk£ e Alfaaeihií »n0, dia 27, ainda peia «. ,«lente «r,uipe do Teatrode Amadores de Pernambuco, será estreada a peça? nordestina, de Arfstrt

lho> ' 
<Sin^e V*

PBOGRAMAS
PARA HOJE
«cobra ,„,,,„„, eom^rKw!uí

• Ankito,
Un« Aracy C„;ter V,^,»'°
— Aa ao e 2i hora»

eviaiH jiii
ilH 1-*KU|K

'IlHIlllUU.
Ia. \a.'ronai —

ii_.

BAZAR DOS RÁi)iüF
aV. MEL" DE SA, 30 — Fone: 22-975'í

(Esquina de Maranguape — ¦ Lapa)

Mjnç«íaS

CAálMWAS t-HO»"CAIÊ
£ L1NHOS íIACICIVAIS

.E ESTftAHG^IROS
— CASIMiHAá •

M" FEHWANÚtíS
impohíadopes

Hua Evcipto da Veiga
45-C - Loja — ^cícaes.

42 1519 • 4?.-6.rí2
Accituin-st encomendo* '

pelo . eemool:o

a.o
l.vs

tid. A CAMPOS .
. «UaUKtiUO l>b.M'I IbltÁi

a.iínt»ilnr»v tòatoniicaá, n^r proíeisu auría amertean* tü».i*tòea lüliteii e oporaceei da buca - Minii.híN HAOls K MOV Kib(«liai-MI eeiu uiatí-rlill üHiaillulu pu! pirvui raiou, ,-is OimslillonuílUu» üu tarniu a V ». «udaj - Bala mil 4» Jn . u» .. UJ|í»0oi• Uua O lUttiiuti.íj isuutauo» a» ia». . 4»». . òaa-twiax -H.L.1.ÍUM:: UW, '

1 >V*lli-i |.
fl HttltíitM' *•'•<* i».li bur«i.Lciku

•:.' v. . .8t, ,„
¦ 11 uei ¦ aa lá, >

rtM.iwi ¦ «A e
.01 ua Ali»», wy
Amiíiiorti* <ji
ia lò, 30 a sa cm^
c<w Al.,. . últt..,,
Xllaa Goimí — i. U o M

wiiiBhi.Af». ty/ti «t*a, _. ,h
K) 9 M !>:íx«j '

(jraiitrti úi S.M u, k ^^ mveira av<v»4* ,., í-n tüi a if
Bonafi.

'ií 
I, -v»

« a» ,.-r.

iiHtlOw-V) —

uii.e-»r yu

ha
.-ÍÍ-BSV4. ti'



< " ¦»,./•",* *-*,W,,'.,.
»*»••/*¦

18-1-ISÓ3 IMPROJ3A POPULAR PÀCtINA 7
'"e^^^»r%rmÊe*mntmnn»*f. »».-.,mm

»¦>

KO MAMCANA- Todos os jogadores nacionais, convocados para Sul-Amoricano de Lima, permanecerão emSão Lourenco de 5 à 17 de fevereiro, ali realizando pelo menos quatro ensaios de conjuntocomo é pensamento de Aimoré Moreira. Regressarão a 18, devendo, provavelmente nà noite*ita a despedida ao público brasileiro, com uma exibição dos vinte e dois elementos que serão selecionados. No dia ^i, então, dar-se-á o embarque nara
do dia 15), úo Maracanã, ser f
u cápitíü peruana, onde farão mais um treino antes da estréia que está prevista para o dia 1" de março, contra a Bolívia.
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Basta um empate para o Vasco se sagrar campeão — O Bangii, contudo, promete derrubar
t* líder — Tudo preparado paia a festa comemorativa da conquista do título — Ademir, um

caso que apenas hoje se resolverá — Edmur e Vavá, de sobreaviso — Outras notas

Em virtude das antecipa-
Jões, a partida que Iravarr.o
ao Estádio Municipal d> Ma-
racan.t, a- eqt ipês do Vasco
da Gania c do Bangu, será
o único espetáculo futobolis

tico ca;:.".?, de atrair uma cnor-
:..¦:! torcida na tardo de hoje.

O.; dois quadros pisarão a
t-anelin dispostos a brindar o
•lúblico pagante com c::coleti-
ia? c;;ilii';õjs de futebol, Ü

W:' '**< >¦¦¦¦¦"¦ '¦¦' ¦"¦'"¦ '¦ ;;-5';^:-'r; >:' .«..&-:;-•' ¦¦;-: ¦/.-.'^m"" 1

(. . -. r?" '%|, I
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tiangu, que vem de d:is trlun-
tos consecutivos, uni na pele-
ja com o Fluminense e o outro
quando derrotou o Madureira
espera repetir esta tarde os
seu? íiltimos feitos. E' comum
se presenciar um torcedor
]5"rtrri>orc;r> pf|rpi,or _„ fQ \'\s-
co ter.i domingo o mesmo dos-
t!"o rve o Fluminense teve
há 'quinze tlirs, nFo sabemos
final O .'-'•""•¦•i r'i f(>1f,i-\, pias a
nossa vitória 6 quase certa».

FESTEJOS BO CAMPEÃO

Lin Ia .');
m r-.-ita
ria, entro
discuto o<: fc-t'
tivns

nhõ**
p..-.-<„
ffttl. r

"a os !pdi
só se fala

de Mn-
em vító-

rado. Quando o slacard
acusava a vitória do Vasco
por dois tentos a zero, a corra-
ria entre os çruzmaltlnos para
a preparação do desfile era
cnormo; entretanto, quando
os trico'orcs pisaram o grama-
do para a etana complemen-
tar, a coisa foi esfriando alé
que anuêlcs dnl- a deis no
marcador, ao termino da pc-

Ja, determinaram a trnnsfe-
rêncla da festa. Iio'e, c:m • s
'Mulatinivis rosados» rosdi-
t°m a exibição de futebol quef'?"""m f"pnte «o quadro tio
tricolor, temos a impressão
que a festa vascalnn eerô nó-

mir, que se havia contundidop
aparecei) na sexta-feira con.
uma forte gripe e se n.lo me
lhorar até a hora do preii'.era que ser substituído, es-
làndo, portanto, Edmur de .-o
Dre-aviso para qualquer even-
tualidnde, O posto de Marieca,
iiue nos últimos compram isso1--
do cluhe vinha senno ocupado
p"i Alfredo, t.imbcni passo:'
lii se constituir num problema•mia o preparador C.entil
pois, Alfredo não se encontra
em condições de poder atuai,
estando credenciado paia
substitui-lo o novo Vavá, caso
Edmur tenha, reaín
ucupar o
«¦Queixada

eue
peta du popular

Demitio-se
D TribunsI

Em face' da Intervenção rio
C, N D., no «caso Vermclhof,
o T. J. D vem de so demitir,
coletivamente, partindo a pri-
meira atitude do seu próprio
presidente, sr. Elmano Cnu,
que ss viu desprestigiado, rio-
des os julgumentos das duas
últimas rodadas do certame

JPROBLEMA N' 51
ÍPara veteranos)

wóntnns ró sn vãmente, transferida

os fo«>
(. a ser

•-<•, comemora•
ita do s"tn de
ede: Os c-ir;.

as bandas C.
ntiníi e " eo ¦

pfV"MTÍfídr

. n pci
; fn le

i-, i,.
a festi\ii"fi

ervn n

as >\ tn\
e-uxmalH

1o".t nrás
cor1.
(II'-' 'í f"-*' !q-; j;:-»' ;1,
a o* :t<^ li,' ¦ a. r-r--
m")|i'*os, '•'-¦> p----,"(-
ci''"o-la '"'i^,-'i> ]r '
hap-*ns cia Colina de
n iar:o,

lemos a prelencão de rrever o
futuro, pias, por ocasião do
último Campeonato Mundial |de Futebol, vimos ser rance-
Inda definitivamente, uma
comeinnrai;go que -;a anuncia-
vn c ."ctaoular. Nós nes filia-
inos àquela corrente que jáconsidera o clube de Ademir
campeilo da cidade, mas, em
iutebol acontecem tantas sur-
presas,..

POT>Fr>J >--r[,
TRANSFERIDA A FESTA

Apesar de já U-nn sido toniadas todas as providencias o
Bangu poderá, poríeitamoríte,
tiansferir a fostança dos vas-

Jn domingo último,
também eslava prepa-udò

ADEMIR, « grande duvida u«scai»a

'Mversa da Semana
Ultimamente têm

patriotas do despe, to,
deste mesmo dei, ouo
enmneõcs de clwuviiii

rque
i Bi

clonjs c. têm nienlnliriud
i'.(.'r.i! JVo!cii'u |j

agora iihi traidor i
meia t.jcla^ esq-..'.t-
olhando pai a :una
azul de todus...

aparuciüo nos jornais reacionários os
Homens que sempre viveram à custa

e que ag'jrà resolveram tornar-se os
íir.u, atacando quem pensa diferente

I
I
I

profissional isia,
pediu dispensa da seleção nacional ú
ibti Isto dizem os doúcrmadcroii d^

»-se de que iúío se vai encher a barriga
dizendo que o oca lio Brasil e o nvih

fato è o segümle: Zezé Moreira tem necessidade df
>ii lvio. De mura feita, quando ao aüsçnloú do pa.s poi

q
ficar n
cailsa do ¦' .'n.ioano, perdeu muito tí.niieiro, orara oui.i'03
abbrtbcmicat .-, conio o Judas simbólico em nica pfib.ica, etc,

*jü!.i ,) iiii.Cv. erio quo con;,etou loi o de nuo ter ov.badc
em tempo À CfiiJ. Uevia ler ddo logo que lhe era impossi-
vel no liiumento dirigir o scratch,

No rüato procoueu como um homem realista, que nãr
sonha com b.jburjttis, nem recebo almoços de iiOnieaa„e,is ...
Disse que não pudci.'a dirigir a seleção. E mais: que qual-
quer técnico, c -m os jogadores que possuímos, poiieria brl.
lhaf, razão pela nua! nau se urreiipendia, do seu gc,sto ,

• «i *
üs dôutrlnudones de charuto na boca, componentes da

«cartòiagcm» porem, precisam fazer a sua demagogiuainha
o e.ítão enchendo paginas e páginas de joinai, Da ate vonta-

le de rir ;• ando se ic esia gjiito, Falam 'eic;-, cam tunla S-U3-
lcrida.de que até parece que o .Hrasil vai para uma batalha
campal. .

üí, enquanto ifiso, o técnico A.imoré (substituto do üezéi
aprceanta uma nova lista de jogadores requisitados, o»'.de no-
nies de lliutres debconhcc.dos aparecem junto coai 00 ver-
dadeii(is craques uo ycratch.

Já anda oorrondo por aí insistentemente o boato de qw
Alnvore tonnará a sr.leçiio na base doj paulistas^ quer ti.r.iv
âpíôveiluiido ao inaxuno c> elementos bandeirante . v-iá ver-
tlaó..-.' Ia ènqtr.uito, nio je pode «isor in..d„, íiwj o <pixe-
já at;'.E cümcitõo solto...

Mesta historia de scratch brasileiro sempre) foi de bom
critério èsciiieecr-sc. os baiiTisioba. Deve'jo^dr o mchior
team, devem entrar em campo "o nwiiiores jogadoj'es, sejam
eles do Fluminense, do Vasco, do CorinUan.i ou da Portügúe-
a a.

O Rio atualmente tem melhores atacantes do que Sá;
Paulo e Aimoré sabe muito bem disso. Bastaria citar Jíizl.
nho é Ademir, os maiores do Brasil.

Vamos aguardai- o futuro, porem, para depois darmos
o nosso palpite.

E, enquanto Isso, daremos um pulinho hoje no Mara-
cana para ver se o Vasco é mesmo o campeão, o sabermos
uuh ultimas sobre Gentil-Cardoso e Flávio Costa,

mil IMKM¦— 1-"-- -"•-— ¦ ¦-"¦-" "'¦'-¦ '¦»¦ í ¦¦1I1IW1IIIWIWÍ MtmCWOSMCL

Belém, 17 (Do corresponden-
de) — O Clube Atlé ico Mi-
neiro fará, na tarde de ama-
nliá. a na terceira partida
necia capital, enfrentando o
lorte cojunto do Remo, forca

viva dj futebol paraense, pois- o «base da seleção lo-
cal. A.-iós esta peleja, deverá
ser encerrada a excursão dos
mineiros pelo Para, a msnosué cheguem a bom termo as
negociações que estão sendo¦v.iabnladas para um quarto
!ôgo na noite de terça-feira
laoxima, frente ao Paissan- ,du.

carioca, serão fe'tos pelo in-j
bunal de Revisão da K.M.F. I
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* Vasco I Bangu ||! »_
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Barbosa Fernando \\\ \jz
I Augusto -Djalma \\ u ""

í ;H.aroldc .Rafahèli ™
I -EU Pinguei» li

\ Danilo | Zózimo ¦ 21
I Jprgé Lito (Torbial S
I \ «abará Moadr \'%7n 

rEMPROBLEMAsovASco ^de.mir:-(Edmup) Venueiho ;¦' m (¦ Ipojtfcan ¦ Zizinho i í
São Ja- Enquanto no Bangu nfio |\ Edmur CVnvVi v„1MMl J! I"

exiale nenhum probletjja de li,-,' \v^'i; ..uClkifltíá 
j. 

a
ordem técntcH a ser resolvido, jl MllÇO. j Mívio, - 1
já com o Vasco da Gama não l j í 5 jítcontece a mesma coisa, Ade- l t-*-^~~v~--~-^^~^'--«~w-~-.--..—^..^—^^^v^^,«,^»,^.^' li "

^^^Ssí^^^^M ir-

BARBOSA, sendo vencido por um avante banguense. » esta cena, repetida várias tfan uueo Flununensc torcera para que se realize O, Vasco, porem, só rtor um müaSlarçara','ü.tulo que jn etítii a um palmo., I
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HORIZONTAIS
Ort, u«t, Cabelo Draacij

t - Deusa
7 •- üesig. Antiga da A ve do Para!»,

lAatichè dos coindoblíi
Cíimarão
Escrava egipcla, rnfte de Ismael
Cheiroso, arbmatico

Mineral m>..o, u..r-, co, sulfato <l« í«r*-- Criança, menino
Tnuo de tudiod nas margens do rio Partuiapàitemí••- Perdão concedido aus m^ulmanou,
Bebedeira, avtstru»

-- CriminosoLlsia, relàgao
VKRTICAI8

Caixa Aposentadoria P«m8*í
-- l'cq. Cjnaiclc;àc austral
—- Vento sul,

i — Uovefiiuuor da antiga Veiua*,
5 — Pov. da cone. de PenafiU

Rio da França
-• Refutar, rebater

EstrdioM., aplicado
Aniausafiar de tniinaí»"
Encostar, confiar
Igual
Aiumem

O lugar mais profundo(Kig..i ciiisto, bem humof
:sr>LUçAo do problema n.o üô

HORIZONTAIS - i Xantoxllo; 5 Lo; T Vlií 9 f>4; 10 V#>
ria; Vi Leus; 13 Mior; )A Acaba; 15 fio; 16 Omo; 17 MNj StJ
Alcansado, \

VERTICAIS — i Xiloiogia; 2 No; í Oflrj 4 Io; 8 Ohs Gn»
neo; 7 Veseo; 8 Limbo; lü E'ua; il Ala; 16 0C; 19 Xa.

N »í, •— O problema da hvja « pofndoiíiçiW ia Mtto Mtof,
G. 7. &

Cruzeiro % CÍmritas
O AMISTOSO DESTA. TARDE, ÉM MINAS
Belo Horizonte, 17 (do Cor

respondente) — A equipe ar-
geíitina de Chacarilns .fur.iovs,
iae já atuou cm Recife, João
Pessoa, Vitoria o Jnií de Fo-

i m*m
NOTICIÁRIO DOFSTADO DO R/Ol

\ u'n ir
i'Bft fl

Clinica Médica — Rppe-
í ctalidanie: túbercuhute e

i i)iK'tu;a8 pultrumatvs
pneumotórax oitiltcisl

OÒRSültArin e nisülfim-iri
] I i ínivdhHU (Vlunoi'l C><>i Iho
¦ 1'iVti — írleluiH- ,r>7(ia -.

lteunir-se-á C.a-feira, dia 19,
às 20,!lü horau, o Tribunal ue
iusti^a Desportiva, sol) a pre-sidencia do Juiz Homero Lara,
assistido pelo Auditor Jarcel
Noronha de Oliveira,

sioiiHia, de v«z que não existe., tas
no Depailamento
de Futebol ml me
desportos. A Presidência
1 euuração deferiu o pedid

• • <«nr»ji

I o,
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Conserta, compra o vende
máquinas de cosíura usa-
diis. fóefo •> f;m geral

— fel: 49.8310.

À VQ
Todos os jogadores do Vws-

cc que esl--o emprestados a
tiubes de São Paulo, deverão
retornar ao Rio, na primeira
quinzena de fevereiro, incor-
nurnnd^se ao plantei de Sào
mnuario. Sfio eles: Nanlnho,
KPas.Kelo, e Jansen, emnres-
ados ao Ponte Protí. e Herre-'•a, no Palmeiras. Quanto ao

diqueiro, existe um movimon-
!o mra que se^-i trocado e:n
caráter definitiva pelo tné-
dio Carnò. ore se encontra no
Vasco da Gâmn também cm
tarater provisiírio.

Sensação em Caxias;

WASHINGTON
X

E. C. GUARANI

Excurclonará, domingo, à
Caxias o Washington Vila, de
Marechal Hermes, onde me-
dna forças cora o forte qua-
dio do K C. Guarani. Es^o en
centro futcbolisJco reveste-
se de grande sensação, pois
reúne em luta dois excelentes
quadros em busca da supre-
macia de suai' cores. O E. C.
Guarani, nesta peleja, forma,
rá, salvo modificação de ul-
tinia hora, com o seguinte
quadro: Z6 Vicente; Roni e
Vadlnho; Ronelson, Tiao •
Salin; Genesio, Corumbáj Ar.
mando, Sola « Filfe ,

íJoi! últimos dias o
dente da FFD tem mantido
conversações com figuras do
Conselho Nacional de Dcspor-
tos e da Confederação Bnisi-
leira de Desportos, com o ob-
jetivo de liquidar os diversos
recursos pendentes do Superior
Tribunal de Justiça Bespoiti-
va. Dessas atividades tem da-
do cienc.'à aos interessados em
relação aos relatores, como Rio
3onito, ltabaraí, Cabo Frio, Ita-
perunã e Pádua. Og recursos
são em número de quatro: Rio
i;r.n.'to, x Itabora,, Cabo Frio s j
tütorôi (2) t Itaperuna x PA- 

'
i!ua.-

Aí sütrt/dflçôos níterolenses
Cruzeli o Futebol Cluhe, Fon-
seca Atlético Clube, Flumltien-
r.e Atlético Clube, Ipiranga Fu-
teliol Clube o N' jroiense Fu-
teliol Cluhe, encaminharam a
Federação Fluminense de Des-
portos um pedido de filiação
direta para disputarem o Cam-
peoiiato Niteroiense de Profis-

aux-;iiadü p^los seus cole-Njtüroienso Urs Agenor Martins Dliering ««iajidade de Hildebrando Barbosa.
d» I pftlt! Campeonato Extra de

Proijnsionai», Centra! x Bsna
Mnnsa, em Barra do Pirai —
Juiz Annlcar José Ferreira.
Adríanino x Tupi, tim Paulo de
Frontin -¦ Juiz Antônio Me-
r"»ies e Riaehuelo x Coroados,

¦'¦:.•> 
':':-¦; 

í*

{ A AA Comercia!, fle Volta
0S1-1 Rojlondn, solicitou inclusão na

Divisão Estadual do Piofissio-1 em ParMba do Sul C0M „ Jui2na;s.

As partidas de hoje, domin.
go, superintendidas pela FFD,
são ug seguintes;

Pelo XP Campeonato Flu-
miiiense de Futebol, Meriti »
Barra do Pirai, om Meriti —
Juiz Francisco de Assiu Frei-

CALÇADOS
FEITOS A MÃO j

Fabricação própria)
SAPATAiHA

CINTRA
Av. Gomes Freire

275 " Fone: W-0491

Dòmtngoa Braga,

9

Jc;;os amistosos de lioje, <?o- jSi.burlii.no x Portela, em Cam-j
mingo, autorizados pela FFD!
huci: Conselheiro Paulino x in-
dependente e Filo x Bom Jat*
dim, em Friburgo, Selecionado
Itaperuna x Goitacas (Campos),
em Itapenma,

j

tu, íetreará na Unk d* soit^
nhtt nents capiUl, para um»
temporada da tréi jegod on°
irentendo o Cruzeiro, uma dasi
dns cAlteroiaa». Vim o* por°
tenhua de uma campanha das
mais positivas, já que apenas
perdeiT,m uma vèi, m noswi
pc!«, sendo o seu último tri»
nnfo obtido frente ao Tupinam°
bis, da Mancheater mineira.

0* cruztirensei MtSo an!°
mados, ante a perspectiva d«
quebrar easa série do vitórias
dos portenhos, devendo e «u*
equipe formar desta maneirai
Bornard — Licinho è A»eün«
—• Adelino, Pampolini * Mcwri
— Ildeu, Bafa Manea, Abelan
do, Guerinu e Sabú.

UO

JAK»ÍM DE INFÂNCIA E PRIMÁRIO
OKIENTAÇAO DA PKOKKS.SOKA DII.IMA «ItlIDKNlífcKW
ÜB SOUZA. UüKaKIO; - MAS ia ÀS SttlUUM, - MA-

TKltlILAS ABfciUTAS.

Educandário Rui Barbosa
KIJA GAÜO COirriNUO, 25 - LAKGO ÜO MACHADO.

I»

A FFT« transferia o^íem;
José VieiiT, de Almeida Júnior,
de Cabo Fro para o Ipiranga
F. C , de Macaé e Kdmnr Me-
deirnsj de Parra rio Pirní, para

i d ftarra Mansa F- C. (ds Di-
visão fistaduai do Proíissio-
nals) i

9

ú CcTnpeosiatc Nitexo*enEe
de Atleti-.mo será nos dias 24,
26 e 31 do mês corrente, no
Estádio Caio Martins.

EMH, ZATOPEK EM VABÍ50.
VIA — O feflcniencd cecnedor
tcheco tomou pucíi uutu io-
cente encontro otiitico entre
as equipei do Exarei'.o íeboco-
s-Jvaco e do jSxéidto Poi j.ii'*,
Ei-1» entregando nu boíóu

«o esportisftt p)loaâ»
Adamczyk

AinVEHSARIO
|D0 JUREMA

mmmmm m — J
Comemora hoje. «eu íí.«

anlveraaifo de fundaçât- o vs.»
loroso Jurema F. C da et-a*
cão de Olaria. For esta inot!«
vo, a querida agremiação d»
futebol independente vem re-
ecoando as mala carinhos«x
demonstraç,e> de almpatta t<or
I arte de aeua anügne * «o-ltv
mãos.

MPRENSA POPULAH «*
eociu.sa aa manifestações.

S^ráfeiiH PSPuLAS
O jornal que denuncia os responsáveis e

as causas da miséria do povo,
O jornal que ensina como uiiur o povo para

lutar por uma vida melhor.
O jornal que luta contra a guerra e pela

independência nacional..

ICAMPEONATO
Sul-Americano de Lima

Mhii
Sulista

MONTEVIDÉU, 17 (A.
RP.) — A Assooiação
Uruguaia do Futebol dis-
cute atualmente a parlici-
pacão do um selecionado

assumida em primeiro lu«
fjar pelo Penarol, está sen»
do acompanhada agora por
outros clubes, especial-
mente por se considerai

nacional no campeonato I que a tabela confeccionada
Sul-Americano de Lima. não está em relação com

A posição contrária ao os títulos mundiais conquis-
compareeimento uruguaio, I tados pelo futebol uruguaio.

Ipiranga x Jabaqufira, fto
Parque Antártica, Vicente Pe-
dlzo; Nacional x Sao Pedro,

cm Comendador Souza, Cae-
tano Bovino; em Vila Belmiro,
tantos x Por.uguesa Santista,
Jorge Miguel; em Campinas
Guarani x Portuguesa da Dos-
portos, Querubim da Silva
Torres; em Piracicaba, XV de
Novembro, de Piracicaba x
Ponte Preta, Vicente Paula
Lux e em Mococa, Hadlum x

Juvauti'*, ?aoi^ .Wissiling,

Courintimis x Palmeiras
SAO PAULO, 17 (Do coires-

pondente) —• Uma peleja de
grande imparuncia para a
decisão do titulo bandeirante,
será amanha realizada, no Es-
ladio do Pacacrnbú, qtiando
se defrontarão as equipes do
Corintlans e do Parmeíra.?;
ornijora atravessando úini;
época pouca àíprtunádá, a rr-
j-iosentagão esmeraldiria ta'á
.^nuo olhada como capaz d£
barrar os passos ao lider, que,se vencer, praticamente i"-::<
de posse do cetro máximo, jáij..e lhe restarão apenas c!oí3
compromissos de menor ini-
portancia, até chegar a tutu
com o S5o Paulo. A diferen-

pela tábua de classlficaçSe
abaixo, é de três pontos, do
primeiro para o segundo co-
locado:

1' Corintlans  b
2' sao Paulo  'J
o" roíuihUesa de Dospor-

tos  15
4° Palmeiras  16
f Santos  22
fc" XV de Novembro da Pi-

racicaba  'M
7» úiiie^jial 28
R" XV ue Novembro de Jaú 23
b" Guarani, Jabaquara e

Nacional  31
10' Portuguesa Santista .. 33
11» Ipiranga e Ponte Preta 34

M

m

-ii

lii*:Juv&niU8 ..... .... 3fl
\ih somo. oods ser soiistatadulUl» Ba,;.ium «...,„,.,«„.. 39
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•ELEMENTOS A SERVIÇO DOS PATRÕES TENTAM LANÇAR CONFUSÃO - PROTESTO DE GREVISTAS EM NOSSA REDAÇÃO  
p Numerou» comlss-o <!e trabalha • tumu ._.*i» ^j ^

DOS ME11Li RfiS c0 I

* fã ¦*

L*í2 <&> *'*^* <gy^ rui?

quarta ciiapa das metalúrgicos, concorrente à presidência do Sin-

V- «v&tíívi ;-¦'¦;'.• s • *• -'¦¦•a^:-*i>.

Membros c eleitores da
( dicato nas próximas eleições
pr;ra o dia 22, da assembléia
,«os têxteis. Na ocasião, apelaram para que os metalúrgicos compareçam era massa à assembléia que se reveste de grande importância para a corporação

Numero»» comlss-o <!e trabalha 9
dores tnvtels estevo ontem em no»
h» reciacJo para [irultslar contra
sabotagens e violências pollcialn,
quo visam desarticular a Breve.

Itcferlram-se a nn» entrevista
an Jiirnnl oI)l«», clailn pelo» traba-
lhailores Humberto I.lno de San-
tuna, I)omli::o» <ln Silva, Maria
Helena liodrl.tnes, Maria de I.onr-
ile» Sousa, Hilda Silva, Maria
Itulh do Soma, Vera Nascimento
Sonta, Menelau de Souia Madeira,
Helena Constnntlno, Jorge Ferrei*
ra da Silva, T.nrtlla Costa, New-
ton Oliveira, Antônio Fortnnato da
Conceição, Kudóxio dos Santos,
remando Augusto Ferreira, Irene
da Silva, Marli Miguel, os quais
se diziam coagidos pelo Sindicato
pura contlnnarem em greve. Tra-
ta-so, disse-nos a comissão, de
mentiras a serviço dos patrSes e
da policia, pois nliigncra obriga
a continuação da greve,\ senão a
intransigência dos patrões. I)is-
seram ainda que Hilda Silva e
Humberto I.lno do Santana assim
prnrederam por terem sido Impe-
dldns de Integrar bandos preca-
16 rios.
CONTIM AS VIOLÊNCIAS

Protestaram ainda os têxteis
contra prisões e violências poli-
riais que têm atingido seus com-
panhelros, como o primeiro Kecre-

Io do Sin.llrato, Joaquim Mer,
Knfrailo Dantas, membro da Co-
missão do SalArlos, « Cleonlldo
Fa:la, do (.'omito de Creve, presos
nrlilírarlnmente ontem quando,
num automóvel, cientificaram aos
trabalhadores que a prevê eontl-
nua e que só deveriam voltar ao
trabalho com aotoiliAcão do Slu-
üirr.to.

, vieram a nor.sa redação a fim de comunicar a transferência
em que serão debatidos vários assuntos, inclusive a solidariedade

#—

E7Ho tóití auDHt i mm

O COLETIVO rNAÚGURAVA A LINHA "PAVUNA.MOURTSCO"
VARIAS VÍTIMAS MEDICADAS NO PRONTO SOCORRO' -

WTF

- A _ot!» norte fl.:ou o dia de on- i rolando atí f.tem quase Intolrai.ieiite sem água, | por ter rícado
jim vuivJe do rompimento da ' saa a.;. canc3
Uutnta adutora, na altura da Ea-| canca toripe-;tn;àci do Acarl. A adutora se eü-
jontra cm péssimo estado de con-
•ervBçfio, tendo te rompido num

l"lto do rio AearI
C'iin aa rodas ure-
da adutora. Vários
ín-se, Inuiuiandü o

sastre«hoquo eausadt por um d'
«cm o tmlbiis da Viacío Copanorte
,qua lr.au^-urava un,a nova Lli:lia
ao Pavuns ao Mourlsco,
CANOS KOMPIDOS

i O coletivo perdeu a dlrecSo, ca-
indo pari o imlo da avenida, n_u '

coletivo e grande parte da avenida.
.ITí.M.-.S

Vio di sastre resultaram feridos
sete passageiros, cum contusões t

I escoriações
cados r,o Hospital Ccf.ilio Vargas,
retiraram-se, pouco depois, para
atia residência, Eis a relaçío dos i
acidentados:

Odilon Soares da Silva, da 27

fe-

s.

nnos, operário, residente f, rua
Santa Margariada £n., cm Agostl-
tilio Porto: Puulitio lJuarte da
-ilvu, de 31 anos, motorista, re-íii!e.-:te a rua Gorjals, n. _s, em
Merlti; üblrajara Ualmundo Ma-
chado, do 2 anos, residente a rua
Dona Maria, 20 em Agostinho Por-
to; Teresa Xavier doa Santos, de
30 anos. residente à rua América,
11)76, em Coelho da P.ocha, o sua
irmã Flauslna Xavier dos Santos
Je 30 anos. residente no mesmo
endereço: Raimundo Alxes Montei-
ro de 22 nnos, operário, residente
a rua Messias de Souza, 27, em
Beltort Roxo e Maria de Lourdcs
Pinheiro, de 23 unos, residente à
avenida 1'nincisco do Si, 1ES, cm
Bolfõ.-t Roxo.

Problemas
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

A

llil' >T Wf:¦¦¦¦- %

Diretor: PEDRO MCTTA LIMA
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O excelente dianteiro tricolo: pirlando, que reapareceu aus-
:>iciosamonte, tendo, inclusive
marrado um tento de grande
eitnra na peleja de ontem,

(íuando o Fhiminense (cnfreíi*
lou o Olaria

_t'ã I-: SH _?* i»^

^¦•."¦¦vííí*" -V^â ¦ .;¦';¦'

W9-%mÊ

OANKOÜ O FLÜJITNENSB
qaadro do Flumlnonse, vice-

llrlcr da tabela, deti combate, no
estúdio da rua Álvaro Chaves, ao
Olaria,, muna peleja quo lhe fnl
totalmente favorável.

VIlaloboR, Oi dl e. Orlando fornm
of responsáveis pelo ptiirar de :<
« 0. Os quadros formaram cora es-
to? consüfnlçôes:

FLUJIINEiVSEl Castilho: rindaro
« rinhclroj Jalr, Edson c lílgote;
Tc!ê, Vllolobm, Marinho, Dldi e
Qulnsos.

OLAP.IA: Celso: Osvaldo o ,Ior-
e ilorne; Olavo, Moaelr n Ana-

nlas; Lupérclo, Lima, J. Alves e
Cldlníió.
VITORIOSO O BOTAFOGO

])ctrontaram-sr, na larde de on-
tem, no Estádio São Januário, a«
equipes profissionais do BotafoRO
e do América, na penulti;:io roda-
da do cnmpeonato ora em curso.
Atuando satisfatoriamente, os «o-
tafo^nenses consegui rum superar
o quadro rubro, obatendo-o pelo
«core de 3x0. Oa lento» (oram
consignados por Zezlnho, I*ara-
gualo t Bragulnha, de prnalil, to-

i dos ronitiilsladoH no legando IfK
po. O» qnadros atuaram ssilr
constituídos!

BOTAFOGO: Osvaldo; Ocrion i
Santos; Aràtl, Ruarinho í Juc
na1 Paraguaio, Ornvo, Zezlnho i
(iracuinha.

AMEIIICA: Osnl; Joel * Osrnur
Rubens, Osvãfdlnno ^ Ivan; Pppp
Gnilherme, Leonl^aSj Oeni e Jor
glnho.

S. CRISTÓVÃO X
MADIItr.IItA

Jngnndo em Figueira fle Wrtn i
equipo do Sio Cristóvão abati i
rom relativa facilidade o Madurei
ra A. t Besfalta-se no eutanlr
que o placard não espelhou com
ildelldade dadelra movlrapn-

i de peleja.
A< equipes lurmaran aislnt enn-

iituldns:
MAIUKDIRA: fri ré, Jlárlo •

Darci: Hcrmlnlo, flitun e Vaüir;
Osvaldliiho, Evarlsld Paulinho,
ítalo e I'. Bola.

S. CRISTÓVÃO: Rorrarha, Vai
dlr e Alolslo; índio, Buüo e Np!;
Geraldlnho, Paulo César, C, Frio.
Ivan e Carllnhos.:neca:de^(P«

¦arracoes ¦^=^M^ ^ __ U A U i/Jl ^jLt+%' «pk u Fi—a _om

mÊÊÊÊÊÊÊ, WâÈÈÊBmm - , J^
Osvaldo e Gerson, que aí vemos em ação, atuaram destacada-
mente frente noj nvantes do América, não permitindo fosserasada uma eó vez o acro botafoguerise

¦:. — \3í_Èí

SEMANÁRIO DO PROLETARIADO

À.¥er
ni^üsüs um
Cora © F®

Rada Tem
Judeu

^.

O «SIONISMO», AÍ.ENGIA
DO IMPERIALISMO

Justamente esta frãternida-
de cie raças e nucknuuuaues
uutida peio regime soviético,
-th cujas Cun lituição é ie,á
penais _e pune severamente
u ánti-semiiisnío e a ciisori-
minação racial, torna mais
odiosa e criminosa a ação tios
tiaidores que procuram, iuu-
ti.iiiente, atentar contra o ,e-
...iniü u seus dirigentes, á ser-\'Ço d?s racistas do impena-

I lismo anglo-amerJcano.

Para esta ação criminosa, já
Iquc, particularmente na U.
K.S.S., de lia nuiito se elirhi-
haram os vestígios mais em-

Ij.edernifios ua podridão capi

locam os fautores de*Uma fer-
beira guerra mundial. Nessa
qualidade chegou a ser acio-
n;„ta no Brasil, da empresa
lOrquima», que ó uma masca

'^'—: »»"¦ ¦'<¦¦¦¦¦¦¦¦ ¦¦¦ -j-BaBS-Mfe<-_BiM-- v^ím-rmíu m mám (11 B-ü 11J

talista, os serviços da cepio- ira da Dupcrial (um dos disfar.

SESI li__a
' Gesto verdadeiramente revoltante e monstruoso tiveram oapoliciais Eenicio Meiwzes e José Cavalcante, ambos residentes ,no apartamento 815 da rua Buarque de Macedo, 36 Ontemquando no apartamento vizinho do n, 803, do mesmo edifício'-ra comemorado o aniversário do seu morador, sr. Helvécio Du-tra, os dote investigadores entenderam que as homenag.ns aoaniversariante estavam por demais ruidosas. E forem ter aoapartamento, onde Interpelaram grosseiramente o dono da casae os demais convivas, Como não houvesse motivo justo nara areclamação dos «tiras», os amigos do sr. Helvécio Domingoscontinuaram a homenageá-lo, não ligando para as ameaças feitas1 Inesperadamente, entretanto, os dois policiais começaram atazer disparos para o interior do'apartamento, provocando ní-pico e causando ferimentos nas senhoras Zélia Macedo Dutra eVitória da Fonseca, que foram medicadas no Pòstò de Assistên-c:a do Meler,

Na delegacia do 4.» Distrito Policial o comissário de plantãoprocurou inocentar os dois policiais criminosos e como sempre,
prometeu as vitimas instaurar Inquérito em torno da ocorrência'

PRINCIPIO DH i,uMl , 7~~-~-
TVrC-7_T»in subjugado, Depois todos eles B_.IXMI.i/iXJJÍO nlinram u rua em desabalada ear-' /louvo um principio de Incen- 1™' ^3af'",ecendó.

22 onde ° «portou fugitivo» haviam- ""<ie antes sido identificados em earto"rio da dclesnçla como sendo: Ah-

1115ÍSI ÍKMfi

. um
íio na rua Peilio 1, n»
»e acha Instalado um rcstajruntfc
do propriedade do Sr. José Ante-Io Barcia, residente à rua Cir-
doai São Sebastião Leme, 7_, _i,u,-
lamento 301.

KOUBO
A dcleBaela do Cv distrito po-llcial quclxou-se o negociante Jua-

Qulm Pereira de Sá de haver sido
roubado na Importância de 88 mil
cruzeiros,

O comerciante que é estabelecido
A Avenida liem de Sá, _JG, disae
gue o dinheiro foi rutiiado dos
cofrer de ncu catabclociinento, nftti
podendo, entretanto, atribuir u
ninguém a prátien do roubo. Ape-
nas suspeita do um Indivíduo une
momento» antes de Bcr notado o
desaparecimento do dinheiro, esto-
tlnra cm aeu estabelecimento pe-
dlhdo [¦ura fazer uma Ilgucao.
FUGüiAM 1)0 XADIIEZ

£t« madrugada, quando houve
dm eorrt-corra na delegacia do <*
áUtrito policial. E' qu» ali «a
encontnvuzi lei» dttld ¦•. num ia-
tr«s, * nu* t eufta d« multo ts-
éíitid eonsegulrara arrombar *
porta. Um guarda Untou fazer os

tonto Pereira, acuando de furto;Illlton da Silva Cisar, Lincoln da•:iha. Orlando Rosa, José Jesus
Cardoso, Milton Albino de Azovô-d, presos paia averlguçõcs.

ATBOPIDLÁiíO
Quando transitava pela rua Ce-nl, em frente ao prédio n» l.l:,õ

um ônibus da Vincüo SEo Cristo-vS" chapa 13-3Ü-38, da linha Nilo-
polla-Sao Joio de Môrltl, atropelou
o matou o menor José 1'iaiiclsco
Gongalvea Neto, do lü ano» do Ida-
uo, reaidOiiLo à nieunia iuu, uv j,iij.i

O atropelamento ocorreu quandoaciianga tentava atiaveSíiar a via
pública, o Ônibus ntropelador ti-
ilha como niptoi Ista b pro' ssiu-
nal Wautuil Cai cia, quu fugiu ajiOa
o tráüieo acidente.

INSOLAÇAO
Odilon Bonfim, do 27 anos, sol-

telro, ojiorúrlo morador à rua Vis-
C"nt9 do Nitárét, 07U, quando pas-
«ava pela nia Josá -launcio, foi
vitima d* nuil «óbito, t-lndo ao
solo.

Ante» qut lltt fcM« prt^tndb
qualquer assistência, faleceu, prt

BALEADA
I Houve um desentendimento r-n-tro Maria Aparecida, de 22 inosresidente no Morro Macôdo SòbrWn io, barraco 254. na Gávea, e llen-rlque Dias, vulgo «Plnduca»,

Maria, ao que parece, trabalha-va paia «Plnduca» quo a exploravaMaria resolveu dcl:;ar de ser re-ogio e tPInduca», enfurecido, deu-he dois tiros; Fell.montò as ba-Ias :i..o lhe causaram maiores ,.a-nos. Apenas uma delas atingiu Ma-riu, do raspüo, nn perna.«Plnduca» fugiu e Maria medi-cou-se no Hospital Miguel Couto.
INCÊDIO

Um ferro-olítrico deixado ligado,
por descuido, provocou um incên-
dio no apartamento S do prédio CGda rua Muniz Barreto, residência
do sr. Antônio Aionso Koio, co-
merclárlo,

O togo destruiu todo o aposento,
uniu máquina de lavar roupas, u.n
aspirador de pò e uma bicicleta;

0'i bombeiros chamados ao local,
conseguiram evitar que as chamas
so propagassem u outros aparta-
inentos,

MORTE ESTÚPIDA DE
liM OPEEÁBÍO

Crlsplm da Silva nuliia, opera-
rio da Ligiit, do CO anos de Ida-
de, trabalhava no conserto de ai-
nuis luminosos na avenida Treze
do Maio, esquina dá iuu Evárlsto
da Veiga. Ao subir uma escada
para fazer a 1í;.;üc.,".o de uni fio,
uo solo, de cabeça, tendo morte

crtlcu o equilibrai e projetou-se
i instantânea.

O Infeliz trabalhador cuja família
reside ú rua S. Llno, 0'i, em Ma-
galljães -Uaslos, foi removido paia
o necrotério do Instituto Médico
Legal.

ATIIOPELADO
Na rua Machado r.'ocl!>o, esquina

d» Aíon.io Cavalcante, foi «tro-
pelado pelo auto chapa l-CU-38, cujo
motorlBti fiiulu, o perárlo Àlclde»
Kodrigue», d* 20 wioa, «oltelro,
morauor à rua Jo*5 litglno, 26Í.
ao» do nariz, contusflè» « e_corla-
Cies, sendo medicado m foíto

~.~. __. .—__ v„,w_ .u^c, v> .(.....ijuv, nanaieiii-iit, laicccj, pr<-.- soe», sendo medicado nottií-O» toJiííííB »o Wbitgo t tpii »«fUlfldo-íí feuluv (ido ijoc jaso- CunliJi út 4_si_tós(;l4» „

nagem ianque, dos incendia-
r.'os de nova guerra mundial,
fiiram recrutar alguns renc-
gados entro cs elementos in-
iiuenclados pelo tsionisme»
h explica-, e facilmente por
que as fileiras destti mivo-
que as fileiras deste movi'
jluai têm combatidti todos os
judeus progressistas de todos¦:.- paises, puderam os impe-
.-.'alistas anglo-americanos re-
~rutar seus agentes para a
p.T.Mca doa crimes mais hedi-or.dos.

Os chefes «sionistas», ve-inos agentes do imperialismo
e do capital, sempre se colo-caram odientamente contra nsocialismo e contra o Estadobcviôtico. Chegaram mesmo aadvogar tolerância diante n'ellitier, nos primeiro, momen-
|os do nazismo, para esiimu-
;ar o carrasco do povo jiideüa ;";'ro.'.sâo contra a União•¦evit-tica. Como exploradoresda ciasse operaria, os chefes«sionistas» pregam cínica-mente a «unidade de lntòr.a.•••os» entre operários e capita-listas Judeus, como se o ope-"no israelita devesse dêfon-ner os Interesv-es dos tubarõesMfçr e Klabin contra os In-teresses dos operaries - brasi-
:<leiros ou os intçiesses dos¦•¦;childs e outros magnatas

l°;'Uã,°> »níera»ses dos povos"ue eles oprimem.

UM EXEMPLO
BRASILEIRO

O caráter do «sionismo» po-de-se, alias, verificar facilmen-te pelas ligações de seus che-fes mais^ conliocidqs com algunstrustes internacionais. Citemosàpdnas um caso: o primeiro
presidente do Estado do Isra-
ei, Caim Weizman, há pouco
falecido, era um agente uVola-
rado do truste «Dupont de Ne-
mours», o t)'uste •*

c:s da Dupontj e na qual so cn
contram associados Láfer, Au-
gasto Frederico Schimidt e ou-
troa descarados agentes de
Wall Street em nossa Pátria,

Que surpreza pode oferecer o
fato de que alguns homens li-
gados a agencias sionistas,
como a «Joint*, e por elas in-
fluenciadcSi sejam ra-rutados
para os serviços de espionagem
e sabotagem do imperialismo
ianque na URSS c nos paísesde Democracia Popular?

UM REFORÇO DA CAUSA
DA PAZ

E muito menor surpreza cau-
sa, às pessoas honradas, o fa-
to de, neste momento, se tor-
nar ma!s evidenciada a ação
criminosa desses agentes. Atra-
ves da declarações públicas d?
Truman, Acheson, Eisenhower,
John Fostcr DUUes, de con-
;ressistas norte-americanos, es-

tá todo mundo informado de
que, particularmente depois da
aprovação no Congresso ame-
rícano da :ima lei para financia-
mento das atividades ds espio-
nagem e sabotagem nos pa'sr:;
do mundo socialista, o imporia-
lismo de Wall Street procura
aumentar ali o número de seus
agentes. Se os governantes
dos Estados Unidos con-
fessam o trabalho de recru-
tamento derses agentes, se
chegam ao ponto de votar uma
lei para financiar suas ativida-
des, como duvidar c;ue possamaparecer bandos do criminosos
atentando contra os sagrados
nteressos dos povos da URSS e

das D-mceracias Populares?
O desmascaramento e a pu-nlção desses criminosos em vez

de «um horror», como berram
os jornais do Imperialismo.
constituem um fator do refor-
çamento da paz mundial e da
independência dos pcvds; pon;transtornam os planos

cQuem não pode
com o pote, não pr-
ga nn rodilhà». Fa-
Ia assim a sabedo-
ria popular, através
desse ditado bas-
tante conhecido.
Que parece talhado
para a Prefeitura,
nessa história de
barracões para as
sociedades carna-
valescas (clubes,

vnnchos e cordões)
ornamentarem seus
prêstitos. Até ago-

ra a co'sa continua nu mesma. Não sabem ainda os clu-bes onde preparar os carros alegóricos e demais «etc»,
do desfile, pois a municipalidade não designou os locais
para isso. Esse é mais um dos maléficos da oficialização
do Carnaval: c-ntidadcs carnavalescas confiam tíefrai.na Prefeitura e esta, na hora H, age como bom caloteiro.,.

Pior de tudo, é que não há, de momento, qualquerperspectiva do solução do «abacaxi», estando a cidVdéameaçada de ter um Carnaval sem brilho, por cuipa daPrefeitura, que não «pode com o pote», mas se mete a«pegar na rodilha»,..
«CAIIAPICUS» EM FESTA

No «castelo» foi dada
uma ordem rigorosa, nes-
ta semana de fes'sjos co-
rnerhorátiyos do 86' aniver-
sarios dos Democráticos:
<K' cair na folia prá valer»;
Ordem que a turma da Uia-
chuelo cumpre sem discu-
ti:...
ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA

BAHCO DO BRASIL
Na sede do antigo Cassi-

no Atlântico, os bancários
realizarão, hoje, mais uma
festa carnavalesca, a exem-
pio das anteriores, como a

do. Aviso que deve Inte-
ressar às suas co-irmãs, se
não quiserem ficar prá

iijCstação Primeira do
Mangueira» ~ Em Man-
gueira, a «Estação Primei-
ra» faz seus preparativos
para o desfile. Ontem, ali
ás, a turma da Escola da
Xangô e Nelson Cavaqul*
n h o realizou m a ! s u m
ensaio, no campo do Cera'
mica Clur•',

TJ_JW-Kfl-^--f»-r--r«»-»<*"«M^

c.a Don*D!i t">s dos escravagistaa de AVallatômica, a cujo serviço se co- Street.

Você precisa ler

DEMOCRACIA
POPULAR

CIRCULA AS TERÇAS-FEIRAS —
semanário de atualidade política —

TrrA'

de ontem. Animação è quenão falta.
TENENTES DO DIABO

Os «baetas» de acr.rdo
com a tradição, estarão fir-
mes logo mais à tarde, em
mais uma festa de Carna-
vai que promete bastante.
PASSEATA DOS EMBAI-

XÀDOHES
Os «ex-silenciosos», trans-

formados agora em «Embai-
xadores», estarão com o sa-
!ãa do club3 pegando fogo
de tanto entusiasmo. Além
disso, desfilarão pela Ci-
nelãndia, mostrando sua ca-
pacidade em assunto de
alegria.

NO «BOLA PRETA»
Dispostos a brincar até o

dia amanhecer. Esse o ospi-
rito quo tomou conta dos fo-
liõos do Cordão da Bola Preta.
Hoje, haverá mais uma festa
carnavalesca na sede da 13
fie Jfaio.
EMBAIXADA DO SOSSEGO

Dentro do programa de
aproveitar o Carnaval ató o
fim, a Embaixada do Sossego
oferecerá hoje aos seus assa-
ciados e convidados mais
um domingo de festas, ao
som de afinada orquestra.

CHUPO DOS 15
Foliões debaixo dágua, osdo «Grupo dos 35» realizarão,

boja, a partir das 22 horas,
nos salões do Centro Cívico
Lcopoldinense, uma batalha
de confete.

CARNAVAL DA A.C.C.
Milton Amaral foi o artista

cs coibido
pela A s-
soei ação
dos Crónis-
tas Carna

váloscòs, para ornamentar ai
sede social, da Presidente
Vargas, 509, 22' andar, queserá inaugurada no próximodia 24. Amaral fará decora-
ções nos cakles, tendo como
motivo o Carnaval de outros
tempos. Assim, serão evoca-
dos tipos tradicionais do Car-
naval passado, com a3 íanta-

TURUNAS DO MONTE
ALEGRE

Amanhã, com inicio às 19
horas, na tradicional socie-
dade da rua do Senado rea-
lizar-se-á mais uma festa
carnavalesca.
CLUBE DOS CARIOCAS

O mesmo irá se verificar
no Clube dos Cariocas, queo pessoal da rua Miguel
cie Frias está disposto a cair
na folia.
«„LOíJO DO ARRASTÃO»

Nessa sociedade da rua
Henrique, na estação do Ro-
cha, mais uma festa prepa-ratoria do Carnaval irá se
realizar, amanhã. Será uma
batalha de confete, ofereci-
da pela diretoria aos asso-
ciados.
PRAZER DAS MORENAS»

Será inici \do hoje, comanimada (esta, o programacarnavalesco do «Grêmio
Carnavalesco Prazer du.siMorenas>,

NAS ESCOLAS
DE SAMBA

«Unidos de Cabucu» _
Escola respeitada no cena-rio do Samba, a «Unidos doCabuçm está se preparai!-

"Aprendlsí"; de LucdE* -
Roc;ivc-mrs um telegrama
de um sambista da Escola,
nes seguintes termos; «Fa«
vot avisar outras escolaa
que estamos com dlsposiçác
de vencer Carnaval,
qualquer maneira».

iiC.'.::'3» — Também da
Leopoldina, a Escola de
Samba não se assusta com
naria, nem acrcüta em «bi-
cho-papío». Motivo po:
que o pessoai está ensaian-
do. com os olhos na víkh
ria.

«Corações U nl d o s _s
TcccirCpaçjvá» — Embora
esteja nestes últimos tem-
pos se ressen indo de orga-
nizaçflo, elementos fi~is à.?
tradições da Capela»
esquentam os tamborins*
para dar uma «"''rada».

«!: perlo Serrano» — De
Vaz Lobo, avisam nos que
ate- já está reservado o lu-
gar da taça deste Cama-
vai.., Transmitimos tal no-
ticia. que deve valer como
advertência ás demais Es-
colas ''" Samba: Cuidadc
com os sambistas da «ser-
rinha», pois eles estão afia-
dos.

*
COHRESPONL_.,'CIA

As entidades camavales-
cas poderão ter publicadasem nosso jornal, as noticias
referentes às suas auvída-
des.
Enderecem sua correspon

drneia para RLV. seçào «Es-
quetando os Tamborins»
IMPRENSA POPULAR, ruaGustavo Lacerda, 19, sobra"do (próximo à Praça^Tiva-
dentes).

A bateria capricha direitinhò no samba _ontn_0 .mestre-sala faz evoluções no terreim »í« i ? Ç paí ds
«mvaUn» Pernambuco ^mZ^^l^-^^^
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POVOS ENCONTRA
OS CAMINHOS DA PAZ

DA

VIENA

B—Kl FRATERNIDADE
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Todas as correntes de opiniões e todos os homens de coração puderam responder afirmativamente e em comum
à pergunta: Podem coexistir pacificamente os diferen tes povos e regimes? Soluções concretas para os problc-
mas que geram o temor e a angústia em nossa época — As guerras, neste século, já mataram mais de 67 mi-

Ihões de criaturas. Agora é preciso impedir que continui o morticínio bárbaro e criminoso —

O Congresso dos Povos pela Voz qne se realizou Jem Viena de 12 a 19 de dezemhro, foi um acontecl»™»nio histórico de repercussão mundial. \
Foi em julho de 1952 que o Conselho Mundial da )í'u presidido pelo sábio Joliot-Curie, em sua sessão

Duas delegadas coreanas ao Conaresso dos Povos. Mai.i do
tive ninguém elas poderiam d>zcr por que não se devo perder
qualquer oportunidade e deixar de jazer qualquer esforço

para ganhar a paz

de Berlim, levantou a icteia do Congresso. O Conselho
Jancôu um'Apelo propondo mna vasta consulta popu-
Sar, soj) a forma de múltiplas assembléias locais, em
cada püis, para o livre encontro de todas as opiniões
para a livre discussão de soluções comuns
tendo em vista a manutenção da paz. Essas múltiplas
reuniões c conferências conduziram ao envio a Viena
de delegações «acionais, de personalidades que com*
pareceram, em caráter pessoal ou com repreesnta-
tão coletiva, como observadores de diversos movi-
mentos ,à contituição, enfim, de uma verdadeira ro
preísentagão de cada pais à assembléia mundial.

Tratava-se de reunir todos aqueles que querem

lazer prevalecer o espirito de negociação sobre as so-
luções de força.

PREPARA SE O CONGRESSO
A campanha de preparação do Congresso deseffi-

volveu-se intensamente em todos os países durante
mais de 5 meses, revestindo as formas mais diver-
sas: reuniões do debates populares nas fabricas, nas
repartições, nos sindicatos, nas faculdades, nos muni-
cipios, nas aldeias; coleta do ass;natüras, difusão de
material de propaganda, conversações, discussões.
Foi um vasto esforço de esclarecimento o de união
realizado por milhões de pessoas.

Essas nudtiplas assembléias conduziram às conte-
rencins regionais c nacionais nas quais foram eleitos
os delegados a Viena. Comitês de patrocínio organi-
zaram-se em todos os países, com a participação de
alias personalidades de todas as condições e opiniões.

Em torno de apelos de intelectuais generosos,
como o que fizeram os dois grandes pintores PICAS-
SO e MATISSE, reuniram-se os mais famosos nomes
das artes, da literatura c da ciência.

Outras coligações verificaram-se no quadro da
preparação do Congresso. As mulheres de todos os
países mostraram-se, particularmente ativas. Ela*
organizaram, notadamente, a «Jornada das mães»,
na França, a «campanha para salvar nossos filhos»,
nos Estados Unidos ,o «encontro de Udine», na Ita-
lia. No Brasil foi celebrado, com êxito, a «I Confe-
rencia Nacional de Mulheres».

Os jovens trouxeram seu entusiasmo e organiza-
ram, entre centenas de outras importantes iniciativas,
o Congresso da Juventude Alemã, em Essen, no mês
de outubro do 1952. Em novembro, em Oslo, teve lu-
gar a Conferência Operaria dos Países Nordioos e,
na França, uma Conferência Nacional Camponesa.
Essas Conferências decidiram enviar ao Congresso
delegados e observadores. No Brasil, durante o Con-
gresso Sindical dos Trabalhadores Ganchos, cerca
de 100 delegados, através de um memorial, indica-
ram dois representantes operários gaúchos a Viena.

pISSIPANDQ DÚVIDAS E
fEMOHES

I Não sa 'ratava de ura
Eongresso ser.=*iimn.te aos
lie Paris e Varsóviá, organi-
iedos set s égide do Conss-
3ho Muudia! da Paz, mas
Sie um Congresso incompa-
Isavelmente mais amplos um
Çonçessc dos ítsvos.
. Paralelamente ae movi-
hento.da preparações d9SSb
SongrssEÒ, do qual o Corise-
!hc Mundial foi o iniciados
.- o animador enquanto pai-
íe dest6 movimento, outras
grandes conferências ínter-
í«acionala se eraanüavans

suscitando o formação detorrentes ae opiniões pela
faz convergentes ou parale-Ias à dos Partidu.ios da Par.Xnire elas destacaram-se,
particularmente, o Confe-lencia Internacional pela so-
mção pacífica do problemaaiemão que teve lucrar em
Berlim, de 3 a 10 de*Ncvera-
bro, o a Conferência dos
Países da Ásia e do Pacífico,
erue se realizou em Pequim,
nos princípios de Outubro e
na qual ss reuniram rep».e-
sentantes de uma popula-
cão de mais de 1 bilhão do
seres humanos.

Jinfim, o testemunho trci-
íido pelos membros da Co-

missão Cientilica Internacio-
nal encarregada de exami-
nar os fatos relativos ao em.
prego da guerra bacterioló-
gica na Coiêia e na China,
lei todos os homens de co-
ração voltev seus olhos parao Congresso de Viena para
pôr fim a tais atrocidades.

...Em setembro de 19S2.
quando o . movimento de.preparação do Congresso te-
mava a máxima amplitude,
o sr. Giuseppe NITTI, depu-
tado liberal italiano, expies-
sande o ' pensamento dos
membros da «Emente Par.

lamentar Italiana pela Paz»,
escrevia a Fredc.ic Jolict-
Curie para que o mesmo
precisasse ura certo número
de questões concernentes
aos métodos de trabalho do

OS DELEGADOS EM <
VIENA

Viva expressão desses mo-
vlmentos de opinião pela
Paz, 2.000 delegados, >eonvl-
dados e observadores chega-
ram, às vésperas do 12 de
Dezembro, à capital austría-
ca. Eram homens e malhe-
res de 80 palsès, de todas as
íaades e de todas as condi,
çôes sociais, operários, artis-
tari. sábios, professores, <e's-
critxres, camponeses, Jorna-
listas, : Juristas, políticos,homens de negócio, mllita-
tares, mulheres. Jovens...

Desde logo, á simples vis-
Ia dos delegados e em torno
das suas' conversações nota-
va-se a diversidade daqueles
que iriam compor o Congres-
so. Diversidade de costumes,
de profissões, de opiniões,
de nacionalidades...

Amavelmente acolhidos s
alojados na capital austría-
ca, delegados e convidados
percorreram q grande e be-
ia cidade do Viena que tan-
io soireu os danos uri guena,<>a qual nuiaa traz as muti-
iaç<-t;s. Viena, com seus 2
miinoes de iíabituiues, cuja

-amuns^acuo autônoma so
er.cvnua suometitia a um
comroie aíiauo e que otiu
óiv.Uida em emeo seiofes;
americoao, soviético »u»ws,
urAiun.co' e luveruaciorioii
uoatiju urae»»temtíiiití o es-
tauoiocunuiiio ue vuiauàet-
ios Tratados de Paz.

£ a proximidade au insta-
íaçuo uo cuiigrutiso ja i.ie
poluiria as niaiwes espe-
ranças.
i.ímiuAf AMOS DOS POVOí,

O Congresso instalou-se
no uKõüíjlmaus», vasio edi-
iic»o situado na lona brita-
nica.

A grande sala de conter-
tes, inaugurada em 1913
com Ribard bixiuss, gamiourenome mundial qus.icio da
celebração do 100,' aniver-
sário de Beethoven em 1927.

I Rll^Slrai @i i

í Hensagem aos Belioiosos
Ia Todo o H«ndo

PELA CESSAÇÃO BD FOGO NA CORÉIA

G

i Nós, abaixo-assinados, mera- i
prós do Clero, pastores e per-
sonalidades religiosas, esta *
C:ol profundamente emocio-
pados cem o prosseguimento
áas hostilidades na Coréia,
As vésperas do Natal, íesta
áa paz, nos parece intolerú-
pe! que os massacres inces-
pantes da Coréia continuem»
pnquanto aE conversações pa-
\jí o armistício são proteladas

prosseguimento das hostili-
jdades não podem senão preju-

:ar a essas conversações e
jornar seu êxito ainda mais
Siflcil,

'-•demos nós avaliar rnais
íiroíundamehte o horror que
|?nartiriza atualmente a Co-
areia, graças ao apelo comove-
,dor 

"enviado aos Cristãos do
pcidente por uma Coiuerencia
de Cristãos reunida em Pyong
lYang. Se a unidade cristã
pm verdadeiram^i te sentido,
pão podemos ficar surdos ao
apelo dê nossos irmãos da
fcoréia que, do abismo das
pevas atrozes da guerra, do
sundo de Buas cidades e ai-
(iieias arrazadíiS pelas bombas,'do coração do incêndio pro-
cocado pelo napalm, nos con-
kitam a por em prática nos-
(sa velha máxima ciústã, es-
ijas palavras que iremos repe-
liir pelo Natal: «.Paz' sobre a
líerra».

/ E' poi- isso que unimos nos-
ifea voz às suas, e convidamos
Saossos irmãos cristãos da
Grã-Bretanha e de todo o
üiundo fazer do Natal uma
I^Dulidaò;; Pecamos insisten»
[temente se nosso governo pa-
pra empenhar todos os esfor-
v.oi a fim de obter s cessação
Be fogo na Coréia, com a fir-
pe esperança de que, uma
pez detido o massacre que lá
Ke perpetua, as conversações
(de armistício terão oportuni-
\áades de êxito.
/ independentemente do Na-
ial, e por ojtros motivos, nós,
ss representantes das outras
íeügiões, juntamos também
íiri>í>a voz d êste apelo».

na) Metropolita Nicolal
kroititsky, da Igreja Ortodo-
Xa Russa; Alchund-Agha-Am-
V- :l».Sheikh, Um do Islam da
Timificaucásin; John Mati,
*i,ráiio geral de Vesprem
gHungria): Dr. Andréa» Ba-

:•., vigário <!• Budapest;
or Erwtr< Kock (Ans-

feri;.) ?r«l 8ylv»t«f Wanst
>'rt.iw ía Chie*h 'ift. L.:-:V/j, ^jpM^^MÊm.,

na da Hungria; L. Hocken-
dijk, pastor-operário da Ho-
landa; A. A. Bowyer, da
Igreja Presbiteriana da Es-
cóssia; Alan Ecolestone, Bis-
po da Santa Trindade, Dar-
nal, Sheffield (Inglaterra);
Antoni Lemparti, padre csitó-
lico (Polônia); Talmadge
Stuton (padre, EE. UU.);
James Endicott, bispo da Igre-'
ja Metodista (Canadá); dr.
\V. Bryn Thomas, vigário da
Santa Trindade, Balham, de
Eondras; John H. Telfer, pas-
tor (EE. UU.) Alphonse Mas-
quelar, da Missão Católica
(Bélgica); M. Houard, da
missão católica ' 

(Bélgica);
Kafaele Torranova, católico ,
Membro do Parlamento ita-
liano; Catherlno Willianisòn,
Quaker de Cantorbui-y (In-
glalerra); Gilberto Sandre-
noc (Cuba); Brynmor Wil-
liams, vigário de Liansmlet;
Rabino Abraham Biok, rabino
de New York; Bispo A. Be-
.'eczky, da Igreja refonnista
de Budapest; Prof. J, L»

Hromadka Pretre (Tchecoslo-
váquia); Metropolita Kirilde
Plovdiv (da Igreja Ortodoxa
Búlgara); Stanley Evans, pa-dre (Inglaterra); Kenneth
Kawlings, Heitor da Igreja de
São Miguel, em Sussex (In-
glaterra); Alexánder Horak,
padre catlico (Tthecoslová-
quia); Harry Holtti, pastor
(Finlândia); John W. Darr,
Pastor da Igreja Congressio-
nal (EE, ÜU.); Ei A. lo-
nesou, deão da Igreja Ortodo-
xa (líumania); C. F. Har-
man, Vigário da Igreja de
Bristol; Wang Teu Chung,
pastor da Missão Americana
(China); Wu Ysó Chung
(China) Sliih Lu Chang (.Çlü-
na); Zenab Algazli Algebeli,
Presidenl. i Associação Ge-~ral das Mulheres Maometa-
nas do Egito; Said Ali Akbar
(Iran); Petrus Vu Xuári Ky,

missionário católico (Víct-
Nam); Phan The Long, bu-
dista (Viet-Nam); Alan S.
Brand, pastor da Igreja Me-
iodista (Austrália).

Por cima das diferenças religiosas, ideológicas e nacionais,
os povos dão-se as mãos pela paz. O Deão de Canterbury,

bispo anglicano, com um dignitário da Igreja Ortodoxa

Na 2a. página:

A Grécia SobaOpressão
Monarco-Fascista e a
Ocupação Americana

Congresso projetado, a fim
de eliminar qualquer ma-
íentendido, qualquer des-
contianço, qualquer incom-
preensao.

A respesta íoi clara: o úni-
co objetivo do Congresso t'.a
reunir tâdas as vontades
sinceras visanao a evitar
novo o terrível conilito, Ele
estava aberto a todos. Todas
us condições formuladas pe-
Io sr. NITTI serão satisfei-
tas, todas as garantias se-
tão asseguradas para a li-"
vre expressão na tribuna de
todas as opiniões e preposi-
toes que tenham em vista a
procura de pontos de act».:-
do sobre a paz.

Noutra ordem de Idéias,
os estudantes "belgas íórmü-
laram a seguinte questão:— as relações culturais que
nos interessam mais direta-
mente poderão ser trazidas
à ordem tío dia nessas as-
semblelas mundiais?

O sr. Joliot Curie respon-
deu afirmativamente; os
delegados, convidados ou
observadores só talam de
se cingir a um único aspec-
to dos trabalhos;,«o acordo
sobre um ponto que facilite
o entendimento sobre outros
pontos e contribua à segu-
rança internacional». Em
outubro de 1952, o «bureau»
do Conselho Mundial, num
comunicado, precisava este
principio geral.

A preparação do Congres-
so ampliou-se etttu esto es-
clarecimento.

Nessa grande sain, magnifi
comente decorada, cheia de
congressistas, loi que teve
lugar, a 12 de dezembro, às
16 horas e 40, a sessão de
abertura do Congresso.

O ix. Jean Lafíitte apre»
sentou da tribuna as propôs
tas feltus pelas diversas ae-
legações para a composição .
da presidência do Congresso.
A lista continha cerca dt200
nemes, entre eles vários par-ticularmente ilustres. O
Congresso votou e aprovou.

Os eleitos escolheram, en-
ião, um Presidente; FREDE
RIC JOLIOT-CURIE. Ele
subiu à tribuna, acolhido
por prolongados aplausos.

Após ás saudações de boas
vindas aos delegados, dadas
pelo pastc.-evangélico aus-
triaco, Kock, Joüot-Curie
pronunciou um discurso ma-
gistral.

, «Os povos que, efetiva-
mente, prepararam este Con-
gresso, designaram a impor-
tante representação queconstituis».

Joliot-Curle mestra onde
estamos, no meio deste sé-
eulo, que Já conta 67 mi-
lhões de mortos pela guerra.Evoca as cenas de
ho-»or dos bombardeios ato-
micos. Fala dos louváveis
esforços emn^eendídos an-
teriormente a 1940 para rea-
grupar as snergias interna-
cionais da paz. Aponta suas
debilidades o mostra os en-
sinamentos que se devem
tirar do fato de que eles não

O professor Joliot Curie, presidente eleito do Congresso. Seu discurso de abertura foi ums pí«-
taforma de luta para os povos. O movimento de defesa da paz — disse — íunda-se na íonvícçíc
de que as principais forças da paz residem na existência de homens s mulheres que sofrem
a guerra s sem cujo consentimento í. guerra não será possive!

irtick PEDRO MOTTA LIMA ~üirk-k

HIO DE JANEIRO. 18 DE JANEIRO DE 1853
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tenham conseguido impedir
a guerra R concepção da
queles movimentos de par
iavorecÍG o jogo nefasto das
divisões e impedia r;ua eüci-
encia,

«roi levando em tonta es-
sas íiCjds uu Historia que
o Conç/.esso Mundial da
ijaz, ém faiis, em ltí*!), «so
fundava sumo a convicçuo
ce que os pimcipais loiyas
ou pnz residem na existen-
cia <ie homens o mulheres
que soirem a guerra o sem
u couseuiiiiienío do.j quais a
guerto rioo seria possível».

Joiioi-cune 1 e m o t a a
acuo eiicuz dèsie movimen-
lo sem'precedentes': o Apelo
de ijiocouno, & campanha
pslo racio fle Paz enae as
Unco CirnadeS, a acuo para
fos^. preva*ecer as soluções
Qi.rcives cie negociações.

O movimeuio ào conselho
Munaial e, nem d'-wiüa, uma
«ranae torça de puz, mus
iiuo lem a preiensuo de ser
a umea, K necessurio pro-
curar os pontos do uc^rdo
para atuar em conjuiuo.
yuaisquur que sejam uossas

toucepjoos particulares, to-
cios lomecemos a mesma
ív^posia atiiinativa à quês-
toes: os diferentes reg.mes
podem coexistir paciücamen-
te?

E' necessário então que
obtenhamos que as
nações se entendam pa^a
proibir as armas de destrui-
ção maciça que ameaçam
levar a humanidade ao ans-
quilamento. E' predso de-
-er a onerosa corrida arma-
mentista, fator de miséria.
E' preciso ".estabelecer as
trocas comerciais e culturais
rcrmafs entre todos os pai-
ses. E' preciso obter a segu-
rança pela solução pacifica
dos conilitos em curso, nn
Coréia, no Viet-Nam e net
Malaia.

Isto nos ievrt o. colocar a
questão da independência
nacional o da segurança de
todos os povos,

Esses dois formos estão 11-
gados. A alienação da lnde>
pendência nacional sob pre-
lextç de segwança em orga
nismos supra-naclonais é
inaceitável. Sem adiverso è
consentir em tal ou qual res-
irição da soberania que não
se confunda com a indepen-
dència nacional se esta res-

tri;ão consentida se íoloca
no quadro de um acordo co-
tenvo, como, por exemplo,
para a redução dcB arma-
mentos. Neste caso, tal
acordo servindo à causa da
pai do mundo e so confor-
mando aos interesses dos
povos, constitui uma garcn-
ha de sua Independência e
também de sua segurança.

E' necessário promover a:
solução pacifica do proble-
ma alemão em lugar de
continuar no caminho dos
Acordos de fionne e de Paris
ou dos tratados em separa-
do com o Japão, pois tais
disposições alienam a inde-
pendência dos povos e con-
duzem à guerra»

O presidente Joliot-Curle
prosseguiu dizendo 6 res-
peito que todos manifesta-
mos pela Carta das Nações
Unidas, mas assinalando
lambem a necessidade de se
criarem condições pera quo
c Organização das Nações
preencham eficazmente a
sua missão. Formula, por
isso, uma reivindicação aos
Cinco Grandes: Estados
Unidos, U.R.S.S., Inglater-
ra, França e a imensa CI-J-
na, que tem seu lugar na
ONU, a fim de que assinem
um Pacto de Par, E* deles
que depende, antes de tudo»
que seja impedido o conflí-
lo mundial

'¦ 

¦"

Sem prejulgar as propôs!-
ções da ordem do dia, *
presidente Joliot-Curie pro-
pca que as seguintes quês-
toes retenham a atenção do
Congresso como essenciais:

~- a independência nacio
nal e a segutança das na-
ções,

— a cessação dos coníll-
tos em curso e, em primei-
ro lugar, do conflito sorea-
no;

—¦ aliviar a tensão inter-
nccional,

Essas sda as grandes li-
nlias que deveriam ser una-
mmomente aprovadas, mais
tardo, pelo Congresso, quo
c incluía em sua ordem do
dia.

Concluindo seu discurso,
ó professei' Joliot-Curie de-
elareu; somos mandatários
povos para traduzir e Inr.er
prevalecer sua vontade de
pax.
A ELOQÜÊNCIA
DOS FATOS

Nessa noite de abertura:
do Congresso, três oradores
se sucederam ao presidente
Joliot-Curie,

O dr, Kitchlw, da dele-
gação indiana, composta de
reprernnlantes ds todos os
parildes, sLí'.:ntou elequen-
temente os grandes idéias
expressas no discur„3 do
abertura e disse de sutr con-
fiança ns Congresso;

O deputado democrata-

Malaia s sobre a interdfçós
tío erims da guerre bactsrte-
lógic deu lugar a inter!/ ju-
çõei de intensc emoção. S.
denúncia trai'ia pelo sábia
brasileiro, prof. Samuel P«s-
soa, a respeito ia guerrd
bacteriológica na Coréia *
na C'—a, c—-sou a mcés
forte Impressão sit! todos ©B
delegados,

O mesmo Interesse manf-
íestou-se nu estudo do ísf-
ceíro contos o da minorajão
da tensão '"íerr-e^nal.

Numerosos pontos de tfíste
e prosição fc-ram apresente-'
rios pelos oradores de tacíttíi
as opiniões, de todos países.'
do todt(3 as religiões,

Os nomes famosos de pro-
iessor Kuõ-Mojo, do lide*:
indiano Kitchelew, da seü-
Monlccs Felton; do proiessor
rjrnal, de Sua F,minênda'
Kamaret do iran, ds Sor-
neitchuk e Aragoa imprimi-
iam aos debates um carát*!:'
«aiplo, sério s ecnsírutitfo.

í\ a*ençãi garsí menifes-
tou-ss coustatiiemenle, perx-
tuaría ris aplausos prolors-
üQdoSa Houvõ üiodcntofi "ás-
demonstríiçõss de indeserití-
veí entusiasmo s &s staú^
ção em geral,

A discussão em ."--são pie-
narict permitiu qus ss aprs-
sentassem s c=-.? ontassesji
todos os pontos és visto, K'e
beso deeses trabalhos, ts;.
proposições íoreã! elabora-
dOo n=~ três íom'

crstão italiano Terranovc? parer cada ponío da ordess
insistiu sobro c necsssiüaSe
de todos Gã homens de boa.
vonlade,

Jean-c-au! Sartr© exprimiu
sua certeza de que o Con-
gresso seria ds ta! magnitu-
da s de tal importância- que-
equel:s que, diante dele, ti-
veram uma ãiitúdó do reser-

do dic,
do sr, Nltti (Itália), J. Eadi-
cott (Canc-dá) s Yvss farg*
(Franca),
FRATÊHNIDA&E fe
SOLIDARIEDADE

Este encontro riÍ3Ícr!c©
deu lugar, aínde, a susbs-
rosas entrevistas organize-

iraldíaDelegados do Brasil ao Congresso: o escrüoi
Fieira s a escritora Maria da Lourdes

1a*ê Ge'eizeira,

¦^..Wmj*.w®* W&&® w..w&mm& m&w&w®to * vm&w ^ ^^*« «*» í^sí^s np, ^

v«, lastimar-se-iam. Exprf-
miu seu desejo do q::r- d:an-
te da grandeza' dos fatos,
quaisquer que sejam suas
convicções tr.dos os homens
tragam sua contribuição à
grande obra da paz,
200 INTERVENÇÕES

No curso de 17 sessões, fo-
ram feitas cerca de 200 in-
teivenções»

Após a sessão de abertura
que traçou as linhas dire-
foras s assinalou o ca-
rater amplíssimo e verda-
«"-'ramente universal dos
debatns, o Congresso proce-
deu ao exame do primeiro
ponto da ordem do dia. A
ele foram consagradas as
seis primeiras sessões, Dlan»
le de um auditório atento
sucederam-se nn iriburn
dezenas de oradores expres-
sando os pontos de vista
de pessoas e de povos para
os auals esses problemas
são de interesse vital e ime-
diato: Mme. Sun TCal Sen,
sr, Wlrth, eyí-chanceíer ale-
mão, Yves Farge, Ilia Eh-.

.renburg, John Coolt, político
peronista, Pavlov, preslden-
te da Academia da Bulgá-
ria, o Pastor Essen, da Ale-
manha. José Girai, da Espa-
3tha» D'astler de !b Vigerie,
Giuseppe Níttí e Mme,
Fassbinder»

O problema alemão !ol
amplamente discutido.

Os representantes dos po-
ves coloniais e dependentes
da Ásia, da África e da
America Latina entraram,
cin ligação com os repre-
sentantes dos outros países
para a luta, em conjunto,
contra o colonialismo, fa-
tor de guerra. Em nome do
povo brasileiro, o general
Edgard Buxbaum denunciou
o Acordo Militar Brasil-Es-
tedos Unidos como a maior
ameaça de guerra para o
nosso povo e golpe mortal
contra a soberania de nossa
Pátrias

A discusssão sobre c ur-
gencia e ccüc^âo de guerram gojtjâfe sa ijfii-ltaa « as

dar, entre ¦ ''ííos, e-írltorWsj
estudantes, mulheres, enfs»
grupos de diversas nationcs=
1 idades. Ingleses e soTiáU-
cos, amerlcT-os & core mos,
francesas s vietnamitas vi»
veram em co_|Mnto momea-
tos de sincera amizade. Q
povo austríaco aerudou e
Congresso com v a grendA
manifestação, a IS de ds^
»embro, s o sercou, cont!-'
nuamente, de calorosa sita-'
íía.

Fraternidade a soHdarie-
dade desenvolverarm-se sse-
irs os povos, Eles realize-
tzm, reciproc S, uns eo-1
nhecimento mais profundei,
C-J-. um mostrou ao aubw
o que faria pele causa e».
mum. A 8:|;sição intensa
ciona! de pcrz> mostrardti
cartazes, í3—-ihos, matericd
de propaganda, fotografias,
que foi reall-ada -pelo Cor»--
selho de Paz Austríaco, pe£»
mitiu a cada um conhece?
os esforços de todos os OUj
tros e trocar extíeriencias.

A íjenosição sobre a guer-
ra bacteriológ^a organize-1
d- pela de'——--> chtneae'
Ilustrou de maneira imptes-
sionnnfe os discursos pttt-
nuncíados «o Congresso..
contribuindo assim para Ss-
vantar a vigorosa condene-
ção da guerra míeroblass,
assim como de todas as
guerras.

A tarde do dia 19 de d»-
zembro, entrando pela nol-
te, o Congresso encerrou-ss.,
de forma construtiva, vo-
tando suas resoluções, Elaíi
expressaram a opinião uná-
nime dos po"os. O Congres-
so de Viena correspondeu à
e:cpectativa de todes os ho-
mens de coração, em1 toda*
as partes do mundo. EI«
mostrou que a Paz pode «
deve ser salva. Apontou o«
caminhos paia conscgui-lól
Resta agora fazer de sua»
leaoluçõeú uma plataforma
de luta para novos milharei
» milhões de seres i:uma«ô5
que amam a «ida e poj !ssc
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Trampolin para a guerra - A histeria guerreira em Atenas - As manobras

de guerra c as provocações contra a Bulgária e a Albânia

Depois que a Grécia, sob a opressSo monarca-fascista o en-
trou para a chamada Aliança Atlântica cresceram febrilmente
es preparativos de guerra no pais hoje transformado em tram-
polim paia aventuras criminosas Ja o almirante Sakellarion,
ministro da marinha, declarara «m 1952:

«Ás forçn>- armadas gregas estio prontas a desempenhar
não importa que papel — seja defensivo ou ofensivo — que
lhe fó&confiado cnm a nosso adesão ao Pacto do Atlântico».

A simples leitura dos jornais de Atenas dá uma idéia da
atividade reinante na Grécia a respeito dos preparativos de
guerra. Ha manchetes assim, do jornal Akropoüs», daquela
capital: «No cas» rio nova guerra, a região da Grécia • da
Turquia constituirá um palito de partida».

A3 ilhas de Crcta, Clwpre, Rhodcs e Leros são hoje ba«

ses navais e aéreas a serviço dos norte-americanos O Jornal
fElcitheria» escreve: «Deve-se preferir Salonica para sede
do Comando de sudoeste da Europa porque Salonica constitui
o eixo do setor mais nevrálgico do mundo livre»

Sobre oa aerodromos instalados no pais, disse o general
Saunders: «Os a«rodru,nos gregos existentes ja bastam para
cobrir todas as necessidades».

No entanto, a construção de novas bases aéreas segue
um ritmo cada vci mais acelerado

A ida e vinda de militares norte-americanos, as viagens
de generais gregos a Paris para combinar planos e receber ins-
truções de Ridgway constituem uma rotina nos noticiários
dos jornais. Seguem-se numerosas conferências c conversa-

«jôcs militares entro senerals da Turquia, da Grécia * da lu-
goslavia Nestes ultimo» mcsc«, novos «visitantes» americã-
nos, ingleses, franceses, turcos, iugoslavos amontoam-se em
Atenas, O mar Kgeu transforma-se dia a dia en; mar «Atlân-
tico».

Dcsoilo manobras navais e terrestres foram realisadas na
Grécia sob a direção de militares norte-americanos. Unidades
norte-americanas e gregas, exercícios de bombardeio, mano.
bras da marinha e da aviação norte-americana mostram o
crescimento dos preparativos de guerra. A trfis de novembro
do ano passado, houve grandes manobras combinadas de for-
ças «atlânticas» com a participação de 175 navios de guerra e
500 aviões pertencentes á França, Itália, Inglaterra, Estados
Unidos, Grécia e Turquia

ATENAS, FOCO DH
PROVOCAÇÃO DE
GUERRA

Atenas c o local de reu-
BiSo ciou preparadores de
guerra. E' fem conta o nú-
mero de viagens de ame-
rir-nis do Pentágono, de
inglesei), de emissários do
Washington em melo de
agentes turcos e Iugoslavos.
A partir da chegada de Eií-e-
nhower a dois de março de
1952, multiplicaram-sa as vi-

militares u Atenas
numa ruidosa atividade mi-
lif>r c política a serviço da

cerra. Q"''do chegou ii
Atenas o ministro da mnri-
nb.i americana, Klmbnll,
declarou ii impren*:i prega:
:A sexta esquadra amorlea-
m es'A pronta para atacar
cor.i bombas atômicos»; O
Jornnl^ta americano Barret
M.'i' "iirn acrescentou:

«Dezenas e dezenas tle
avíõ partindo de porta-
aviões gí".nnies como o
«FranWlh Roosovelt», pode-
rêvo facilmente exercer a sua
Infjnénrta aobre as regiões
soviéticas.., em vinte qoa-
tro horas, partindo rins agitas
to'T'tor vn <'i Norte da Ita-
31a e rias ngufi» territoriais da
Grécia».

Ern novembro do ano fln-
ri', as visttas aceleram-so,*<v.m só dia, rm heras dife-
rentes, a rádio de Atenas
anuncia a chegada do ai-
mirante Cásrady, cemnn-
dante da sexta esquadra
americana do M"d'trrranco,
do almirante Carnoy, do
írrncós Lemoniier. um dos
Bvh.çhefes das forçns ^t
K a.t O., de M. Draner,
r. '••o.prlo r'os r",'tados Uni-
tí's a Agência da Scguran-
çm ? r ii * i; fi com quatorze de.
k-.vlos permnnpntes á N.A.
T O. e a chegada de Francis
H"U, sub-secrctárlo d" Es-

"Io American- para a Guer-
Ta.

A CARGA DA GUERRA
BÇIERE O i'OVO

A Grécia, pequeno país
arruinado, e esgotado por
d-;: anos do guerra inter
r.vpta, possui, relativamente
à sua população, o exercito

? mais numeroso do mundo.
Tal é a exigência dos no-
menos do Pentágono, exi:?én
cia executada servllmcnte
pelos seu» lacaios du Atenas.
Um comunicado da Segu
rança Mutua, que íe ocupa
do armamento da Aliança
Atlântica dizia: «A Grécia
fornece à N. A. T. 0.160 mil
soldados bem eauipados e
prontos a cumprir seu de-
ver. Tem 300 mil soldados
de reserva, com experiência
de guerra e que podem ser
moblllsados dentro de uma
semana». As fóruns armn-
das gregas representam
2,16 por cento dl .nooulnçíio,
as dos Estados Unido- slo
1,12, a Inglaterra, 157 A
pprcont;'"orv, mo-Jia da Eu-
repa e de 1,26.

As des.irfas r>'HtnrPS do
nnís consomem <1n~ nor opn-
tn da receita do Estado. O
neln^ndo Pipln^ll declarava
em gosto de 19p? flúe o exór.
cito cro<?o atingia a '110
mil homens, nu sela cinco
nor cento da pontuação. r\
Gmoh aceita fnd^s os sa-
ci"eios ni'n lhe fr.-nm pe-
dldos», deelnrou Plastlra.?.
presidente do Conselho aos
norte-americanos, tm 16 de
fevereiro do ano findo ao en
trar para a «aliança atlan-
lica».

Acheson apresentou trôs
iazoes fundamentais para

explicar a entrada da Grécia
na Aliança Atlântica:

1.' — A Grécia possui um
exercito numeroso.

2.' — A Grécia enviou
muitos soldados à Coréia.

S.{ -~ A poRlçao geografi-
ca da Grécia é Importante.

O embaixador norte-ame-
jlcano no referido pais, Mr.
Peurifoy, afirmou: «A Gre-
cia desempenhe, agora um
papol Importante nos Ba!-
Kan.?, graças ao sou exerci-
to excepcional, que pode ser
lançado ao campo de bala-
lha em vinte e quatro no-
ras».

Quanto ao fornecimento
de armas, que não cessa de
aumentar, vale a pena citar
tini jornal grego, «Vima»,
datado de 13 de junho a
respeito:

«Pelas informações oficl-
cais de ontem, o governo tem
tido, no curso destes últl-
mos dias, Indícios claros,
senão provas, que bem cedo
o exercito grego recebera
todo o material de que ne-
cessita e que o governo
tem solidado ás autorlda-
des americanas competentes.
Não se pode escrever sobre
o gênero e a quantidade des-
se material. A única coisa
que se pode dizer é que
a potência defensiva do

í»*; r. ... -MÊÊ
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:Melpo Axioti, escritora Grega, em palestra cnm Ana Scghcrs
e Wanda Wussiliewska durante uma das sessões do Congresso

de Viena

exercito aumentará òe mui-
to em comparação com a po-
tencia atual. Esse material
começará a aflulr incessan-
temente aos portos gre-
gos..^

O general Merendltis, num
artigo, torna-so cínico:

«A Grécia tem sede de
munições».

O general Georgoulls enu-
merou em artigo quais aa
obrigações &< Grécia:

«Estamos Incumbidos das
seguintos taréias: Organi-
zar a defesa de nossas fron-
teiras setentrionais; a.l''dar
os turcos na defesa da Tra-
cia oriental e dos Darda-
ne'os; colaborar com os
italianos para a' proteção
do Adriático e, eventual-
mente, com os Iugoslavos
para a defesa do espaço bal-
eanlco; Ceder nosso terrirõ-
rio para bases navais e aC-
reas da frota e da aviação
aliadas.

Mais adiante, o mesmo ge-
neral declara:

«A frente balcânica po-
de ficar permanente e In.
violável do Mar Jonlo ao
Mar Negro. Se a colabora-
ção dos iugoslavos for uma
realldaf.e, a frente bnlea-
nica pode avançar além
do Almos e fixar-se num
Danúbio. Neste caso, poderá
ser utilisada como tramoo-
Um de atarnie para o esma-
gamonto do império sovlé-
tico».

Em outro artigo, o gene.
ral expõe uma serie de tá-
ticas e vantagens e diz:
*a cabeça de ponte soviética
da Albânia desaparecerá».
E os projetos da ocupaç&o
du Bulgária e da Albânia
são apresentados pelo mes-
mo autor como Wdidas pre-
ventlvas da guerra,
PROVOCAÇÕES CONTMA
A ALBÂNIA E A
BULGÁRIA

Pelos dados oficiais publi-
cados pelo governo da Re-
pÚDlica Popular da Albânia,
sabe-se que, no período entre
1915-1952, as tropas gregas

praticaram 2036 atos de pro-
vocações contra aquele pais.
A respeito da Bulgária, as
provocacções gregas se mui-
plicani. No momenio da Ins-
peção feita por Ridgway à.
fronteira grego-búlgara, seis
provocações e violações de
fronteira foram registradas.
Postos d? radio-emissão nor-
tc-amerleanos são instala-
dos na fronteira, para trans-
mitir programas guerreiros
dirigidos às democracias
populares. Embaixadores e

generais americanos pronun-
ciam discursos provocativos
em cidades fronteiriças.
Espiões c sabotadores são
lançados pela fronteira sob

o comando da «iYíissáo Ame-
ricaria» ii...'.:.iada cm Cava.
Ia, perto da fronteira alba-
nesa.

O ponto culminante des-
sas provocações foram os

acontecimentos da Ilha Gam-
ma no rio Maritza, em ngos-
to üo 'ano passado.

Vara esclarecer os leitores
sobre esses acontecimentos,
cumpre ranontar ao ano de
1D19, d:pols da guerra mun-
dial, quando o tratado de
heuly-sur-Sèine dava à
Bulgáda cs direitos sobre a
ilha Gamma, As populações
ribeirinhas búlgaras cultl-
vam seus legumes e seus
írutos na refprida ilha.

O tratado de paz com a
Bulgária, depois da segunda
guerra mundial, manteve
tronteira tal como foi delimi.
tado pelo tratado de Neully-

fcur-Selne. A Ilha ficou, pois,
na posse legal da Bulgária,

O governo de Atenas pro-
curava sempre criar inci-
dentes em torno da. ilha
Gamma. Em 1948, tropas gre-
gas atacaram-na. Trôs bul-
garos foram mortos e seus

' cadáve-T" apareceram depois
no rio Maritza. Num lnque-
rito feito neste tempo por
uma comissão especial da
O.N.U., M. Trygve Lie co-
municou que a Bulgária
continuava na posse da
ilha e que nenhuma trans-
ferencia de soberania da
ilha seria possivel sem acoi-
do prévio,

Anos a v'sltu de Rigdway
a essa re;:i."o, justamente
no dia de seu regresso, 2b
de Julho de 1952, ns tropas
de Atenas atacaram Gam-
ma. Onze dias dep;is o em-
baixadòr americano Peurl-
floy chega a Atenas com
novas Instruções de Rig-
dway. No mesmo dia da che-
gada, Venizelos «dòsesbre»
que a Ilha pertence á Gré-
cia e, à noite, o comando
gr:go lança á Bulgária um
ul imatum insoirnte. De-
pois crdena o bombardeio
cia ilha.
No mesmo dia, marinheiros

norte americanos, que fazem
parte da cquipage de navios
de guerra estacionados em
Salonica, organizavam uma
excursão em diversos pon-
tos da fronteira com a Bul-
gárla, em companhia cie
foiógrafos, repórteres e lo-
cutores. Descrita pela im-
prensa de Atenas, esta ev
cursão adquiro as dimen
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soes de uma demonstração
de guerra. São pub'içados
fotos dos excursionistas,
cm es'a legenda: «Marl-

nheiros americanos na fron-
teira grega». Ao mesmo tern-
po, as prowwrtes rôbrç a
ilha continuavam.

A hbtlerla ijucrrtíra chegava an augo. A imprensa s o ra-
rfío escrevia e jalam que a guerra havia começado. O Eataão
Maior ãe, Aícnr»? publicava... comunicados de tmerra c a cVoj
da America* transmitia para o mundo. An manchetes eram
assim: tUUimatum enérgico diriyido a Bulgária exigindo a
evacuação da ilha no rio Muritia. 8e ndo \or atendido, até
às nove da menhã, as /orcas gregas ocuparão a ilha p',la
torça.

B o mmulo de tudo isso foi expoito em tl&essager d Athe-
«es», onjric oficial do Ministério do Exterior, que circula tm
tivi/ua fnncosa, num artigo de 'fi ife agosto de 1952, O aríig,:
entre outras coisas, dizia simplesmente.

«Aiiio compreende,aos porque, ao fim desta terceira guerra
r/lundial, que prossegue diante de nossos olhos, não poderemos
anviar 5 ou 6 milhões de búlgaros dó pais de seus atweslrais

(Quer dizer Ásia Central i. A raça búlgara é uma mancho
pura a humanidade, uma mancha qua devemos apagar. Oi bul-
gaios sàu os parasitas do território grego, turco u iugoslavo,*

E assim 6 n tguagem tios sucessores de í/iíftr c fcacn
berg.

K

Na próxima reportagem, falaremos sobre as
lutas do povo grego pela pa- c coutra a sangrenta
opressão mouarco -fascista.
""• ¦!¦¦ «I «III |

Na sessão' noturna do Con-
gresso dos Povos de 17 do De-
zembro, Pnblo Neru^a subiu »
tribuna e leu a seguinte re-
solução:

<Nós, escritores da Albanin,
Alemanha, Argentina, Aus-

Estamos de acordo em mostrar, em nossas obras, o caminho da
e em afirmar nossa coníiança no hora^m.

pa?:

Bálgica, Üínnan.a, Bo-
Brasil, Bulgária, Chile,

China, Colômbia, Coréia,

tralia
lívia.
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¦ilação paraguaia ao Congresso dos Povos pela Paas
era ama das menores, numericamente. Compunha-se de apenas
dois membros um dos quais, o grande musico José Asunciou
Flores, fez parte do presidiam do conclavc.

Em vários ensejos, nos intervalos das sessões, pudemos
conversar com os dois representantes du povo guarani a res-
peito du movimento pela paz naquele pais irmão.

—• 0 movimento pela paz no Paraguai — informaram-
¦ms — sofre umu perseguição brutal. Basta dizer que o com-
positor Cario» Lara Bareiro, presidente da Associação de Mu»
fiicos tio Paraguai, diretor de sua Orquestra Sinfônica e vice-
presidente do Conselho Nacional Pro-Paz, foi eleito delegado a

este Congresso, mas ao invés de se achar aqui agora, encontra-
se num campo de concentração

i Entre os presns, o compositor Lara Bareiro, diretor da Orquestra Sinfônica, o (Ir. Ni-
\ caslo Dias, diretor do instituto Sul-Arrierlcano, e o nmjor AíLuiiòz Portillo — Motivo ale-
; gauo peio chefe <ic Foiíc.a; não criar dif.cuMades h remessa (ie tropos para a Coréia — ;

< Vitonosa em iodo o país- a campanha preparatória do Congresso dos Povos — Dois representantes guaranis no conclavc de"Viena \
Reportagem cie OSVALDO PER ALVA \

(Eiivlsoo r.MiccW do JM1'KK,NSA 1'OrUÍAtt)

CONSE-PRESO TODO O
LUO DA PAZ

A hiato ia se passou as-
sim, í,'o tl.a 2 de outubro, as
;U personalidades que for-
mam o Conselho Nacional
Pró-Paz, estavam dlscutin-
do o Apelo retKgido por aque-
Ia entidade em função do
Congresso dos Povos, quan-
do a casa foi de súbito inva-
tíicia pela polícia. Lara Ba-
re.ro, o dr. Nicásio M. Diaz,
diretor do Inslifutú Sul-
Americano; o professor Vtlla-
gra, o odonfólogo Otazu, o
major Muíloz Portillo, o 11-
der o"ciár.u Garcia, o unlver-
r".ário Fernandez e os de-
r~- - componentes foram en-
tào presos e encarcerados, e
bo fim de 15 dias conduzidos
ne navio de guerra «Pirapo>,
com sentinclas armadas à

para .. campo do con-
:'-• .o de Fucrte Olimpo •

vista,
ce:r

a quase 200 léguas distante
de Assunção.
«NOSSO POVO SE
opc:.: A GUERRA>

Os delegados paraguaios
pas3aram-m as mãos dois
boletins: uni era a reprodu-
ção em língua guarani do
Apelo do Conselho Mundial
de Paz; outro, em espanhol,
ora o Apelo que teria servi-
do de «corpo do delito» pa
ra c onestar a prisão arbi-
traria, do;; dirigentes do tnò-
vimento pa.àguaio pela paz.
Que dizia este Apêio? Ve-
jamos dois trechos, possivel-
mente os mais ^subversi-
vos»;

«A fome e a miséria que
nosso povo esta sofrendo
são tão graves que S.S. o
Bispo Mana Porta achou
de sen dever dirigir-se ao
povo paia assinalar que a

>
escassez e a carestla a;";o,
em grande parte, eleitos de
uma crise, de caracter in-
ternaclonal, Efetivamente, a
economia do inundo esta
sendo transformada pelos
efeitos do rcarmumentu in-
tenslvo, Gastam-se milhões
para armamentos ,; diminui-
se a produção de artigos pa-
ra consumo dos povos c para
obras de progresso».

«Nosso povo se ..:'0e a
guerra, se opôs ao ,.. ,o de
so.dados a longiúiquas fron-
tes de guerra, se opõe á oíi-
trega dos proii.».os agrí-
co.as a baixos príços e es-
tá disposto a lutar junto a
todos os povos do mundo
para quu todos os conflitos
internacionais sejam resol-
vidos na base de negocia-
çõ2s pacificas, e pela iude-
pendência do Paraguai, con-

ra. qualquer pressão ten-

rep
do
no

Dsi3&fiíindo a. suiihít terrortfitít dn cuiíííiri liiu ãun^uinúnn (juo oprimo o l íiríifjufUj dois
iilíiiites guaranis comparecem no Con0iesso uo Viena levando a meiisãgern ilc paz

povo irmão. Ao lado dus representantes du outros puk'os do mundo eles tomaram parte
•¦•raitdo desfile pela paz que constituiu um nos espetaculoB mtÚB iniDicessionanles doGçii«

gi-esso. Na fotogruíia um flagr*iatu do desfila.

dente, a arrastá-lo i uma
guerra por interesses que
não são seus».
KUGEM OS VBflDUGOS

O então chefe, du policia
Mendez ..lei,as, ao serem
presos os dlrigontes do mo-
vimento da paz, declarou, á
gti.sa do expl.cação, que o
governo não ia tolerar as
dificuldades que o «chama-
do:> movimento pró-paz que-
ria opor ao cumprimento de
seus compromisso:; interna-
cionais (isLo é, o envio de
tropas para a Coréia). Pos-
terlòrrhente, quando foi de-
slghado, em substituição a
Lara, outro delegado, o can-
tor Oscar Escobar, que tam-
héni foi preso e degredado, o
chefe de investigação, um
tal Santander, rugiu: «Não
vamos permitir que nenhum
paraguaio viaje para Viena».

Porém, mais alto que o
r.tlg O.n dos carrascos, fala
o sentimento de paz dos
povos. E eis por que ou p:-
dia conversar ali com dois
delegados paraguaios, um
que havia conseguido sair
diretamente do Paraguai, no
dia 13 do novembro, e ou-
tro, o compositor José Fio-
res, que saiu de Buenos Ai-
res, onde reside há anos,
A CAMPANHA PREPARA. ¦
TOI1IA DO CONGRESSO

A repressão ao m-vlmun-
to pela paz no Paraguai é
feita com todas as armas
da reação, desde as brutal!-
dades da policia até as
campanhas difamatórias,
comu a que desatou 6 mi-
nl:, :n Encso Volloso, di,'e-
ter de *Hi Pais*, principal
p.op^gantiicta i.e guerra a
serviço dos imperlalistas
ani. .canos. Nada disso im-
pediu, porém, qua se tlesen-
voiV.uúúij a cúuipauiia pre-
paratoria do Congresso uís
IVvos; Eis alguns latos elo-
quentes:

3) os estudantes de me-
diuitia -••a2!i2araiü unv» as*

semblôia e aproyaram, em
principio, uma greve su não
fossem postos em liberdade
us 10 estudantes presos por
lutarem pela paz;

2) os operários da cons-
trução civil realizaram uni
piquenlqtte com a participa-
ção de mais do 300 pessoas,

varias léguas distante de As
sunçüo. Pol lido então o
Apelo era favor do Congres-
::.., dc^nmarain-se p',;o;;i-'.s
exalando a paz e foram
amplamente explicados en-
tra os moradores loc;»is os
objetivos do Congresso dos
Povos;

3) camponeses da zona
central realizaram uma jor-
nada. percorrendo os ran-
elios ira explicar o conteú-
do do Apelo. Resultados;
centenas de camponeses as-
sanaram contra o envio de
tropas para a Coréia e por
um Pacto de Paz e se for-
i"\"Hin c'rculps de partida-
rios da paz;

4) em Encarnacion os
membros de um clube es-
portivo assinaram em mas-
sa o apelo em apoio do Con-
grosso. Depois, visitando
casa por casa, recolheram
3C0 assinaturas e R00 gua-
ranis paia a passagem dos
delegados;

5) em Villarica, outra ei-
dado irriportan e do pais,
discutiram o apelo da fabri-
ca de Fridman e a empresa
ianque Fabril, e foram re-
colhidos 1.000 guaranis de
contribuição;

6t na Capital realizou-se
um intenso trabalho de di-
tii- So e discussão do Apelo
cm muitos colégios, facul-
dades, fábricas, eficinas e
i.o .porto. Muitas personali-
dades expressaram seu
apoio ao Congresso, fazendo
contribuições importantes,
mas recusando-se a dar seus
nomes para evitar repre.-.á-
lias policiais.

7) Nos principais portos do
litoral norte do país fez-se
intensa campanha era íavox

do Congresso, tendo as empré
stts imporialislas despedido
numerosos operários, que Io-
ram do;inis enviado.: ao
campo de concentração de
luerte Olimpo.

Segundo correspondência
que já em Viena receberam
os delegados paraguairs, até
o fim de novembro foram
coletadas -12.557 assinaturas
de r.desío ao Congresso.
íoram Impressos, tm espn-
nbol f; ern punrani, <J0 mil
exemplares do Anelo, em im
prensa e cm mimeâfirafo,
As paredes das rua." de As
sunção ficaram liferalmen-
te cobertas de inscrições alu-
¦ilvas á naz. ao Congross-i e
pola liberdade iln^ nnsos,
.ne'ns've nas lmedii",fi,',s dn
pollcja e da embaixada
americana.
VPr.A )'.t!>r.'r>tiAt\t; rins
COMBATENTES DA PAZ

As últip^as noticias do Pa-
rannai Informavam que
proTciruia a rciressPn ao
movimento da ntiü. O domi-
cí"o do sr. Mo's*s Onvllnn
tinha sido varelado pela po-
llcla e. file próprb cond"/l-
do nresn; o universitário
Luís Casablanca famhfim foi
nreso e degredado; em vá-
rios lugares do pais foram
presos nartidárlos da paz o
remetidos, de mãos atadasi
para a Cadeia Pública dj
Afí"uhçSo: o operário P. F.
Yeskl, de Encarnacion; o
estudante Di"medes Mora,
tle Cancuoé. e cinco campo-
nes°s de Pirayu.

Devido ao trabalho força
do o á fome no çnmpo deconcentração de Fuerlc
Olimpo, adrecerarn gravo
mente. ¦! dirigentes do mo-
vimento da paz. Sua trans-
fcrfinpln para hospitais do
litoral f i feita soo ;i pres-

são dos protestos populares
junto ,io Ministro do Intc-
rlor, os quai-j exigem o to-
ehafnento do campo e a 11
herdado imediata dos pnsio-
rielros,,

Cuba, ilgito, Equador, Espa-
idia, Finlândia, Franç.., Grã-
Bretanlia, tirótia, Holanda,
Hungria, Haiti, Índia, iiü-
que, Israel, Itália. Jamaica;
México, Mongólia, Filipinas.
Polônia, Rumania, S. Domin-
gos, Suécia, Suiça, Tailândia,
URSS, Uruguai, Venezuela,
reunidos em Viena para o
Congresso dos Povos pela Pai,

DECLARAMOS:
Ntlj, que cremos no poder

da puiavra escrita, e cuja pro-
fissão é a de teslemúnhar pa*
ra nós mesmos e par cairos,
que nos cercam, decidimos poi
nossas obras de acordo com a
nossa vontade d< paz e com-
bater a guerra com os nossos
trabalhos. Como « em que nw-
d da, cada um decidirá poi
si. ,\l;:s, acima das divergen-
cias religii sas, Cilosóficas, po-
líticns e literárias, estamos de
acordo em denunciar, em to-
dos os seus disfarces e ata
na literatura, a guerra que
se prepara, em testemunhar,
em nome de todos aqueles que
n sofrem, em mostrar o cami-
nho da paz e afirmar nossa
confiança no homem.

Esperamos, de todo o co-
ração que esta resolução en-
centrará oco entre outros es-
critores, no mundo inteiro.

Pelos 10;i escritores prev
sentes ao Congresso; Anna
Seghers, Pablo Nemda, Je^
an-Paul Sartre, Loui3 Arugot^
Glsa Triolet, Jorge Zalamoa,
Constalin Fedirte, Mulk llaj
Anand, Jorge Amado, Mao
Dun, laroslaw IwaskiewicEj
Artur Lundkvist,
GltUPpS DE INICIATIVAS

Após a leitura desta reso-
lucão, Henri Pichette (Fran-
ça), em nonie doa escritores,
apresentou as seguintes pro-
postas:

«PROròMÒSs
1') criar grupos de inicial!-

va nacionais visando a ata
encontro internacional da ís-'
critores;

2') ter em vista a reallBA.-
ção de viagens de escritores
que possam suscitai obras qui
contribuam à rnan.itenção ch>
paz;

;','¦') facilitar os encontros
entre escritores, que posssro
ajudar á compreensão enír.i
as nações;

l') colahonir, na medida ds
nossas possibilidades, para a)
intercâmbio entre os países *
a difusão de textos qne sir-
vam à causa da paz, o era
particular para a sua publi-
cecão nos ornSos literários de
diversos países.

^mr^mm^l Ê

As Novidades Nacionais
Sstráiigeiras que lhe

e

:lOereee a

UVRAÜIAv^INDEPENDENCIlS
RUA DO CARMO, 38 - SOBRCLOJA

Máo-Tsé-Tung
Thomas Mann
Tenório D'Albuquavqus
Henrl Wallon
Howard Fast
Howartt Faat
V. Gordon Cliild».
José Portogallo
Raul Gonzalez Tui».

Diversos autore*
K. Maiv

K. M<iY>.

âelecion de Tr-tbujiw
A Montanha Mágica
Dicionário '.Ia !Jngii«gem
Del Acto Al P«n*wntentc
O Caminho .Ir «Jh*rdadfi
El Ciudiidano Tom Paine
Que Siicetlio «m (a Historia
Perduracion <i« !s Fslmli
Hay Alguien Que Está
Esperando
Libertarão Econômica
Revoluciones Sobre í>! Pro
cesso de los Comunistas iJs
Colônia
Critica Al Programa do
•Solha

Nossos 3 recomendados de, janeiro
CASTUO ALViSS pQ-j^ C(.,mpid
iíuMAtN ROLLAND 0 Pensarnento V1VVO <3*

"• DIEGUES J1?- O Entínho de Açuoar as
Nordeste

ÍSST1SS LIVROS SAO Kl.( (i.MKNPAIMis VOfl
UMA CüMliiSAO |)K KvSCKITOHSM

'>.vi..J.: ¦.

|Sâ^Íj
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<£É* -»•. Cl ^w A Steileiros

jqe u.uu.1. mal

-éÊÊÊkÊ:
tf(/f> ,¥(VO, u»ifi rfrw ';io!.t «MSírfli pBrsoiwlidWe» da rtiííiíro oMnesat. preiWcnt» tf» Academia <fo Olinda», m«K«g|,

historiador, dramaturgo, romancistat poeta, esteve há pouco cm Viena, no Congresso dos Povo» Pela Pa* • teve oportMkfe
de de encontrar-se com escritoresl artistas, cientistas brasileiros aos quais fcx portadora» da segutoitt SM.l>>im»3

Caros amigos escritores, artistas, homens de ciência brasileiros*
Como intelectual chinês, eu vos snudo.
Sabemos que trabalhais arduamente para salvar a paz e pela democracia; • qnti

pensais muitas vezes no povo chinês; isto é poderoso estímulo para nó».
Estamos contentes de ter amigos pelo mnndo inteiro.
Nós, o povo chinês, estamos trabalhando, com todas as nossas força», para eoag»

iTiin- .. nosso país dentro do caminho pacífico e democrático.
Estendemos a mão a todos os amigos espalhados na terra e devemos no» »juda#

mutuamente para a reconstrução do mundo.
Cacos amigos:
Saibamos desenvolver continuamente a amisarie entre o povo brasileiro * o povochinês e estabelecer intercâmbio entre as culturas de nossos países.

Viena, 17 de dezembro de 1953H
KÜO MOJO

IIUifiHliüL ELIZ w

Homenagem ao Escritor
rge

l

EXPOSIÇÃO DOS SEUS LIVROS TRADUZI-
DOS NA LIVRARIA INDEPENDÊNCIA

Mais uma realização de grande interesse cultu-
l-al será oferecida pela LIVRARIA INDBPENDEN-
CIA aos seus amigos: e fregueses. Trata-so ,desta
ver, de um acontecimento inteiramente inédito cm
nosso meio: a mostra de todas as obras de Jorge
Vmado, editadas até agora no estrangeiro. Com mais

de setenta edições de seus livrou surgidas nos divei-
í;os países da Europa, da America e da Ásia, Jorgu
Amado ,que é, atualmente, o escritor brasileiro de
maior renome internacional, prestou à sua Pátria um
serviço inestimável ao tornar o Brasil e o nosso povo
admiradores e queridos pelos milhões de seus Ic;';ores
cm tor'as as partes do mundo.

Com essa homenagem ao grande escritor patri-
cio, a LIVRARIA INDEPENDÊNCIA contribui para
o reconhecimento do elevado conceito em que 6 tida.
mundialmente rv literatura brasileira.

A exposição será inaugurada na próxima se-
gunda-feira, dia 19, ás .18 horas,

Becrbl tnúmercü cartas «te
Jôitores * contentes cora a
morte da h?roi de «A Tem-
FO-;*::d3», Se-ejlo. E' infí-
nitcrmrmte mais cgradavel
para o autor, descrever a
folicidedo do que o desgra-
ça. As vezos, Invejo Dickens-
Nos seus remetnces vemos os
hrmens sofrerem, marido»
abandonam erg esposas, ou
rapazes cs su^s no /as, ot
cr'anca seus píi:::. Pfnrém, no
fim, todo mundo terna a cn-

contrar-se, obr^jtòriamrn-
te; cada um se seita rn>
voltT da f.3sc familiar ba-
nhctVi por uma doce lur, o,
a a!mc alegre, rvoca as in-
quietc-ões pcssr.das. Irr.c^í-
no Dickens pessoando, de-
pois d^ íc.rT?!:::^do «David
Cepperí!cH:i eu «01 i v o r
.Twf-it»! bctcs foU"o: o c»m-
ponham, e a felicidade de
seus heróis aquece o autor •.

Vcltomos co destír.3 de
Sérgio. Depois da vitoria,
rcras lotam, na União So-
viética, cs meses do família.
or.:'e não houveesa pelo mo-
nos um lugar vesio: sabe-
xnos o nreço que pagranos
pa"c aalvar o mundo da bar-
bc/ic fas-ista, e os túmrl^s
:'.ri rcr.zss hercls, lon^e do
no? abaterem, r.os exaltam.

neílitamos nc;.i conclusões

«Io» romance* de Dlcltsn*.
guando os heróis m» ie«>
nem, alegres, em torao 4
mesa ícrmillar, na casa ri-

XIJVÁ EHRENBURG
aitina continuam a toriutm'
crianças, cs desgraçados nõo
param ás gomet na prisíc
por dividas e 03 mocas con-
tinuam humilhadcs. Milhões
do desünos continuam Idén-
ticos, e a íelicidado dos he-
róis de Diclccns não passa
de bilhete premindo no: lo-
teria. Tal é o filosofia da
épcca e da soc'odado qu»
prodU7'.ram Dicltena.

«A Tempestade» foi escrita
numa epocn ds grandes per-
turbaçôes, de batalhas sem
iguais. O Cm do livro 6 a
vitoria, isto é. a felicidade
<J-> no»o, Fste povo está, po-
íéai, ligado à tragédia indi-
»ldual de grande numero da

seres que tinham pwaMto
parentes na guerra. Aqueles
que, reunidos em tento A
mesa familiar, contempla.
roír, o lugar ?aiio, sabiam
que sua desgraça fora um
sacrifício consentido ptãvt
cvv o destino de milhões •
milhões de homens melhe»
rassern. Eis ai a diferencei
fundamental entre o fim
«infeliz» de «A Tempestade»
o as conclusões «felizes* dos
jor-.-aces de Didcens,

O Romance Soviético
E o Her jf*ot rosttivo

ZOIA éuiLDlNA

I F

G
Aem/o oe R

raci
Em comemoração ia 

"60;.
aniversário de Gracillàho
Ramos, a A.B.D.E. resolvei'
instituir um concurso li-
;erário para romances Inédi-
tos. Aa importante, .nremio,
>'.o vnloi do trinta mil cru.
vidros, a Diretoria resolveu
mr o nome do gr-inde mes'
ir» alagoano.

Tara rejjer a concessão do' rer.iio de Romance Gracill»
•'int' Ramos, qtin despertará,
sem duvida, a atenção dos
.. j., ¦••>(.;¦;¦ • )y...-"-. .... nOVCS B"cihu.s, fo! aprovado o se-
guinte.

lãílO
B - Dos concorrentes

Art." íj - PoderSo concor
íer ao Prêmio de Romance
Graclliano Ramos os escrito-
n:s brasileiros natos e 0£ es-
trangeiros residente., 110 lira

omance
li

A
REGULAMENTO

• Das inscrições
Vrt.' 1 — As inscrições aa

Prem'o de Romance Oacil!-
¦j"o Ranrr. se-*o f.bnrtas a
>•'¦ de janeiro de 3953 e en-
cerrndas, imoreterivelmen-'
le. a ííl de 'unho de 3053;

5 unico; lífio serão consi-
clorados Inscritos os oripí'
iniis rer-ebitio:' fora do prazo
deterr-inp.do. neste arÜRo,

Ari.' '.;.' - Somente seriei
.v.ipficler?rias inseritíis obras
iiTé'i:;::^.

\ns 3.' — Os oriprinats,
encaminhados A Inscrição
deverão ;;?r datilografados
f,i". •" viés, a " espaços e de
1 m :.''• lodo do papel e nâo
;.'.."'o devolvidos ac; candi-

Ait.- V — Os originais de
veip ser encaminhados à s.e-
rio ria \BDE, aecçflo do Dis«'fll' Kiderai, Rua Santa
'-tizia, 305, ii.« andar.

sili desde que tratem temus
da \ida. brasileira.

Art.' 2.4 — Üs coneorren-
ir.s (i«\'en) assinar os .sous
originais coin pseudônimos,
enviando em envelope a
,\>arte, lacrado, o seu verde-
rleiro nome, para posterior
identificáçào.

C ¦ Da Comissão
Julgadora

Art.
wercic

A. Diretoria sw
AHiírt, secr;i\o

'o-fima a Altair Rosa
iACY PACHECO

iVüo @ iê inhturar no sonha
o apito matinal pedindo braços .,,,
Ah! Fr.char de novo o; olhos
ro>yi a lembrança burguesa
do Ocrbevile, Jaqnes Fath
s destiles de *>ilamoun c hrtr-s.

Operários sentados nas calçadas
comem -pot.ru nas marmita* fúa.i
Fisionomias pálidas, marcadas
aio velhice precoce e nostalgia,

Por Inte dou altos pnrc.dfitís
a poeira daninha dos teares
se aninha nos pulmões.
Ma-t . . há milhões do explorados
quabrando algemas, dia a dia.

Não «í pó mhlnrar nu sonho
•> o/iilo matinal pedindo braços ...
Altair Paula .Kusa o tecelão,

-víti cunhado uc dar mais valia .,.

Sào basta o arroubo de filantropia,
a louvação
:lo serviço de assistência social
'. d.j iii.ítitM'0 do aposentadoria

do Distrito Federai caberA
formar a rani-SEãD Julsiido-
n que devo:-.', ser composta
n" S escritoras, escolhidos
entre críticos littravios o ro.
mancistas brasileiro.™.

Art, 2; -- Os nomes dos
componentes da Comissã o
Julgadora somente serão di-
vulgados na ocasião do jul-
gamenlo do Prêmio de Ro-
ninnep Graclliano Ramos.

Ari. -i — A CsmissSo de-
verA reunir.se um dia a sun.
escolha,' na segunda quizens
de outubro do 1953 para
apresentar o seu relatório á
Diretoria em exercício e In*
dlcar a obra classificada em
v lugar,

D ¦ Do prêmio
e sua enlregg

V — Fica Instituída a do-
frtçáo de 30.000,00 (trinta
mil cruzeiros) para o I-'re-
mio de Romance Oriieilia-
no liamos, 'lunntia. oup sern.
entregue ao autor da obra
classificada em 1» lugar pela
Comissão Julgadora,

Art. 2» - ¦ A entrega rio
Prêmio de Romance Gvaci-
liano Rumes &•)¦:<. feit.n em
iiessáo pública 110 rlia '^T
de outubro dt- 1953,

,1 Diretoria-,

XOTA. Para. qualmiiler
«miras Inforniucõea sobre o
Drcniio de Romance Graci-
clliano Ramos, oh iiu.crcs.
sados dovem diri5i1--.se, por

poeta. Ary de An-
Secretário da

rua .Santa Luzia,
andar. Rio de ,Jn-

/. força da literatura 9t>
ciôtlca reside em que os he-
róis positivos nco sõo sim-
pies esquemas literários,
abstrações. Os escriteres não
inventam» os he:ois. Heí!e-
tom cm céus livros os novos
homons que, realmsnto, vi.
vero e trabalham no pai»
soviético. A rj.andiosa eyo-
piia dos jovens eomunlstai
de Krasnodon, descrita por

.Fadeev em «A Jovem guar-
tí?« eircnt:ou eco em todo
o mundo. E a prática do tro-
bciho estidiano o, em par-titular, a grcmdo gue:m
ccn*-a o íctclcmo ofe:ecom
exemplos de heroísmo em
messa doj eidcdâos soviéti-
ces, exemplos de «un carac-
teristica r-randeza espiritual.
E' por esta razão que o
y-rt-ü/iina da c:i:itão Co he
rsi posiüvo iol rrseivido no
literatura soviético..

Entretanto, nenhum es
critor soviéücc, «s.n Girhi.
nem Malakovski nem Chó-
lokov nem Slexrfi Tolsioy
nem Nicolai CsUovsU nem
TflflOév <,lei>iur(ii-rt de mostrai

e resolver os conflito» maH
agudos, os mnicres soíri-
ucnlos, as contradições
da vida. A vitória do sócia-
lisrno na U D S S ncio veiu
por si só. Esiqiu e3for-os.
tiiânicos do povo. Por ela
dorcn sua vido homens
magníficos.

t':rrem os heróis d.a nA
|ov;ri guàida»! da Fad.;er.
morrem os ffuerr;lIinlros de
sou romoncfl *& Dorrotc»,
morre o ccr.inndcnte no ro-
m;:r.ce do F-erosl-a, «A noite
do chefe-", morre o onhsa»
r'o Vorohiev em *"l."ro ho
mem de vp.-d«.',<:», de Ooris
Poveloi Mas a morte dos
protagonistas des/cs livros
não « seu frccaiiso, não é o
de5mcito".^meuio dou Ideais
cr cousa poi oue entrega-
iam suo vida. Ao contrário,
sua mnrfe é a morti» poi
uma novo vfriq, ç n nobre
e heróica m-ortí d"S nr.iba-
tersíci pela viioiw da» mais
belos ideais ria raído o do
)ust:ça f(iif ,st->mpr<* iiispiiçjm
os homcusi

De Paul
Eluard

Ut" grande irto notur-
no buniiou por muito tem-
po o pensamento himia-
no. Trata-s« agora de
etr.ergir com as multi-
dws imemoriais e as
multidões futuras, da la-
ma fétida da opressão do
homem pelo homem, do
poeta, pelo filisteu, de
nsartir pelo carrasco,

E' preciso que o pen-
samento humano recupe-
re sua saúde, essa pedra
filosojal, que ele torne a
encourrar sua unidad*.
possa aniquilar o quo não
for, ptua e siniple«men=
te ,0 bem, a ¦vida, * feli»
cidade do viver.

Sabemos que só há ge>
íiío poético na medida em
que o poeta, não meuto. £
não mentir, hoje em dia,
é Rgh*. <^iu a pc-jsia síja
uni meio do ação ,un«
meio de ir avante, poisela canta, por todas as
.suas janelas « todos os
horizontes, a evidencia s
ü exemplo çonsra a men-
tira,,

carta, nc
drade, .1
ABDiü,
ÜOÕ, W
neiro
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KUÜ MOJO

Os Escritores da Polônia
Saúdam Graciliano Ramos

A União dos Escritores
Poloneses envia 03 mais
sinceros desejos da con»
tinuaçâo do vosso ti-aba-
lho produtivo em luta
pela litex-atura brasileira,

pelo progresso „ pela paámundiaL
Leon Kruczkowskí, prô»sidente, Jaroslaw lwas=

kiewicz, vice-presider.ca,
Jerzy Putrament, 6e.<:r©o(
tario gerai,

Qwmm^FusiLicé
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Balada Para a Mulher
E Szu Arco*ln$

NAIR BATISTA

tra-a
Mulh

tdo atlHplcs, ilrlo ;fo povn,
r que vives a mourejar,

Pelos teus filhos que natác crescm&t
H que nem sabes onda educar.
Eras tdo simples, mulher do povoErau tdo nim^lca de tomvio, '
ÇtíB to bastava pira alegria,,
Teu. lar singelo, SWwe e pie.

Em teu semblante, lirio do povêfBrota a vcrdMle «e»i reticência.
Pranto sentido molha-te a faee,'
Quando to narram com vmméncluj
tristes historiai de lilhosi morioss
Por mariposas cc-ni.aminada-s,
La, onde cutror^ jobre as colin&%
Eram tranqüila* as madrugadas,

8 vib crianças, noa alvos berços^
üma por íji!<s despedaçadas,
E vês os i-joens de olhoe de amènãotís*
.4i»ic-3 ardente* pisoteadas,
Vérrea galope rasga o Orient»,
Brutos nwtoies rugent no chào.
Os Jilhos uos-saç serdo wandadoü
Para a. hecatombe? Gritemos, nâót

tiirio tio poio, tmuja o strem..
Tu, contra a ginrru,, delxaste o íafm
Corrente á rua, olamaate ao mundoy
Sua verdade, sem. vacilar.
ti te lomaste, símboio nosso,
Protagonista d', neia «jiupéia,
Pois oa soldados, o.v tK,sío,j filhou,
Jamais irão 'para a Coréia.

Lírio do povo, querer possante?
Flâmula de ouro, de Pau g amai)
Tua coragem transpôs fronteiras:^
Abriu sementes. iomoi(.se flor.
Gia.ro arco-íris sobre montanh&n
Teu, gesto interno foi ondaart
Nos ahos cumes, nos trigaih <Je átrgt_
íVoí campos férteis do alim do nvm

HHo do povo do meu Brasil,
Saudámos todos teu gesto audas,
Mâmula aberto junto a fltterrelrofc,
Vlara certeza Uc amor s P<m.
Nas alvoradas }& pressentidas,
Hás de .meontrar. por onde fona,
Xãos ie rrianças, tecendo, swe paraUn
Teu arco-íris d* íri^o ei florosl

,"•*""*"¦ ~ in iiimiwi 1. iiiilhu—  .... ... ¦_. . ,mmm mmtMBBvmmmu
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Altair Paula Tiosa
jí Um "i/ni.; u retraio nos jornais,
At/o £ ias citux rodas sociais,
rtir"! e. o "r Tf»' d'< poço,
E «li .<-?u poilú ígnr.i r'!he o nome
ou .',/.',í«fir ante o clamor da /'uriiy.

Altair Paula Rosa
ük'"".ii o c/ido tia sangue generoso,
_¦ n tno.ytíe vtnni bandeira,
i <t tiri\'t'H{; 1 íroil luta,
lutu ct/ji('(j c exploração,

San Mil;/?!», soí'í"i? ,t terra brasileira,
»-.-'-: os frutas da libertarão!

Dezembro —195*

nAqmniMk»' •

Al; rio 'iii Silvn, funcioriArio hiuncipnl, saiu mais cedo da
repartição e dirige-se para 1 aaa, Esta ansioso nir, chegar au-
tes qw 11 chuva caia «obre a ririni;. Nuvens espôssaa forma-
ram-so no eéo, o ele, sem {ruardi -chuva, com uma roupa
levo e piiida nas costas, não deseja enfrentar uni temporal-
Eis, parem, que precisa comprai um presente, pois com es-
se objetivo saiu mais cedo do trabalho, lil, para isso, há de
percorrer algumas casas comerciais, escolher, procurar a lo-
ja. mais bandeira. Seu dinheiro é precioso h escasso, não
pode ser máltmrãtado.

Mario segue apressado a multirião. Pira om frente « uma
casa de tecidos. Ondas humana.? ehecam-so na estreita run
comercial. Leva numerosos empurr/iea, alguém lho pisa os
p'-<. --Ilolas. Nem saindo ir.<ii.-i cedo do trabalho é. possívelcomprar qualquer coisa sem Êtvopelb». Segue a, onda de tran-
hounies. Una senhora sacode uma bolsa enorme que lhe atin-
;;oo braço. Ülha com raiva para a agressora. Sem siniior
pedir desculpas, a mulher arrasta com a outra mão uma cri-
nneo de V anos, que mal lhe seguo ou passos. «Essa baleia
atropela TUá um automóvel, pensa, e a pobre criança, com
uma cara tão infeliz faz, um esforço tremendo paia não se
perder. Enuuu numa casa que ostentava um grande anuncio
de liquidação. Esperou dez minutos olhando os tecidos, mas
todos os caixeirqa citavam ocupados. Centenas de fregueses
acoíoyülanwxi entre as pilhas de fazenda, (juiz sair, mus ru-
(leiiu: «Estão se aproximando as festas de fim de ano. Em
toda loja é z mesma afobação e atropelo. E eu preciso com-
prar hoje o córle do fazenda paia Alice, poiu do contrário
mio sobrará tempo de fazer o vestido novo para o Ano Bum.
Vou ter um pouco de paciência e esperar». Procura distrair-
Se observando at. diversas atitudes dos freguezeü afobados d
nervosos, Todo» Querem ser atendido» w mesmo tempo,, Aí

mrjanr«J?-f*rtf*tJi»

mulheres fazem uma algazarra doa diabos. Depois de ai-
gum tempo, viu tuna senhora, calma, escolhendo entre diversos
padrões de seda. Aproximou-se: «Minha renliora, queira me
desculpar. Eu quero comprar um vestido para minha mulher.
Trata-se de uma surproza, a senhora compreende, c eu não
sei m vou escolher Vem. Ela 6 morena- seu nome é Alice,

não é alta. Qual o pr.drão a senhora acha que lhe fica bemí
A mulhorsinha a. prinerpio ficou síria como quem não querconversa, com estranhos, mas por fim sorriu compreensiva ts
o ajudou na escolliíi Satisfeito, Mario pagou a conta n* cai-
xa e, com o embrulho debaixo do braço, 3aiu para a rua, As
nuvens estavam mais carregadas e a chuva mais próxima. Os
transeuntes mais apressados e a confusão maior, iBem, re-
fletiu Agora ó con-er para pe„a:' o bonde. Depois, pars to-
mar o trem E afilia! para, chegar em casa>,

Jilis uma vantagem da ter
conseguido sair mais cedo
do tri liallio. Mario arranjou
uni lugar sentado na 30-
gunrl', classe cio trem Se
demorasse mais me;a liova
viajaria. Imprensado e..'-ro
d;..., bancos, como acontecia
toi'03 os dias. Afrouxou 0.1
cordões dos sapatos, esti-
rou aa pernas, apalpou o
embrulho que continha o
presente de Alice b sorriu
satisfeito, lid três meses u.
mulher juntava ás costu-
rrleirft? v.^oiaeõe* .contr?

aa aperturas da vida, « -¦
falta de, ütuheiro, aquela rei-
vindicução: um vestido pa-
ra aair. -- <Kstou quasi
núã, costumava dizer. Nfto
tenho um vestido decente.
Ah feutas de fim de ano
estão se aproximando», Ele
condescend a: — *raciencia,
Alice, deisa eu receocr aque.
le ¦ extraordinários». Real-
hiciite Alice merece muito
mais. E' uma ótima compa-
aheira para ele, c sabe ar-
íuniar ;#« <Kia * sua mo»

desta receita que cm ca '-u.
nfto falta o essencial. Quan-
do hà sete anos a conheceu
e, afnal, oaiiarám-se, não
forarn poucas aa apreen-
sfies. Mas tudo deu certo
Vieram os filhos. Não foi
inutilmente que suns vidas
se juntaram. Houve alter-
nativas de felicidade s mo-
mentos de r-barrecimento *
imcomproer.sto, mss um
grande saldo as suas vidas
apresentam. Ele é uni lio-
mem simples,. V""- para o
seu trabalho, uma a sua ía-
milia e cumpre as tarefas
do Partido. As vezes o seu
rendimento decrease num
dssses setores, mas logo
volta a normalidade. Alice,
a principio, nãn nmpreen-
dia a sua dedicação r\ caui
ía do proletariado! Muitas
vezes diseutlram o assun-
to. Agora, raramente ^ isso
iiii refere, só nos momentos
mais dramáticos das ddi-
culdadfls flnancciraa, Do
ivra moda gwal eia ?Q.n\*

preende tudo., e sente mes«
mo um certo orgulho Ct>
ler um marido que não
bajula ; • 3, homem livro
quj luta paru que a vida seja
mais cela e os pobres pos."?ra viver *em diflculda*
des.

Mario aperta o presente
sob o braço, e, quasi secre»
lamente, sobra o uoraçío.
Imagina a alegria simplea
de Alice ao receber um.
vestido .novo para as feitat;
do Ano Bom. Um vestido no-
vo do sed-i estampada que
ha tanto queria, 11..13 qu: o
atrazo r.o pagamento dos
extraordinários nfto lhe per-
mitiu oferecer ha mais térri-
po. lr.iagir.a a mulher d.g-
namònte vestida, passeán«
do ue oraços dados com ele,
no primeiro dia do ano. lrto
a um cinema, íaiao ums vU
sita. Seus dois £,1110» estv-
râu com subj; roupinhtó
novas que Ja forsm oom-
prudasi Seu pensamento voi'

(Gcncítsâ m tf. ifiq,\
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RETROSPECTO DA SEMANA

DERROTA DO BOM JESUS
/ Jogando em sons próprios
redutos a equipe do Bom Je-
nig sofreu um sírio revez ao
«er derrotada peio Esporte
Clube São íjUíz. tendo a con-
iacem assinalado .'i tentos a

dois. Dirigiu com acerto a
'•Ha o conhecido árbitro da
P.M.F., A. Ruas, O quadro
vencedor atuou com a seguin-
te constituição:

Zezé — Bigua •— Sárgio —

ESPETACULAR REVEZ
. SOFREU O AMÉRICA JR;

Atuando, domingo último, frente ao quadro do Cruzeiro,
* América Jr. sofreu uma arrazadora derrota, pois foi bati-
do pelo dilatado placar, de 10x0. A peleja foi toda ela favo-
ravel ao quadro do Cruzeiro. Seus jogadores passaram os 90
minutos regulamentares dentro da área do América Jr. sub-
metendo bcu nrco a um nrrazador bombardeio. Como era de
se esperar, os tontos foram surgindo, até quando o placar foi
movimentado pela décia voz. Os tentos foram marcados por:
Wagner (5), Heitor (2), Norberto, Abel e Otacilio. O quadro
vencedor atuou com a seguinte constituição: Nelson; Tobias
« Alrino; Beto, Darcy e Fernandes; Vadinho, Jucn, Wnlquer,
'Heitor e Otacilio.

GOLEADA DO SANTO ANTÔNIO
efigurinoí. Seu adversário,
tido como um dos «grandes»
do futebol independente,- da-
cepcionou totalmente, deixan-
«io-se superar i.m todos os
momentos da peleja.

O quadro do Santo Anto-
nio atuou com a seguinte cons-
tituição: Zéca; Orozimbo e
Dogue; Dario, Tino e Caju;
Rodovnl, Galileú, Amaurí, Ga-
briel e Peracio, Os goleado-
res foram: Gnlileu (2), Ga-
briel (2) e Peracio.

Maddena — Haroldo — Ra-
fnel — Alfeu — Paquetá —
Peru — Chico.

Marcaram para os vencedo-
res, Peru, Chico e Madalena.
ARRÁZADO O IPIRANGA

O Ipiranga F. C. sofreu
contundente derrota ao pele-
jar com o quadro do Türuni-
nhas A. C, um dos fortes
clubes do futebol independoh-
te. Construíram o placar do
10 tentos a 4 os seguintes ar-
tilheiros: Gustavo, Luiz, Alei-
no, Celso. Ronaldo e Cláudio.

O quadro vencedor teve a
seguinte escnlação:

Ronaldo — Azir — Gusta-
vo — Roberto — Eduardo —
Niltinho — Alrino — Celso
— Maceió — Cláudio o Leo-
ninho.

¦ Domingo último foi um
ílin de júbilo para a imensa
torcida do Santo Antônio F.
C. Seu quadro principal,
p r e 1 i a n d o com o forte
conjunto do Matas Jardim,
não teve dificuldade em aba-
tê-lo pelo escore de õxO, O
transcurso desse encontro
não ofereceu grandes sonsa-
ções- já que o 11 do Santo
Antônio manobrou inteira-
monto a vontade, dando-se ao
luxo de bordar as jogadas
eom filigramas e passes de

VITORIOSO O TRICOLOR

OE. C.
GLORIOSO
TEM NOVA
DIRETORIA
Em movimentada assem-

bleia, realizada no dia 10 de
Janeiro de 1953, o E. C. Glo-
rioso, elegeu sua nova direto-
ria. A chapa vencedora foi a
seguinte: Presidente: Dioves
Rosa; Vice-presidente; Ame-
rico dos Santos; Secretario:
Sllyino de Souza; Tesoureiro:
Roqscvelt Moreira; Diretor da
Esportes; Edeslo Gonçalves;
Diretor Social: Jorge de Sou-
za; Patrono: Daniel Souza;
Eenemerilo: Agenor Zanetti,

Reaparecerá Brevemente
O Juvenil E. C. Cruzeiro

do Sul
V público esportivo de Osvaldo Crua acostumado como

estava <ie assistir as notáveis exibições do Juvenil Esporte
Clube Cruzeiro do Sulista meio alarmado com o desapareci-
mento deste conjunto das lides esportivas. Nossa reportagem,
junto i diretoria do clube, conseguiu um esclarecimento sabre
o fastamento dos «meninos ei\diabrados> dos gramados subur-
banos. O que acontece è o seguinte: Desejando fazer boa fi-
gura no ano quo se inicia, o quadro está sendo submetido a
um intenso programa de treinamento com o objetivo de ajus-
tar melhor suas Unhas, dando, em conseqüência, maior pode-
rio e agressividade ao mesmo. No clichê, a linha atacante do
Juvenil E.O. Cruzeiro do Sul, que reaparecerá aos olhos de sua
torcida em <ponto de bala*. . * /

ESPORTE CLUBE MINESOTA, O
NOVO CLUBE DE CAMPO GRANDE

Manoel Allbrando, Jovem
desportista de Campo Gran-
de, conseguiu, dentro do
Alagoas F. C, foimar um
quadro de juvenis que pelos
seus grandes trtunfos. na
maioria das vezes consegui
dos frente a adversários de
grande categoria, se proje-
tou rapidamente no cenário
do futebol independente,
NSo obstante, o presidente
do clube nao olhava com
bons olhos esse quadro, o
procurava, por todos os
meios, influenciar no sen-

tido d« »ua extinção. A
principio, parte da diretoria
mostrou-se pouca propensa
a solidarizar-se com seu
presidente numa decisão
que, de acordo com seu pon-
to de vista, era das mais,
prejudiciais para c querida
agremiação. Com o tempo,
porém, foi envolvida, e, atra-
vos de um pronunciamento
juntamente com o presldcn
te, deliberou pela extinção
daquela seção, que, dlea-sp
de passagem, foi a responsa-
vel, em grande parte, pelo

GRANDIOSO FESTIVAL
DO A.A. S. FRANCISCO

O A. A. São Francisco,
contando com a colaboração
de diversos grêmios do fu-

1 tebol Independente, promo-
verá no dia 20 próximo, no
campo do E. C. Pacifico,
um monumental festival es-
portlvo. A tabela elaborada
para rs provas e a seguin-
te: 8 horas: Bangu Jr. x Es-

Defrontaram-se, na tardo
de domingo último, os citego-
rizadog quadros do Marechal
Hermes e do Tricolor, que
realizaram uma peleja a qual
quer tecnicamente, quer pe-
Io entusiasmo demonatrado,
agradou inteiramente ao gran-
de público presente. Findo o
tempo regulamentar, o placar
assinalava a vitória do Tri-
«olor pelo'escore de 2x1. O

.quadro vencedor atuou assim
constituído: Pipiu; Sant Cla'.r
* Roberto; Artur, Lauro e

Biquinho; Zé -Maria, Jiur. Ma-
ninho, Bom Cabelo o Nelsi-
nho.

Na partida preliminar rea-
lizada entre os quadros de
aspirantes dos dois grêmios
a vitória também, pertenceu

no Tricolor que marcou 2
tentos contra nenhum de seu
adversário. O quadro do As-
pirãntcs do Tricolor formou
com: Sargento; Nilton e Lau-
rindo; Mario, Bigode e Altar-
quio; Galego, Alberto, Milton,
Índio e Jorge.

TORNEIO
MARAVILHA

O interessante torneio, que
6 promovido pelo Maravilha
F. C, teve, na tarde de do-
mingo ultimo, prosseguimento
com a realização de diversos
encontros. O panorama apre-
sentado foi o seguinte: Atlan.
tico 1 X Cruzeiro 1; Otabe 1
X Onze Rubros 0; Colina 2
X Vila 2; Vitoria 3 X Unidos
do Garcia 1, e Maravilha 1
Oriente 0,

Em Ricardo Albuquerque
O Expresso Verde F. C.

EM RICARDO ALBUOUERQUE O EXPRESSO
VERDE F. C.

O quadro principal do Expresso Verde F. C. dará com-
bate, hoje a tarde, no forte conjunto do Caraiba F. O. numa
poleja que deverá apresentar um transcurso dos mais movi-
montados, viste tratar-se de duas homogêneas equipes do
futebol independente. Para este difícil compromisso, a dire-
cão técnica do Expresso Verde convoca os seguintes amado-

res: Joaquim, Xandoca, Joaquim II, João, Justo, Tião, Vir-
gilio, Ivnn II, Ivan I, Nissio, Cabeleira, Caflos. Padeiro e
Jorge.

O MONTESE
Elegerá Sua Rainha

íudantes Jr.; 9 horas: Tltan
x Aliados; 10 hõràs: Tamolo
Acadêmico x Satepe; 11 ho-
rãs; Pinheiros x Estrela da
Vila: 15 horas: E. C. Arse-
nál x Pelx E. C. As 14 ho-
tas será disputada a prova
de honra, que reunirá as
equipes A. A. Rlver e do
Aimoré F. C.

Belo Gesto do Independente
Da Vila da Penha

O Independente da Vila da
Penha, numa demonstração
de solidariedade, pôs à. dispo-
slção d03 clubes que repre-
sentam repartições publicas
e casas comerciais, e que
disputam Jogos aos sabadoSj
sua praça do esporte».

Está localizado o campo na
Estrada do Quitungo, s.n. —
Vila da Penha. Para qualquer
entendimento visando à ces-
são do campo, telefonar para
42-4220, das 10 às 11 horas,
com o sr. Correia; e 30.151b,
das 18 as 21 horas, com os
«rs, Otávio ou Wilson,'

Reaparece o Corintians

A
com

diretoria, juntamente
o numeroso quadro so-

ciai, do querido grêmio de Vi.
conte de Carvalho, já começa
a movimentar-se no sentido
de eleger a rainha que gover-
nará este clube neste ano que
se inicia.

Até o momento já se lns-
creveram 2 candidatas. São
elas: Nilzá Nieolai de Souza
e Alda Landario Ferreira, es-
perando-se, para brev>2, a a-
desáo de outras senhoritas,
já que o clube goza de lmen-
sa popularidade naquela loca.
i ida de.

O quadro principal do Co-
rlntians, de Ipanema, jogará
na tarde de hoje, uma parti-
da de futebol contra o E. O.
Fátima, fazendo desse modo,
seu reaparecimento nas lides
esportivas desta capital, no
presente ano.

Para esta importante com-
promisao, o Corintians, por
nosso Intermédio, convoca, a
comparecerem A sede do clu.
be, àa 12 horas, todos os seus
amadores.

Imenso prestigio que o «Ala.
goas* destruía em Campe
Grande. Essa atividade che-
cou profundamente não sò
ao jovem Manoel Alterando
que, com ela, via deutruido
um trabalho que lhe tinh»
exigido tempo, e grande de
dica(;ão, como também ao
corpo social da agremiação.
que via nesse quauro um

exemplo de dedicaçáo e earl-
nho an clube, assim comi.
a possibilidade de, num fu
furo brev°, vê-lo fornecer
elementos para ob outros
quadros, já que o niHsmo er»
formado por jogadores que,
appsar di^so, revelavam no-
laveis qualidades tóVnWs,
precisando, apenas, de maio;
expprlêncis para poder br>
lhar nas divisões superiores.

Elementos de influencio
no clube e associados, ter;
taram forças um reexame
do assunto,, apelando, nesse-
sentido, para o presldr-nt>-.
que, pela sua condição df»
dirigente máximo, poderia
convocar uma assembléia, *
anular a' decisão anterior. O
presidente, entretanto, mos-
trou-se surdo aos apelos des
Ias pessoas. Fez pé firme
mantendo a dorlsSo da qua'
foi o grande Insnliadnr Fí
chada a questão, Manoel
Alibrando tomou a atitude
que lhe na-pceu nnls a-r-r
tada: Reuniu os etemento.^
qup formavam no miadro. ?
fudnu um novo clube.

Camno Oande. em conse-piAncia. multo lucrará, ívdí.
slém de contar com uma
nova aererniarSo. iiSo ftes
rá privado de assistir à?r.otaveis exihirfies de ora-
oues como Olsfnho. Lo^a,
Dilo. Ivan, e tantos outros
nue d"snontam no cer.árlo
do esporte com grande
possibilidades de <xite. Te-
lá, somente, o publico pspor
tivo daquela localidade de

aplaudi-los, agora, vestindo
uma nova camisa, a camisa
do E. C. Minezota, ma.« com
o mesmo entusiasmo e o
mesmo bom futebol com que
defendiam as cores do <AJa-
goas».

DESAPARECIDO O E. C. LOBÃO
fywMB ^WP^lffWTy Mf .¥^
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(CONCLUSÃO DA TERCEIRA PAGINA)
fcsíBB püía. oa filhos. Luiz'Carlos 

já tem seis anos.
•Já é tempo de arranjar uma
escola decente para ele. Ce-
iia tem somente três anos
e já í a alegria da casa, Ma-
rio sente-se terno e quasl
cerra os> olhos. Olha para
fora a ver se a chuva já
caiu. <Sim, está começando
a chover. Mete a mão no
bolso da calça e tira um
jornal. '.Bem, vamos ler as
novidades, diz para si mes-
mo, saber como vai o movi-
niento, e a greve dos tece-
Iões.> Abro «IMPRENSA
POPULAR» e a ia atenta-
mente enquanto o trem
avança rápido para o su-
btirbio.

A chuva cala fina e per-
sistente quando Mario che.
£ou ao subúrbio. Acolheu o
embrulho sob o casaco afim
de não molhar o vestido de
Alice, e seguiu rente ás
calçadas. Dentro de quinze
minutos chegaria, e. por cor-
to, encontraria a mulher
trabalhando como sempre,
cuidando da casa, tratando
dos filhos. «Bôa companhei-
ra, pensou, hoje terás um pe-
queno presente.» As poças da
chuva acumulavam nas cal-
çadus obrigando-o a andar-
cm zig-zague. Levou a mão
ao bolso para verificar se
Unha guardado o jornal ou
ee teria deixado no trem,
«Não rVdxei, certificou.se,
preciso «dada ler dois ar-
tlgos..* Veio-lhe á mcnória
aquela noticia terrível, Quan-
do a leu, no trem, cuspiu
cmn nojo e revolta. cOiten-
».a prisioneiros de guerra
norte-coreanos e chineses
foram mascarados no cam-
po do concentração pelos
americanos.» «Verdadeiros
bandidos-, pensou. Outra no-
tfeia àcudlü-lho á memrt-
ria: 'Novomente lançada
cobre a Coréja bombas eom jn-
netos contamnados de mlcró-
blos de peste:. «Monstros.
Lembrou-se dos seus próprios
filhos e, por associação de
idéias, das crianças corea-
nus e chineses ameaça-
das de febre, peste, e mor-
tas pelos bombas golatino-
ísas dos -americanos. «E1
preciso lutar ainda mais pela
paz», concluiu.

Bôa tarde, sr. Mario,
está chegando mais cedo
hojo,

Bôa tarde, D, Maria.

Como vai o velho? Esso
cumprimento era uni sinal
por mais distraído que ele
estivesse, de que, dentro
de dois minutos, estaria em
casa. A velha como que
vigiava os passos e a vi-
da do quarteirão. Via che-
gar e sair todos os vizinhos,
metodicamente, como uma
sentinéla militar

Mario empurrou a porta
levemente, Não queria ser
notado pela mulher para
melhor fazer-lhe a siirpreza.
A pequena sala estava deser-
ta. O quarto também. So-
mente a pequenina Célia
dormia. Olhou debruçado so-
bre a filha e dirigiu-se pa-
ra a cozinha. Alice e Luiz
Carlos haviam saldo não
sabia para onde. Escondeu
0 presente no quarto e dei-
xou para depois a surpre-
za. Começou a desfazer-se
da roupa molhada. Tirou o
sapato encharcado. Nesse
momento ouviu a voz de
Alice que chegava:— '-Cul-
dado, Luiz Carlos, não der-
ramo a água toda, menino,>

Logo compreenden. o que
havia. «Novamente estamos
sem água. Alice e Luiz Car-
los estão carregando bal-
des a bica uístante. E ain-
da mais debaixo de clui-
va.» Mario ficou inquieto.
Sempre que falta água e è
obrigada a ir buscar-la, Ali-
ce fica particularmente Irri-
tada, norvosa.. Sempre diz:
<Se ha uma coisa que me
deixa quasl maluca 6 a
falta de água. E' um verda-
deiro suplício».
Mário saiu do quarto e foi

verificar como andavam as
coisas. Realmente encontrou
Alice irritada e, logo ao
\v-lo, foi desabafando:

Está vendo? Estamos
som uma .cota de água. Que
bela cidade, que bsla vida
n minha. Desde cedo que
ostou indo com Luiz Car-
los naquela maldita bica e
só cnnsiíio arranjar um pou-
co. A fila é enorme, trida a
zona está necessitada. Não
há água para tomar banho,
nem para beber, nem pnra
cozinhar em canto nenhum.
Eu queria que esse diabo
do prefeito viesse aqui a/?o-
ra para ouvir umas boas
pragas.Bem, Alice, isso ê uma
miséria. Temos protestado
tanto e esses safados não
atendem, Me dê uma lata
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cp.ie eu vou ajudar vocês.
—' Não é preciso. A bica

não tem mais água. Vou lhe
arranjar um pouquinho pa-
ra lavar o rosto.

ííão quero. Eu estou
bem assim. Mario só pensa,
va no momento oportuno
para fazer-lhe a surpreza,
dar o presente, Mas agora
não. Alice ainda estava ir-

ritada. Esperaria a noite,
depois da janta, quando ela
estivesse mais calma.

Mário, porém, esperou em
vão. Alice não se acalma-
va. Entrava e saia na sala
reclamando contra qualquer
coisa.

•— Olha aqui, o seu filho
já está começando a botar
as unhas de fora. llojc su-
rniu de casa pela tarde e db:
uue foi brincar com alguns
garotos. Dei-lhe algumas
palmadas.

Mário deixou de ler o jor-
nal por uni instante: —Ele
está precisando é de escola.

O ano que vem vamos bo-
tá-Io numa escola pública,

Ance anunciou que a jan-
ta já estava pronta na me-
sa. — Foi o que pude ar-
ranjar. Passei a tarde car-
regando água. E o portu-
guês da venda já está recla-
mando aqu.la conta atrasa-
da. Veja se recebe logo és-
ses extraordinários para a
gente pagar logo isso.

Mario largou o jornal. I
Tentou desviar a conversa:
— Alice, veja essas noticias
do Congresso da Paz «;m
Viena, 'veja 

que maravilha.
E' sempre assim. A

gente reclama, conta as dl-
ficuldades, passa o dia tra-
brilhando com um cão e vo-
cê vem com conversa de po-
litica.

Mas, filha, isto não
ó política. Paz é que to-
dos os povos desejam. Não
tom nada a ver com política.Mario, pense bem. A
nossa vida está cada vez
mais difícil. Há momentos
cm que eu desespero e me
arrependo de ter casado, Não
ópossível viver muito tem-
po assim.

Você está é cansada, *ne-
ga». E' verdade que eu sou
pobre, nós somos pobres.
Há milhões de pobres que
vivem como nós, que levam
a mesma vida de dlficulda-
dos.

E além de pobre,"você
vive metido em política. E'
comunismo pia aqui, comu-
ni.smo para lá. E isto nos
trás perseguições e novas
dificuldades.

Alice, nós somos pobres,
a nada ternos direito. E é
preciso lutar para que isso
mude. Uma minoria de c.x-
ploradores tomou conta das
riquezas do povo. Se nós
não lutarmos, se os comu-
nistas não lutarem essa si-
tuação continuará.

Sempre você diz isso e
continuam lutando, mas a
situação ó cada vez pior.

Luiz Caries, enquanto co-
me, presta atenção à conver-
sa dos pais. Não perde uma
só palavra do diálogo.

Perguntou interessado :—
Papai, esses homens ricos de
que o sr, fala são muito
maus e prendem a jjente?—Sim, meu filho. Eles têm
o poder nas mãos. A policia
é deles, a justiça é deles, a
* por isso que nos oprimem.

Alice interveio; — Não vi
metendo coisas na cabeça

\<L« fiXQJG ii£i sedo, Ele «ai

repetir por ai a iora e ter-
mina dando complicações
E dirigindo-se a Luiz Car-
los; — Você já acabou de
jantar. Ajude a mamãe le-
vando esses pratos para a
cozinha. Luiz Carlos retira-
se.

Pois é isso, Mario. Va-
mos começar um ano novo.
Temos de descobrir um
meio de melhorar o nosso
dinheiro, que não dá para
nada.

—¦ Eu já pensei nisso. Em
janeiro vou pegar uns tra-
balhos nos domingos, feria-
dos e nalgumas horas dis-
ponivels da semana. Mas o
principal não é isso. O im-
portante mesmo, não se es-
queça, é que nós estamos
trabalhando, Alice, o Parti-
do não pára. Um dia nós
venceremos e essa miséria
desaparecerá. Não seremos
ricos, é claro. Não haverá
ricos como não haverá po-bres. Mas haverá fartura e
todos terão o direito de vi-
ver dignamente, com con-
torto, sem miséria e sem
a tributações.

Alice estava olhando íir.
me para ele. Admirava no
marido aquela firmeza e a
confiança que ele tinha no
futuro. Sua Irritação e ner-
voslsmo estavam desapare-

, cendo. Ela vacilava, e ás ve-
ses dizia-lhe palavras du.
ras. Dele, porím, só lhe vt-
nha aqueJ4 compreensão q'jetudo percoava. Objetou afn-
da:

Eu não verei esse tem-
po. Na certa morrerei sem
alcançar esse futuro.

Você verá a vitória,
Alice. Ela está mais próxi-ma. Mas se morreremos an-
tes dela, os nossos filhos vi-
verão. F,' pelos nossos fi-
lhos que lutamos.

Uma onda de ternura in-
vadiu o coração de Alice.
Fez esforços para não cho-
rar, pois Luiz Carlos nesse
momento voltava & sala.
Abraçou o filho, beljando-o!
o repetiu:

—Sim pelos nossos fi-lhos. Eles terão uma vida
mais feliz.

Mario esqueceu-se do
presente de Alice. Levantou,
se e olhou a noite serena.
Não mala chovia. O vento
soprava levemente pelascalçada» úmidas. Fez o con-
vite:

—¦ Você hoje trabalhou
bastante. Está eançada e na-
da melhor do que um pas-seio. Deixe os pratos paralavar (".apoia. Vamos- dar
uma volta rápida pelo par-
que.

Maj Célia está dormln-
do. Eu ainda tenho muita
coisa a fazer.

—Nada disso. A noite
está fresca. Deixe a comi-
da junto & caminha de Ce-
lia. Vamos passear um pou-
co.

Alice preparou-se ràpi-
(lamento. Célia adormecida
fazia sinais com as mâozi-
nhas. Estava sonhando.
Chamou Luiz Carlos:

Eu vou sair com »eu pai
Voltarei logo. Não ae afãs-
te de casa 4 presta «.teu-
çio quando eu& lrmazinha
acordai.

. Na ru«, Mario « Alio*

aspirava o sr omiao da
noite e ela absorvia a quie-
toda do parque. Outros ca-
sair» estavam sentados, ai-
gumas crianças brincando.
,1a. não havia problemas
naquele momento. A vida
se tornara leve. Alice estava
serena e feliz. Passaram
pela estação, "voltearam o
parque. Ela tornou-se. sen-
timcntal: k .

— Vamos descançar" um
pouco naquele ban^o. Era lá
que sentávamos todas as
noites, nos primeiros dias
de nosso casamento.

Mario acariciou o pescoço
de Alice e sentaram-se lon-
go tempo como dois namo-
rados. Elo lembrou-se do
presente, do vestido de Ali-
ce. Quiz falar naquele mo-
monto, mas refletiu: «Ago-
ra nao, assim, não será unia
completa surpreza*.

E passaram a falar sobre
os filhos e a fazer planos

para o futuro.

r

A equipe de voliboJ do E. C. Lobãc
já teve uma fase áurea no cenário do
esporte independente, Formado por'
atletas doa mais categorizados, a èlm-
patica agremiação brilhou intensanien-
te, conquistando inúmeros s expressí-
vos triunfofj. Hoje, porém o forte qua-
dro se encontra, inexplicavelmente
afastado do calor dos embates, fato
que tem causado tristeza à sua imensa
legião de admiradores. Vemos da es--
querda para a direita, de pé: Silvio,
Miro e Mario. Agachados; Chop, Fer-
feira e Wilson. Estes são os componen«
tes do «six» do E. C. Lobão, cujo rea-
parecimento está sendo aguardado com
viva espectativa pelo publico esportis-
ta desta capital

E. C. RIO BRANCO x SETE F, C,
O E. C, Rio Branco saldará, hoje, mais mu compromisso de seu calendário eníren-

tando, no campo do Engenho de Dentro, a poderosa equipe do Sete F, C. Este encon-
tro está sendo aguardado com grande espectativa pelas torcidas dos doiB queridos grê-
mios suburbanos, e deverá corresponder to talmente, já que se trata de dois quadros bem
entrosados, com jogadores de notáveis quali dadea técnicas formando em suas fileiras.
Se acrescentarmos, ainda, que entre as dua.» rgremiaçõea existe uma profunda ri valida-

de, estaremos, então, certos que o encontro de logo mais a tarde, será rico em lances s-sn-
sacionais, *- ¦

O Rio Branco, salvo modificação de últi ma hora, jogará com o seguinte quadro: Ffio;
Beto e Jorge; Zeca, Sufissa, Dirceu; Chico, Miro, Carlos, Rubens e Hélio,
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Por DA COSIA
O qu« diferencia, sobremodo,

o esporte soviético dos demais
praticados nos países capitalis-
tos é o seu constante anseio de
progresso cm todas as latitu-
des.Na UK8S o esporte — enão

O cronista esportivo âe perió-
dico tOgoniok*, M. Merzha-
nov, apresenta-nos um bom e
curioso apanhado dos últimos
acontecimentos desportivos col-
coslanos, digno de registro.

falamos de uma ou outra mo. Conta-nos êle que nas diversas
ttalulaue, mais praticada— se
desenvolvo num rlíimo niiíico
alcançado eiu qualquer outra
parte.

üs o cumprimento aos pia-
nus qüinqüenal stalinistas leva
aos confins da grande nação
o progresso cientifico, a cul-
tura artística, as grandes cons-
truções industriais e a alta
mecanização da agricultura,
também o esporte, seguindo a
mesma trilha, daqueles planos
qüinqüenais, ganha terreno e
conquista vitorias magníficas
nas regiões rurais soviéticas,
transformando a fisionomia
das aldeias.

O camponês soviético já há
muito deixou de ser o explora-
do o inculto amujik.p de antes
da revolução e nos dias presen-
tes aproximam-se do homem
da cidade em matéria de co-
nhecimentos.

. Caracteriza essa transforma-
ção do camponês — se quisermos
analisar por um único lado as
grandes conquistas que alcan-
çaram nestes últimos anos no
campo das atividades despor-
tivus.

Km «Raízes históricas do cs-
porto soviético», artigos pu.
Olicados neste jornal, destaca-
mos vários aspectos do desen-
volvimcnlo esportivo nos col-
coses: funcionamento de êocie-
dades desportivas camponesas,
campeonatos, titulo* « figuras
dô atletas * jogadores qu* se
destacaram para além das
fronteiras da URSS. Soj» vo-
tomos com algumas novidades
que nos chegam da pátria do
socialismo, ttotioiat v&pí&vs,I sot

competições de levantamento
do peso rcalizudas em 19">2, cn-
tre colcosianos, participaram
/nais de 200 mil halterofilistas
As provas atléticas atraíram
cerca de SOO mil jovens cam-
ponêses, o os torneios de xa.
drez J(00 mil concorrentes. Ês-
trs números, por si sós impres-
sionam. ilerzhanov diz-nos,
ainda, que nestes últimos anos,
em algumas das repúblicas fe-
deradas, as sociedades despor-
tivas camponesas recrutaram
cerca de S milhões de novos
membros.

Sabe-se que Moscou e Lenin.
grado ainda mantém a lideran-
ça como os dois maiores cen-
tros desportivos da UkSS. Sa-
be-se que outras grandes cida-
des seguem de perto aqueles
dois quanto às realizações es-
portivas, construções de cam-
pos e estádios, escolas de aper-
feiçoamento e outros. Essa di-
fcrença vai sendo também pau-
latinamente diminuiria em re.
iação às próprias cidades ti.
picamente colcosianas.

Vejamos uma única socieda-
de desportiva camponesa, da
Ucrânia, a KOLGOSPNIK, que
se ramifica por destnas e deze-
nus de cidades e aldeias. 8ò-
mente ela construiu ti mil
pistas esportivas diversas c
mais de 100 campos de fute-
boi. Piscinas, estações de es-
portes aquáticos nas lagoas c
rio», «stádio» para diferentes
modalidades são outras etnte-
nas às instalações para seus
associados. Na distante Geór-
gia foi ultimada a construção
da 11& campos de futebol yara
Cã Mmtâ>$&®l®ü I& Aftí-

tem no quadras áe uoZi&ol! e
80 de basquete. Por aí se vê qut.
não é sem razão que a URSS
se tornou uma verdadeira po-
tència nesses dois esportes.
Vejam bem: somente os cam-
poneses de uma única repúbli-
ca contam com centenas de que-
dras de volibol!

Entretanto, tudo isso perde-
deria do importância se com to-
da essa grandiosa rode de cons-
truções desportivas colcosianas
não tivessem surgido entre os
campojieses soviéticos grandes
ases d- altura de justificar tnma-
nho empreendimento. Na rcali-
daãe das zonas rurais soviéticas
saíram e saem atletas e jogado- auçao

res dos mais brilhantes Ss roí» «
país. Dezenas deles tniaram fama
mundial em arrojadas comp*.
tições internacionais como o?
di'-t"sos campeonatos europeus,
mundiais o finalmente oa jn-
gos Olímpicos de Helsinque 

"de

que tomaram parte delegações
soviéticas. Sobre esse pontovoltaremos a tratar posterior-'men:e

9
Os leitores terão, arr-lados

os mines de alguns dos grandesastros do esporte soviético que,alêrx de admiráveis jogadoresatletas, são, entre outras coi-
sas, hábeis manejadores dotinstrumentos agrícolas de pre

DERROTADO O TABÂJARA
O quadro principal do E. C. Tabàjárá não foi feliz ens?u ultimo compromisso, realizado, domingo último 

' 
frente aohomogêneo esquadrão do Unidos da Candelária. Surpreendi-dos, como foram, por uma atuação magistral de £eu adversa,rio, -nao puderam resistir os tabajarenses, caindo peio marca-dor de ixl. Deve-se ressaltar, contudo, o espírito da luta de-monstrado pelos seus jogadores que souberam valorizar otriunfo do Umdos da Candelária, lutando sem esmorécimen-tos.

O quadro do Unidos da Candelária apresentou-se com *
seguinte constituição: Dodó; Lilico e Pavão; Juarez Ordiao tMoacir; Simão, Joel, Jucá e João e Bernardo.

VITÓRIA DO ROCHA FARIA
Os quadros principais do

Rocha Faria e do Retiro F.
C. realizara..., na tarde do
domingo último, no cam-
po da Ilha de Guarallba,
uma excelente partida de
futebol que terminou com
a justa vitoria do primei-
ro pelo íscore de 3x0. De
fato, o quadro do Rocha
Faria atuou melhor qus
teu adversário. Sua defesa
asteva excelenta, destruindo
com categoria aa tramai ar-
madas pelos seus adversários,
• seu ataa.ua scuba, com
inteligência a tatücia, «tr

volver a defesa contraria,
transformando em tentos as
oportunidades que se lhes
ofereceram.

Os quadros atuaram as-
sim constituídos:

Ooeha Faria: Artur; Ma-
riu e Paulo; Hélio, Tuta o
Morão; Sombra, Vadinho,
Ari, Oto • Flavio.

Retiro F.C: Antônio; Di-
nho • Naco; Zeca Piabas e
P 'o; Flavio, Santos, Nil-
toa, Dito « Aleihio. Na pra-
liminar, cs aspiratius áa
Rocha Faria venceram cor
S»t,

^}
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